
Na atualia.de \.Uil3 da,, !t­

gurra.s de ma.lor projcÇão d ·n 
tro da. poUttca. braP>fü' 1 1 

o Governador do Ei.t ,..lo 
mais novo da Federação Dr. 
Carlos Lacerda, autor d<! v .. -
rU>s livro e ,;;:leme.\ o qull 

dtsde há. multo vem. mill an 
do dentf'o dos m_J.a vario" 
setores da vlda puh,i::-a 

Pais. 

A vinda do Dr. carlos L.t· 
erd8 a Pre-.:idente Pruden .~ 

.onde ooi-isue um gra~~'l.e nú­
m ··ro de am:lgoF e correllglo 
'I l'"lOS prende-se !I{) lnOÜYO 

uo ter sido êle a{;'111ciado p e· 
la Câmara MuníciPal de Prc· 

sWente Pn dente, com um 

diploma c1e <C;.d11dão Pru· 
dentlino" o nutor icf o 

proj;:to Coi o en"ão edil 
Walter Cas eta.ri hú alguns 

anos. atr;i s. 

Dc:nocratica Naciory:J, é can 
clld.'tto à Presid:mcL.a du. Re­
p..,bfü:a e a suo. chegada à 

o·!'.sa cidade, prende-se tam­
t,'m < m manter diversos 
contactns politicos, visando 

ir ia. ementar sua candidatu­
ra com0 Chefe da Nação,, 

n~..s eleições de 1965, em-ro: 

rl·c a região êla Alta Soroca.­
bana. 

Por sua vez o Prefeito Fio 

?iV>llldo Leal, deYerá receber 

o sr. Crulos La~erda, como 

Chefe de um Estado e para 

tanto nu sua chegada '80 Ae­

roporto InternacioIJJr;.L deve· 

rão estar pre.sent.es, Terceira 

Companhia. Independer.fe. 
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readores e outras fil!fil"!!s da 
região. 

Els como foi programada 
a visita do Govemad r do 
Eístado ela. Guarrbara: Dla 
22 - domingo: Re epçd.o no 
A roporto 1ocal, :is 17hcras; 

às 18,30 horas - •. essilo so­
]nne na C" ara 'Municipal, 
onde receberá o tttulo dP- Ci­
clafülo Ptudel'!\tino; às 20,30 
horas - Conferencia no Sa.· 

J!!.0 Nobr.e da Prefeitura l\f1l­

n! ~jpgl, com debates com o 

povo: às 23.3(} horas - Con­

tacto com os Prefeitos, ve­

rc ado.res e politicos num jaq 

tar informal; Dia 23 - se­

gunda feira: 8 horas - con· 

tacto com agricultores, tra 

li 

ra.ri-Os. comercie.rios, Jider -" 
sindicais e es~ un. ·a. 

sita.rios. 

O Governador da. Guanaba. 

Nl, um dos li!Seree da União 
Governador Ca!.'los Laoorda.. d0 Estado da G~ba qu,e 
hoje estará em Pmlllente Prudente 

Guarda Civil e Banda Musi­

cal 7 de Setembro, além de 

autoridades municipais, ve-

balhadores r-..irais e p~ua· 

risw; às 9 horas - Con· 

tacto com trabalha.dores, -0pe 

Walter Casseta.ri, autor do 

projeto que concedeu o titulo 

d.e ~'Jldadã.a Prudentino» t.'l> 

Governador Carlos LB.ceraa 
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Expressando sua repuisa e 
protesto, r.~rroviarols da. E · 
trada de Ferro Sorocabantt 
deram à publicidade ontem 
manifesto assin~do Por deze­
nas de t.rablllha<.lores daq ue 
la ferrovia, cc.,,-:-:ra a vi.'lda do 
goverrtldor Carlos Lacerda a 
.PresM~';ite Prudente. E' a se­
guinte a lntei;ra. do documen 
to; 

PRUDENTINO 

Fecrovlario- da Eslrada de 
Ferro Sorocabana. abaixo as-

l:l"PTURA ENTRE 

PF-QtJIM E ~IOSCOU 

J l' t.•Ul~f (21) A po·. i­
l::li e ade de um<- rept.i:. I· l1 

t: ca talvez diplonio.iic.\, en 

si.,;idos, Considerando que a 
evolução do povo brasileiro 
já é fato masi que comprova­
do a.traves das mais diVersas 
opo:·tunlda.des ·m que êle 
é chamado a se manifestar, 
mormente, pe1as P.EFOR­
MA.S DE BASE do Presiden­
te ela Republica, Dr. João 
B21c11lor Marquea Gol.Uart 
q•.ie vem, d..:- medida. em nie­
d!dn, reformando o cstatus 
quo atual do· privile-gios ini­

qnos e IIÍit stentave;s, pro­

porcionando uma justa dlstrl­
tuição de terras a.os lavrado· 
res. extinguido o odioso 1a· 

tifundio improdutivo. 

pan r ma 

lntern cl 1 n 1 
tre Pequim e Mo ·r1.i.1 €Stá a l ,~ n1am~~ a autorido.des !' 

c;.m.nh0 de convúr?r.s~ -iu- 1: kita Kruschev. D1r1k~nte,­

'" c.omunistas fortes os plano~ 
ic~!'ologicos l seio do movi­
mento comu:Jlsta internacio-

rurnerosos estran.>;-~'.o::. 

•w• colsá provavel, acrQclitfllll 
C.='.:rital d11. Chlr~ Comunista 
es1t ria prepa.rando ur.ia i"on· nal. Bastaria pa~ tentar co­
l ::irlncia infernacionat, i11d!- locar à prova. sua influencia 
cwn êsses mesmos circuw", numa operaçã0 cujo valor ãe 
dtirimte a qual se at .warh\ vio pr0 pagairta seria incalcula-

( 
Considerando sr. Presid-eJt 

te Pruden.e uma cidade que 
por seu po,.ssado historic0 se 
tompoe daquela amalgama. 
que defini.e. oa bandeirantes. 
if)rteou, as vidas pat.J.Ilstas 
dos seus homens cio interior 
e plasmou o edificio memora­
vel da Democracia; 

Considerando ser, por fim 
a pessoa do Governador da 
Guanabara - °' famigerado 
represert'.ante da casta mais 
racícnaria ~ extremada do 
pais; a mesma casta que nâo 
quer ver seUs priv11egios e 
favoritismos pessoais se es­
boroarem nem tampouco ver 

vel. 

NAVIO CANADENSE 

AFUNDA 

SAN JUAN (21) - Devido ' 
8-0 que parece, choque com 
um cberg, afnn<lou hoje pe-
1.a ma.nlaã. a 4-0> qullometros de 

San Juan. a baleeira cana~ 

dens~ «Terra N o.va» de 224 
tOJlelad.is.- 25 homens <l.a. tri· 
pu}uçilo forsm recolhidos 

11or outra. 'ilaleeira. 

o trabalha.dor nacional eman 
cipado - cor+ra a Politica. do 
sr. Pr.esidente da Republica.. 

Resolvem dar a. publico o 

presente manifesto, não vi­

sando impedir ou carcear li­
beralidades ou liberdades de 
outreni, mas apenas expres­
sar o q:>sso Protesto e a nos­
sa repulsa, por terem, certos 
V"readores, presúldo êsse de­

sel'ViÇo à coletividade pruden 
tina. 

.A! CAPITAL DA .ALTA 

SORQCABANA ESTA DE 
LUTG>». Seguem-se dezenas 
de assinaturas de trabalhado­
res. 

<< 
SÃO PAULO (21) - Es­

tudanbs de Direito da. Ca· 
p!tnl do Estado, revoltados 
com Adhemar de Barr-0s e 
o Gt>"eral Aldévio Barbosa 
L2mos - &cret.ario da Se­
guranÇa Pública devido aos 
últimos acont<:cunentos re­
gistrad0s em Sl!.o Pauol, quan 

L0TT DESlUENTE 
enl 

ua reslàenCia em Toresopo­
Us, por um grup0 de JotDIWS 

tas, o Gener.al Lot desmentiu 
categoricamente ~ noticbs 
ras, sobre um mani:fesro lega.­
que esta:ram sen.do elabora­
Jlsta com forte atn ue ao Pre 
sidente da Republica. Disse 
o Gfillern.l Lott que tudo nil.o 
passa de boato e ondas sr­
gidas Por ai, i::.wla. tendo c,in 

tra o Presidente da Repobll. .. 
ce.. Terminou hiPQteCmi o 
apoio ao Governo GoUlat. 

panoram 
n· cion t 

GOULART PROCESSADO 

airculos da JustiÇa Militar 
1:br(i:irante. 
SAO. P ULO IU.AIO& 
OOLEGI ELEITORAL 
:C.:RASILLI\. (::.1) - De acor 
«lo CI!lll dados dJvuigados pe­
lo TRE, já. atingiu a 19 mi· 

s.AO PAULO (21) - A Se· lhões, 995 mil e MI eleito--
gunda Auditoria de Guen-a res br l.e1ro:>. O maior <'o_· J 

-O.e São Paluo, vai pedir 11· lúgio eleitoria é o de ·1 1 
cmça à Câmara Feêlero.l pa. Paulo, <'ODl 3 mllhões e 90' 
ra processai• 0 President 1•1i1, seguido de perto por l\lj-
J'oão Goula.rt, como implica- n:1s Grnús com 2 mJirõP.s t' 

do no levante de sargentos meio. Em seguida. vem o Rit. 
em Brasilla, segundo foi ho- G.i.nde do Sul hum m.llb.ll.J it.' 

je oficiosamente revelado em tttlO mll. t 
-~~~~~~~~~~--~~-~--~~~---~~~~-~~~~~~--~~-- ,. ---

do da visita do s11nh-0r Pi­
nheil'o Netto realizaram o 
e1 erro do Gene al Ald-vio. 
Participar::un do cortejo, cer­
ca de mil acaáêmicos que 
ccnduzindQ o calxii.o, per."?Or­
r .. run, ª" pru1c·ptls ruas da 
cidade. Cumprindo o qua ti­
nham prometido, as autori· 

d1des dera..in e.mpla cotertu­
ra. na yasscata que foi a.com­
pan'mda po: v .riOs onibus 
ela Força Pública e oito ~.a­
turas da Radio PJ trulha. Du· 
rante 0 desfile foram pronun­
ciados violcntrs discursos 
notary:lo-se também nunv.--tro­
contra. Adhemar e Aldevio, 

Sã.o Paulo 21 - Falando à 
imprensa o governe.dor Sei­
x.á3 Do:la, ào Sergipe, d~­
cla. ou que o presidente estâ 

sposto a realizar um ple· 
biscito pa:ra saber quer ou 
,oao as reformas. mesmo .~ 

re\elia do Congresso. Acre~­
centou. Não compreendo 
uma eleição normal sem a 
efetivação das ireformas, 

pois o problema 6 de €5tI 1-

tnra. E' mtúto mais profun· 

do-

e 
sos cartazes agressivos. p1t11 
cipalmente C{)m relação .eo 
Governador. Num dos ca.i ta­
zes estava assim escrito: 
4'Hoje vamos fazer o enterro 
do G<>n,.,ral Aldévio Barbo<; 
!.J"mO!'. Bt"eve será. o do Go­

"er9ador Senhor Adhemar 
de Barros. 

  

  

governador 

Na atualiade uma das fi- 

guras de metor projeção den 
tro da política bras! 

o Governador do 'stado 

mais novo da Federação Dr 

Carlos Lacerda, autor Us vi- 

ros livros e elemeiço que 
desde há muito vem militan 

do dentho dos mais varios 
setores da vida pubiica do 
Pais, 

  

   

A vinda do Dr. Carlos La- 
cerda a Presidente Prudente 
onde possue um gramle nú- 
méro de amigos é correligio 
nários prende-se ao motivo 
de ter sido êle agraciado pe- 
la Câmara Municipal de Pre- 
sidente Prudente, com um 

diploma de «Cidadão  Pru- 

dentino” o autor do 

projeto foi o então edil 

Walter Cassetari há alguns 
anos-atras. 

OQ Governador da Guanaba- 

re, um dos lideres da União 

  

  

Governador Carlos Lacerda, do Estado da Guanabara que 

hoje estará em Presidente Prudente 

  

  

   
* mes eleições de 1965, em 

Democrática Naciorpl, é can 
didato à Presidencia da Re- 
publica e a sua chegada à 

nossa cidade, prende-se tam- 
bm em manter diversos 
contactos politicos, visando 

ireementar sua candidatu- 
ra como Chefe da Nação, 

  

de a região da Alta Soroca- 
bana. 

Por sua vez o Prefeito Flo 

rivaldo Leal, deverá receber 
o sr: Carlos Lacerda, como 
Chefe de um Estado e para 

tanto na sua Chegada Go Ae- 

roporto Internaciorkl, deve- 
rão estar presentes, Terceira 

Companhia  Independeyie, 

Guarda Civil e Banda Musi- 

cal 7 de Setembro, além de 

  

readores e outras figures da 

região, 

Eis como foi programada 

a visita do Governador do 

Estado da Guarpbara: Dia 

22 — domingo: Recepção no 

Artoporto local, as 1Thoras; 

às 18,30 horas Sessão so- 

lene na Câmara Municipal, 

onde receberá o titulo de Ci- 
dadão Prudentino; às 20,80 

horas — Conferencia no Sa- 

18o Nobre da Prefeitura Mu- 

nicipal, com debates com O 

povo; às 23,30 horas — Con- 

tacto com os Prefeitos, ve- 

readores e politicos num jam 

tar informal;- Dia 23 — se 

gunda feira: 8 horas — con- 

  

tecto com agricultores, tra 

balhadores rurais e pecua- 

ristas; às 9 horas — Con- 

das na Inta pelas reform 

da guanabara é 

esperado hoje na cidade 

autoridades municipais, ve- 

] 
  

ASSOCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A E AO CONSÓRCIO ERASILEIRO DE IMPRENSA 

  

ANO XKV Presidente Prudente, domingo, 22 de março de 1.964 

  

No. 5.135 

ferroviarios protestam contra 
a vinda de carios lacerda 

Expressando sua repulsa e 

protesto, ferroviarois da. Es- 

trada de Ferro Sorocabana 
deram à publicidade ontem 

manifesto assinado Por deze- 
nas de trabalhadores daque 
ta ferrovia, cos:re q vinda do 

goverrador Carlos Lacerda a 
Presidente Prudente, E' a se- 
guinte-a integra do documen 
to: 

MANIFESTO AO POVO 

PRUDENTINO 

Ferrovisrio- da Estrada de 

Ferro Sorocabana, abaixo as- 

sigados, Considerando que à 
evolução do povo brasileiro 

já é fato masi que comprova- 

do atraves das mais diversas 
oportunidades em que | êle 
é chamado a se manifestar, 

mormente, pelas REFOR- 

MAS DE BASE do Presijden- 

te da Republica, Dr. João 

Pelchior Marques Gollart 

que vem, do medida em me- 
dida, reformando o «status 
quos atual dos privilegios ini- 
quos e irgustentaveis, pro- 

Porcionando uma justa distri- 

tuição de terras aos lavrado- 

res, extinguido o odioso la- 
tifundio improdutivo. 

Considerando sr. Presideny 
te Prudente uma cidade que 
por seu passado historico se 
compoe daquela amalgama 
que definiu os bandeirantes, 
wrteou as vidas paulistas 

dos seus homens do interior 

e plasmou o edificio memora- 

vel da Democracia; 

Considerando ser, por fim 

a pessog do Governador da 
Guanabara — o famigerado 
represerpante da casta mais 

racionaria * extremada do 

pais; a mesma casta que não 
quer ver seus privilegios e 
favoritismos pessozis se es- 
boroarem nem tampouco ver 

  

EUPTURA ENTRE 

PEQUIM E MOSCOU 

JFQUIM (21) A possk 
tircade de um reptas: p di 
tica talvez diplomatica, en- 
tre Pequim e Mosfca está a 

cim:nho de converizrs> nu- 

rumerosos estrangairo: 
mi coisa provavel, acreditam 

Carital da China Comunista 
estrria preparando uma con- 

terência internacional, indl- 

cum êsses mesmos circuios, 
durente a quel se atacaria vio 

    

     

  

“panorama 

internacional 
amente as autoridades o 
kita Kruschev. Dirigentes 

comunistas fortes os planos 
iêsologicos My seio do movi- 
mento comugista internacio- 
nal, Bastaria pare tentar có- 
jocar a prova sua influencia 
numa operação cujo valor de 
propaganda seria incalcula- 

  

    

vel, 

NAVIO CANADENSE 

AFUNDA 

SaN JUAN (21) — Devido 

Bo Que parece, choque com 

um icberg, afundou hoje pe 

la manhã a 40 quilometros de 

San Juan, a balecira  cana- 
dense «Terra Nova» do 224 
toneladas. 25 homens da tri- 
pulação foram recolhidos 
por outra baleeira. 

  

o trabalhador naclonal eman 

cipado — compra a política do 
sr. Presidente da Republica, 

Resolvem dar a publico o 
presente manifesto, não vi- 
sando impedir ou carcear lj- 

beralidades ou liberdades de 

outrem, mas apenas expres- 
sar o WºSso protesto e a nos- 
sa repulsa, por terem, certos 

vereadores, prestado êsse de- 
serviço à coletividade pruden 
tina. 

Al CAPITAL DA ALTA 

SOROCABANA ESTA DE 

LUTO». Seguem-se dezenas 
de assinaturas de trabalhado- 

rês. 

Ee
sç
e 

eleiçã 

3 

tacto com trabalhadores, ope 

rarios, comerciários, líder:s 
sindicais e estudagies univer- 

sitarios, 

qa il, ' 

Walter Cassotari, autor do 

projeto que concedeu o titulo 

de «Cidadã, Prudentino» co 

Governador Carlos Lacerda 

  

LOTT DESMENTE 

RIO (21) — Procurado em 

* Sua residencia em 

“lis, por uia grúi 
tas, o General Lott desmentiu 

categoricamente as noticias 
ras, sobre um manifesto lega- 

que estavam sendo elabora- 
Mista com forte ataque ao Pre 

| sidente da Republica. Disso 
| o General Lott que tudo não 

| 

| 
) 

   

passa de boato e ondas sur- 
gidas por aí, nada tendo con 

tra o Presidente da Repubil- 
ca. Terminou . hipotecando 
apoio ao Governo Goulat. 

panorama 
isa Rd 

o de jose Macional 
GOULART PROCESSADO 

SÃO PAULO (21) — A Se- 

gunda Auditoria de Guerra 
de São Paluo, vai pedir li- 
cença à Câmara Federal pa; 
ra processar o  Presiden! 

João Goulart, como implica- 
do no levante de sargentos 

em Brasilia, segundo foi ho- 
je oficiosamente revelado em 

T 
citeulos da Justiça Militar 

Burjlciranto. 
SÃO PAULO MAIOB . 
COLEGIO ELEIDORAL 

BRASILIA (21) — De acor 
do com dados divulgados pe- 

lo “TRE, Já atingiu a 19 mi- 
lhões, 995 mij e 541 eleito- 

res brasileiros, O maior co- 

légio eleitora: é o de São 
Paulo, com $ milhões o 909 
vais, seguido de perto por Mi- 
nas Gerais com 2 milrões 

meio. Em seguida vem q Ric 

Guande do Sul hum milhã» é 

800 mil. | 
  

  

  

eee 

AO PESCADOR : 
LUIZ 
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] sem reformas 
é quase impossível 
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São Paulo 21 — Falando à 

imprensa o governador Sei- 

xhs' Dorla, do Sergipe, de- 

clavou que o presidente está 

disposto a realizar um ple- 

biscito para saber quer ou 

pão as Teformas, mesmo à 

revelia do Congresso. Acres- 

centou. Não compreendo 

uma eleição normal sem a 

efetivação das reformas, 

pois o problema é de estru- 

tura. E muito mais profun- 

do. 

secretário (ia segurança 

«enterrado» por estusantes 

  
SÃO PAULO (21) — “Es- 

tudantos de Direito da Ca- 

pital do Estudo, revoltados 

com Adhemar de Barros e 

o Gegorel Aldévio Barbosa 

Lemos — Secretario da Se- 

gurança Pública devido sos 

últimos acontecimentos re- 

gistrados em São Pauol, quan 

do da visita do senhor Pi- 
nheiro Netto realizaram o 
esgerro do General Aldóévio. 

Participaram do cortejo, cer- 
ca de mil acadêmicos que 

conduzindo o cstxão, persor- 
reram,as princ'paíis ruas da 

cidade, Cumprindo o que ti- 
nham prometido, as autori- 

dades deram ampla cobertu- 

Ta na passeata que foi acom- 
paminda' por vários onibus 
da Força Pública e oito via- 
turas de Radio Patrulha. Du- 
rante o desfile foram pronun- 

ciados violentos discursos 

notarflo-se também  numero- 
contra Adhemar e: Aldevio, 

sos cartazes agressivos, prin 

cipalmente com relação eo 
Governador. Num dos carta- 

zes estava assim | escrito: 

«Hoje vamos fazer o enterro 

do General Aldévio Barbosa 
Lemos. Breve será o do Go- 

vernador Senhor Adhemar 
de Barros.   

    

É 
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Nem todos podem 
fazer uma estação de á:ua.. 
m&.!l todos podem conseguir 
uma excelente depuração 
orgânica pelas vias elimi­
natórias: eX]>clir as areías e 
os cálculos de ácido úrico e 
urano, causadores do artri­
tismo, da gota, do renmstl9-
mo, desintoxicar o fígado-, 
os rins, os intestinos: tirar 
a acidez excessiva da urina 
- uma das causas da irri­
tação da prostata e da ure­
tra: r.<>rTiglr, enll.m, a insu­
ficiência renal e hepática 
por meio da UROFORMJ­
NA GIFFON?, granulado 
efervescente, de sabor mui­
to agradável, - Receitada 
diàriamente pebs sem.ida­
des médicas - DROGA.RIA 
GJFFONL 
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~ -º :uida.r - . aJ 7 

ex. Po h1 l. lOill 

l'R1'; •. l'fillDE. TE 

res~ e·. 
Pru11e 

N I-l 1 
·o. 'TE RODOVIARIA .Bi: 

t'l " ~JDtL'JTE f' ~ i.IUNTE 

RET > E C M E CALA P R: ASSlS .OUKL.'\'U. 

· l'lUAJ · - 'V\ h~.fL'l,U GA E :SOROCAllA 

Hvrárlo de Pattida {131'~ Sã.o Pauto : 

As R,15 • 12,80 - lW,30 - Zl,09 e 22,30 horas 

tlo'!.uio lle pn.rt"d pa1· P.rea. Prlld.eate. 

As 7,Bo - 12 o - 19.ae - ~1.so • 22..31 e 2a.ag har 

'ffi:STA CIDA»B: j .f;. 

-"assagmos : Pieca • de Jalbo - r..cv. ROsa Pedtti 
POMIJ, te e 

-o Paulo: eiJ'Ofl : J!}!lta~ Jtod0"1ãri• 

71 e 7! • Fone, Sã-10~0 
;i:ncomenctas : Roa Dr. JOfiê F6z. 632 • Fone, Ula 

111bus Diários nara Baurú às 19 hora ~ ~olta às a> 

APARTAMEN.103 A VENDA--! 
.NO EDIFtOIO ,\ VE .. i'IDA 

Em con:<;truç.ão na A\'l.Ilida 1\1'.anoel Goulart esquina da 
&u:.i. João Goulart .. o asfalto, ntr o !'fr,to do Bro­
;-iato e a. Brasimar. c:-ougue, P•U:lari.a, quitimll-!i\ baza.r, 
f amáQif' , pô-;to de gu.i.0Hn11 etc. - Tudo perto. õnibmi 
'ITCu.laT. 

A_ 1.m~ 3 amlar •_, com 12 apartam ttos contendu 

Nun ;; nque e t rr .•~o. 
Fr~ desde 532 mil d entrada, 4-8 presta.çõe · de 

lnivrr:1;:;.ções e tteta.l.hes conrple os no local da! obra 
.i'~' LO ou à Ru~-1 B;.rão do Bio Br:'!neo, lZ~ 
-r 

seg 
desrr1e11t 

O ve cado~ Se::u.nc!mo i •cr-

1 eira <•a Sil 'ª· t.e foi afas­
tado da Camat·d pe•o Lto ae 
se~· !uncionário pulnco f'5t -

duai, pr::curo•J a nos5a re;lu 

tegc..-n par que r !»e \l.~ 

m nt d!\ uma nota pu1Jllcau11. 
r.o cDiario úe S'lo Palllc», 
-~·1:io d 13 de mar:}o ·or-

to em que ;,e :n!onn_ · 1 

c:•jo a!-a_tado por ser n:n:·iv 
:;in.iio estadual { xercenao 11 ... 

P:-efei ura. Municipal 0 cargo 
d- tes ure ro ou seja, dando 

ra_ão 

0'3êL .. \.R0.. PJ.Ta f1ru de 

ül!'<:.lto, que :.oi e.xt ... via.do 
o vert ncacio <le Propnedatic 

<te etc!l!O a. m;:itor .. n.o 
7U2.S39. exµ:..:ido em !3 de 
serem.oio de 1JJ62. pelo. D1.. 
;c~cia de Poúci i. de Pi~sl­
cenre ;;>ructeme, do veiculo 
t:J'4C·;i, <...l1evrolet, motor a • 
~et. 1 ,ciun;.lros n.o ..... . .. . 

;;:E.A . 375747, a.no de fabri­

c;;içaa Clt: 1.949, tiPO Uami· 
:•n~o. cor vetáe e prêto. aa­
qurr:cro ac u:ova.ni zaupa. 

'l!"lc:s. por"..tnto o m"':smo 
:icni nennum e:eito, vlstu Pl>· 

'ta::' provraenciando a eXJ>€al­
Ç?lo a · z.a vta, n'l Rev• rn­

çe.0 compete~~ · 

Yro51aente Prudente, 21' c::e 

m::irco l'Te 1 .364. 

{a) _ :..ãERC!O GONÇ..llr 

~-:ES lsl NCHI 
1.-1192 

!impa,conserva . 
OLEO DE 

Distrlb111dor .. em SÃO PAULO 
lOUM MORArs s. A. - twL 9l-'8Q 
Cx. Postal 3598 • 

OJ!E. T .. uao 
L.-l O {;"'"A 

D:ENJ.'1 n 

( 'ol: .• 1orn u de ·~"TI.l nv ele 

• u •.. •{ :1 - ('O~ T IlOR Da 

B.L ·.·10&0 

((v c:.rrEQI"'E SE)I 

1"l'- ['.O.'» 

E' 1.mlu"l:s tvcj 11aver 
<1 tem ué.o seiba que cl'-<:que 

!nhpíro. in.llell o como o 
<:e qua1quer n:v;ão e <Jllt•. 

i:.ut · nto. pu1 a '- ! e:n utlv 

r :"<.:l:m .e!' ÍU!lllos. a~ mc .. -
••l!:I. forma q~1c 0 gover. ) não 

e"'""' emitir clinhelro sem o 
ll:;,,;"o. Mas, nestu terra bru­
s:1 ira, r.pc~ar d'\s iN~, rne­
q 1~. 11t1.o é dinhe ro e t.il.o 
t·omum .! o cli_que ~ •m tun-
'1n qlle crlott-:e o absurdo 

Cio c:1.que Visado. o q«e é<.> 

eh qun vis1do, que :..prupr;a 

let alrnvés doi:. -chamado' 
t1i.os e co~lume , estn danrlo 

le · IS1<1çào, 

~·ada m!lls, é ào que a.;atu· 
memo pela Jei, sern a m.I . 
ni:1. r .• ação õc repüd10, úe 
C:uas novas moCalidade · iun-

rmenta1s <le cheques. do 
bom que é o cham!ido de 
v1 u<l0 e a <lo duvidoso que 
., o comum, o que poder s··r 
cmttldo sem tundos, impu­

nemente liJn~ilo, só va.1e d .• 

ll1lt.1ro o cheque v15aclo e é 
Por tsso que 6S reparUções 
pübUcaa. que tambêm Cieve­
rlam zerar pele lei. s<. acei­
n-.m em pag'a.t••entos é.:.e úl­

t mo, pec;ando, desta. torma. 
por reconhecer pubJ'cam:;nte 
li existencia de cheques sem 
fundos. 

Não há dúvidas de que es­
ta nação necessita urgente 

da r ... 01 a Ir i~àrta para 
que, C::1'"cr1miwu1do melhor 
os crütitos, 'li;:rJ!la f~vorti~ ·z 

os llll' o;; <le pr()Cl\ll;liu 

i.c>ces.1~n.do·,. ro-:-· m, 

t "::n,i r.:Iorrn, •. m:.i1s uq;i!l! e 
atnda, torna--;e n m01 li-.: .. -

< ác ,1 Chl " l . 

n12 s t..:.m ve.gJnl~·i 

t:r ch!:q:ae, ".:n rmdos 
1p1e 

s r. -
q!.l. o ti. -

A-s.n1 nn•rtc:: .. o~ O$ vnl · 
;es t1as co1s!I:- (' \em os tu­
G"l ~('rtv n-sta terra m r:iv1. 

lilosa. Ol1d" todo, mancrun, 

ice.os ~·i!i. norr tog 1ir->s .:eüs 
neg'(. •ir;s. lnd:c qur pmttln· 

cto cne•1t1l's sem r11nuo!'I 

; .. n . e a 1" 

A L<' é e:::.~~ que est&mcs 
vem.:o! que um p ·c.prlo 

lJr • .siU nt d genarou qua 1-

c) õ1sse po ·n que 1'rcnsse r.o 
• ,s:c.ria r. .. ei, ora a. 
;.rt'I . .>..ss rn riunc aJgu -m 
PX-PT - '0\1 (•om t!tn ü f UP.li­
aaae esta nn tua. ..-. t~ 
q11anc.o no 1altarú 0 !,Tio 7 

..:; "GIO i'.\IEl,Q 

.Em de;.taque hoJC t nl<><> as 

1-1e 1úntcs nottclJls: 
l.al Em r. u-.·ão reali7..a­

<:a no Banco e10 Brasil no d1a 
111 p.p., "nr.1e os 3rs. Geren­
te ae Bancos ae nos~a ciaa­
ae, foi :i.provada a inciuss.o 
silo cio Ea1'\)0 ele São Po.uto. 

e Cio Baneo Sotto Ma or, Jun­
to " CÃ...i."1:ARA DE CO .. íPE · 
SA.ÇÃO. k:'m .enao ma!11 
dois Banccs passam a !n~ 
grar o s1.stema Banc!lr;o ae 
nossa ddaC'.e. 

:!.a) A CÃ.MARA DE COJh 

A 
?E3SAÇAO. [!gora lJ.~c:s:n.: 

:i. te!' ucv-o 1101 rio. er.:rc{.l •• l-
0 est~ Lu!êlrlo sera en~ a:- .. ·~ 

:i;~ :- ""f .... '"r 1r1~!'lta.J, ~cnt:,o .. uv 

·- :; cca Ge clleque esr~ r-1:11·­

rar:.- p::ira o.s 9.:>:> e a CC:\o­

f'J ,th <.!!" e- '.!(!He. irreguia1 cs 

·~~ .,- 12,0'.J i'\,3 15,{I;). 1". te fü>· 

"º honlrlo ül!c nr-s -à a. · • 
1 • • de s<>gimda-!eira dia ::?3 

PCll'H 

.. PSpC.:-J.d::t lf1 U!Yur .. ão. :::; •;: 
qu ;J • de furn· on r o~ .:; 
e ~-c:1a c:omp1cl0, !I1Cltts1'>l· 

o :sr. Gehent2 e contado ... 
~·~ r:-iccntz um em nos~a. ct· 
e;~, ie, co;:::i o~ quais mnn t.vc 
uma D!'E'V:> palestra. 

i;..a> O Banco SoLto 11Inlol' 
tambCm já está etn _. us ül­

l mos retcq cs. Coment..t.-se 
qLc as in talaçõ .. s do BRDCo 

~"'-to :.\Laior em São Pu.ulo, 
,,õo coi,,r \"erd dciramen e 
rr:a:-avühosas. ·u agênc:R::; 

ou departamenl0 n o são as-
_im chamados e «<lm Lo-
1 5 . Tamh<!m os ta.lõ• de 

rl,Eques fo1necidos a clienttlll 
uo .. e;·o íem:in'no :;tio pe1·fu­
m~dos. Sera. que o m smo 

dar.se-à aqui em Pre . Prn­
drnte? 

/ / / 

ESPORTES NA OL NA 

O Brsdesco com seu tlm 
de Futebol de Sahto cstéve 
c-,?tem defrontando-se com 
sua simllar da tlCiade de 
Rancharia. Ainda nã.o temos 
o resultado, m:i.s cremos que 
o ti.me ~o Sr . .José Morales 
~ntu-s~ venceaor. pols o mps­

rno encontra-se em ótima fa-

se, nê.o perdendo até agora 
:1m J6go gue tivesse en­
f, nta .o. 

/ / / 

,;r,~-bora~o de Pau}o Tre­

v.sani FTTNCION.lilUO 

no BA .. NESPA 

~.? ' !C:\ N, COLUNA 

i::1., º" 5 LJ>.- muiil ·entll­

º'"" o!u :!.lll a !." 1113.Da; 

1- Sa.mba e quem:. no;.;1 

t .io l.- 1.:en1 
4; - smpen c (Tne Jor­

arui..:• 1 

3 -- Ilits ct:i BJSSa .r-.ova 
(v!\r.us interpretes; 

4 -- ·s Rhythm (Rey éon 
1:i'I e B:lly Butierfie1ct) 

- Show doçura 1 1\.roa­

l,Yr 1•ian.=01. 
Tnmbi•m os 5 comp~ {:U· 

1um110 imples dupl~) 

J - :>IORCJ.T Fl'al):o 
;: -- Quat1<1 Mlúorats fva­

.no-; lll' rprc•::n 
:: - 1\.. F euinha que 11 -

ta 1.1.rmít orr1so1 
•1'....-- T·wists CThe Jet 

BlacKºS) 

fi - Blu: Star íT'ne Jor­
àA.nSJ 

• ~gest&s em Lps. Para a <rua 
di C()i.C('~ 

•.rr1o Iraluta.n. r:l<iOFB-
336$-0deon). A.mo; . . . Ro­

mance rFranck Pourcel 
.MOFB-14.6 Odeor~>. can­
ção cio Nossa .Amor (:::.filti­

nho -X R L P 521 RGE.) 
Th.e Gig .Band of Sid Ramin 
Corque.stra Sid. Rtuntn -
LPM-2716 -RCA. Victor>, 

os 14 maioralS (N.o 4 
CLP-11353 - Copacabana). 

----------------.-----~----- --!.-----------«t>~==à:-:IW:::::-::;[JU.:;::::;-»-----;l'::r::~:;j;:;<t::~:;~::~-P;;rltd(U.tle, tlom.lJtgo, 22- de :ma.rç.o de 1.964 f'AGIN,\ 
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da Siva e Osirema Barbe- 
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602. Cx, Postal Sib - Fone540 

Representado em todo 
o Brasil pola 

SANTOS & SANTOS 
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CONSORCIO BRASILEIRO 
VE IMPRENSA 

SAO PAULO - Martiniano de 
Carvelho, 169. Fone, 349161. 

RIO DE JANEIRO 
Rua Marechal Niemeyr, 2º 
- Botafogo — Fone, 22.8276 

Endereço Telegráfico, 

ESSESSE 

SERVIÇO TELEGRAFICO 
SSI e CBI        

Nem todos podem 
fazer uma estação de água, 
mas todos podem conseguir 
uma excelente depuração 
orgânica pelas vias elimi- 
natórias: expelir as areias e 
os cálculos de ácido úrico e 
urano, causadores do artri- 
tismo, da gota, do reumatis- 
mo, desintoxicar o figado, 
os rins, os intestinos: tirar 
a acidez excessiva da urina 
— uma das causas da irri- 
tação da prostata e da ure- 
tra; corrigir, enfim, a ínsu- 
Ficiência renal e hepática 
por meio da UROFORMI- 
NA GIFFONI, granulado 
efervescente, de sabor mui- 
to sgradável, — Receitada 
diáriamente pelas sumida- 
des médicas — DROGARIA 
GIFFONL 

sa — NOTICIÁRIO REGIO. || 

|     

  

    
   

  

  
  

A MAIS ESPECIALIZADA E MELHOR APARELHADA 

OFICINA 
CONSERTOS 

  

rica 

— LIMPEZA 
Máquinas de escrever, somar 

Nicolau Maffei, 357 

GRATON 
— REFORMAS 

e caleutar — 

Presilente 

  

20 andar — sala 7 

Cx. Postal, 1091 

SRATÓN res mupenre  Prutento 

d pá Ri ae sã   

A NDORINHA 
FONTE RODOVIARIA BR 

FRESIDENTE FRUDENTE 

+ SÃO PAULO 

Emp. de Transportes ANDORINHA 
ONIBUS DIARIANENTE 

DIRETO E COM ESCALA 

-PIRAST - ILAPETININGA E SOROCABA 

POR: ASSIS. GURINHOS   “orário de partida para São Paulo; 
As 6/15 . 1280 - 19,80 - 21,06 é 22,30 horas 

Horario de partida para Pres, Prudente. 

As 7,80 - 12,80 - 19,86 - 21,80 . 22.38 e 23,30 horas 

NESTA CEDADE ; 

vassageiros : Praga 9 de Julho - E 
é ia 

Fones, 90 e lo 
Em São Paulo : Passageiros: Estação Rodovtária 

Guichês 71 e 72 . Fone, 35-1020 
“ncomendas : Rua Dr. Josó Fóz, 682 - Fone, 1316 

nibus Diários para Baurú às 19 horas - Volta às 2 ha 

  

  

  
    

APARTAMENTOS 
No EDIFÍCIO 

Em construção na Avenida Manoel Goulart esquina da 
va João Goulart. No asfalto, entre o Pósto do Bro- 

giato e à Brasimac. Açougue, padaria, quitanda, bazar, 
farmácia, pôsto de gasolina ete: — 'Tudo perto. Onibus 

  

cireniar. 

Apenas 3 andares com 12 apariamentos contendo 
hall, sala, 2 quartos, copu-cosjnha, bênheiro, área 

com v aque e terroço, 
Freços desde 682 mil de entrada, 48 prestações de 
:5 mi, € alguíias paiceias u cuugiinar, 
Informações e detalhes completos no local das obras 
BOLO ou à Rua Barão do Bio Brenco, 122   

    

A VENDA | 
AVENIDA 

E
n
a
:
 

      Dam   

| nda 
desmente nota 
O vereador Secunding wer- 

veira ua Silva, que foi afas- 
tado da Camara pelo fato de 
ser funcionário pubiico esta-. 

dual, procurou q nossa repor 
tagem para que fosse aos 
“mentda uma noia publicaus 
no «Dinrio de São Paulo», 

o d» 13 de margo cor 
onto, em que se informa ter 

sido afastado por ser fu 
aero estadual exercendo ni 
Prefeitura Municipal q cargu 
de tesoureiro ou seta, dando 

    

Bectaração 

DECLARO para fins de 
relto, que foi extraviado 

o vert nicado de Propriedade 
qe Vetcujo a motor. no 
702.539, expeúido em 13 de 

seremuro de 1.962, pela De 
sexacia de Polícir de Presi. 

cente Prudente, do veículo 

saarea Chevrolet, motor «e 

seta CUINMIOS NO or» 
SEA - 35747, ano de tabri- 

cação Gt 1.949, tipo Cami- 

unao, cor verde e prêto, aa- 

quirião de Giovani Zaupa. 
rica portento q mesmo 

sem sennum eceito, visto es- 

tar providenciando a expeai- 

cão e Za via, ny Reparti- 

tão competençe. 
grestaente Prudente, 29 

março de 1.964. 

ta) — LAERCIO GONÇAL- 

ves BIANCHI 
21192 

ae 

  
como fato a sua função ty 
executivo e por cssa razão 
não sendo legal a sua atua- 

ção como legisjador. Dist 
o Voreador Secundino Ferre! 
zu da Silva que é realmente 
servidor estadual há 19 anos, 
não sendo entretanto fundiu. 

      

o do muncipio como     quiz fazer crer q correspoi- 
dente do citado jornal, pos 

sivelmente para influenciar 

  

menos avisados. 

FAST STA a 

limpa, conserva 

ÓLEO DE 

a lustra 
Y melhor im 

Distribuidores em SÃO PAULO 
ROLIM MORAES 5. A, - tel. 93-2882 
Ex. Postal 2598 

o 

fantoa à Somme   E
E
 

E
 

Ed 

  

genre CSA 

É SÉRGIO 
dure 

COMENTARIO DENTRO 

Da COLUNA 

oração de Firmmno de 
ida — CONTADOR DO 

BANAGRO 

Cola 

al 

  

«o CHEQUE SEM 

FUNDOS» 

E haver 

quem nêo' sejba que chegue 
E dinheiro. Dinheiro como o 

que, 

inadmissível 

    
quaiquer nação e 

porianto, para sir emtido 
ecisa ver fundos, da mes- 

govérip não 

  

    
im forma que o E 
Gaye emitir dinheiro sem o 

Mas, nesta terra bra- 

ra, apesar das eis, cre- 
que não é dinhero e tão 
comum é o cheque sem tun- 

OS que criou-se o absurdo 
du csisque visado. O que é o 
chegue visado, que apropria 
let através dos chamados 

usos € costumes, esta dando 
iegistação, 
Nada mais, é do que acata- 

ento pela Jei, sem a mine 
ma reação de repúdio, Ge 
Guas novas modalidades run- 
aamentais de cheques, do 
bom que é o chamedo de 
visado e a do duvidoso que 

€ o comum, o que poder ser 
emitido sem fundos, impu- 

nemente Então, só vale d'- 

nhetro o cheque visado e é 
por Isso que as repartições 
públicas, que também Geve- 

riam zelar pele lei, so acei- 

tem em pagamentos ésie úl- 
timo, pecando, desta forma, 

por reconhecer pubj'camente 

a existencia, de cheques sem 

fundos. 

Não há dúvidas de que es- 
ta nação necessita urgente 

  

   

  

    

        

coluna 

aeronautica 

(Sob responsabi- 
lidade do Aeroclube | 

de P. Prndeyie)   

    

DO PRIMERO DIRIGI- 

VEL AO «EDEING» 197 

Desde O primeiro Dirigível 
até so «Monstro do Espaço», 
o fenomerul BOEING 707, o 

nomem deu um salto gt- 
co na, corquista do es- 
do vôs dirigido. 

Em vrdade, Santos Du- 

mont q definhado mineiro 

que revolucionou os meios 
de transporte com sua ad- 
mrrávei vida de Inventor, 
degicada inteiramente q tor- 
nar reajiado um sonho de 

sCéulos, cm verdade, repeti- 
mos, êle nunca teria pensa- 

ao em que o seu primeiro di- 
rígivel seria o pesso pars 
tamanho desenvolvimento de 
suas idéias, Sabia que seria 
um início, na verdade, po- 

rem, nunca teria imaginado 

que àqueia série de aviões 

e airigíveis que construju 
com seus gênio mecânico se 
crensformaria como se trans- 
formou e em tempo absoju- 
tumente. recorde, 

Em apenas pouco 
de meio século, o 

transtormou as idéias Go ge- 
niat brastieiro em palpáver e 
visivel realidade 

«nando nos referimos aos 
BOEING sempre o fazemos 
useriio os adjetivos  «colos- 
sai», «fenomenal», «admira- 

vei» e outros que bem Ge- 
nunciam o nosso espanto 
por depararmos com enge- 
nno dessa envergudura, 

Aquéles que não conhecem 
de perto, pelo menos atra- 

vês de Totografia, não po- 
aem entexder nossa  admi- 
veção peto «Monstro do Es- 

paço». No entanto, temos 

      

mais 
Homem 

        

da reforma hancárja para 
que, ciscriminando melhor 

itos, vera fav 

os meos de proéiu 

necessitados. 

    

    

    

  

   

   

        

esta refom 
ainda, torna-se a moral 
cão «o Ninguei 
mais tem vezgo de emi- 
ur chegues 
aciamo-lo 

até cremo 

     vezr. 
Assim 

res das coisas 
co certo nesta terra m 

onde todos. mentam, 
9 corretos. nos seus 

ainda que emittn- 
sem fundos 

Let? 

nvertemos os vio. 
e vemos tu- 

  

mosa, 
otas 

  

ios, 

  

do 

mins, e q 

A LE é esta que estamos 

cheque 

  

venco! A que um proprio 
Fresidente degenerou quan- 

G> Gisse pare que ficasse ra 

nústria -—- cA Lei, ora & 
Let». Assim, munca alguem 

expressou com tanta fdeli- 
dade esta angrquia. até 
quango nos faltará o brio? 

  

SERGIO MELO 

Em destaque hoje temos us 
seguintes notícias: 

Lay Em reugão realiza- 
Ga no Banco do Brasil no dia 
19 p.p., ente os Srs. Geren- 
te Ge Bancos de nossa cida- 
de, fot aprovada a inciusão 
são Go Banço de São Paulo, 
e do Banco Sotto Ma'or, jun- 
to n CAMARA DE COMPEN 
SAÇÃO. Asem sendo mais 
dois Bancos passam a tme- 
grar o sistema Bancário qe 
nossa cidade, 

2.2) A CAMARA DE COM 

verem de que tambem en- 

teará para q rol dos mara- 

viliados quando tomar con- 
«seio Com os seguintes da 

earacteriam os 

  

BOEING 727; 

B Motores de 14.000 1- 

pras de empuxe — Peso; 
142.000 libras (bruto) 

Fasagetros: de 70 8 119 
Velocigade: -600 mpn 

BOEING 720 B 

4 motores com 12:000 

Nipres de empuxo — Pê- 

so bruto: 203 a 230.000 
ripras Passageiros. 
165 Velocidade: 600 

mpn 
BOXING 707 INTERCON- 

TINENTAL 

4 motores de 15.800 x 
17.500 libras de empuxe 

Pêso bruto: 295.000. Ht- 

Dres 
Passageiros. 165 
Velocidade. 191 mph 

BOEINP 707 3205 

«TURBO FAN» 

As mesmas 
cões do “07 Irperconti- 
mental, com — excessão 
dos motores, que são 4 

com capacidade de 

18.000 libras de 

puxe. 

especifica- 

em- 

fisses monstros do ar são 

fabricados pela THE BOE- 

ING COMPANY, de Seatle, 

Estados Unidos da América 

do Norte e são utilizados pe- 
las grandes companhias de 
transporte aéreo de todo O 
mundo, mormente o 707 que 

€ usado nas linhas intercon- 

tnenteis, como o próprio 

FURTO: agora pagtara 
ter novo horário, entre eua 

2 horário será eri e 

er mental,     

   

  Fo est 

  

senco que 
esta mar- 
e q Gevo- 

    

  

aques irreguiares 
des 12,00 às 15,00. Este nó 

horario in e-d, a pes 
     de segunda-feira dia 

3a O Batco de 5 
S/A aguar 

2 

     
    
   

    

matriz 
uguração. 

para 

de funcionários ja 

    

(COLUNA BANCARIA 

se, não perdendo até agora 

um Jogo que tivesse en- 
Eeentaco. 

“it 

  

icboração de Paulo Tre 
visani — FUNCIONARIO 

DO BANESPA 

MUSICA NA COLUNA 

Eis 0s 5 LPs mais vendi 
dos Guranto a semana; 

compieio, tnieiusive 1 Samba esquema nova 
Gerente e contador tuorgo sen) 

sa encontram em nossa ct- é — Suspense (Tne Jor- 
lado m os quais manti aans)      

  uma Drevo palestra, 

O Eanco Sotto Mator 
também já está em seus úl- 
t'mos retoques. 
que as instalações do Banco 
Sotto Maior em São Paulo, 
são coisas verdadeiramente 
maravilhosas. Suas agências 
ou departamento não são as. 
sim chamados e sim «Lo 

2» Também os talões de 
cheques fornecidos a clientes 
ao sexo feminino são pertu- 

    

randos. Será que o mesmo 
darsea aqui em Pres. Pru- 
dente? 

“HH 

ESPORTES NA COLUNA 

O Bradesco com seu time 
de Futebol de Salão estéve 
cotem defrontando-se com 

sua similar da cidade de 
Rancharia. Ainda não temos 
o resultado, mas cremos que 

o time do Sr. José Morales 
salu-s= vencedor, pois o mes- 

mo encontra-se em ótima fa- 

PIAS AAA 

  

nome (Boeing 707 Intercoy; 
tinental) já diz. 

O BOEING é, pois, um 

dos orgulhos maiores dos 
construtores seronáuticos em 
todo o mundo. 

+. 

PRLO NOSSO AEROCLUBE 

EXAMES 

Finaimente, prestaram 

xemes rp dia 18 p.p, & tur- 

ma de aiunos que q Aeroclu- 
ve de Pres. Prudente vinha 

preparando com afinco. .fns- 
pecionsdos pelo Inspetor 
ARY BORBA, da DAC, a- 
<reqitam os examinados que 

ienham conseguido  aprova- 

ção nos exames, mesmo por- 
que todos êles acham que 
toram muito bem nas provas. 

Prestaram exames um to- 

tai de 12 alunos de Presi- 
dente Frudente, para obter 
a liceriga de pilôto privado, 
3 para obter licença Ge pi- 

16to comercial e 3 para ob- 

tenção da licença de MO- 

NITOR (Instrutor), aiém de 

5 alunos do Aeroclube de 
Merilia que fizeram prova 
de pilôto privado. 
INSPEÇÃO RIGOROSA 

Este em nossa cidade, no 
dia 14 pp. uma comissão de 

imspeção da D.A.C., chefiada 

peto Capitão Aviador ADO- 
NES, da F.A.B. que percorre 

todo o pafs em visita aos 
Aerociubes. 

A inspeção procsaiãa foi 

rigorosissima e depois de 
dots dias de exames nas de- 

pendências, contróles e es- 

ecrtturações, inclusive na con- 

  

AAAANASAMANAAAAAMAAANAA AAA ANDAM AM AAAAAAAA A A 

Comenta-se 

-do Aeroclube. A sua reelei- 

& + Hits da Bossa Nova 
(varios interpretes) 

4 —— 'S Rhythm (Rºy Con 
nirt e Billy Butterficia) 

D — Show doçura iMoa- 
cyr Franco). 
Também os' 5 compactos (in- 
«<luindo simples e duplos) 

7 — Moacyr Frarygo 
Quatro Maiorais (va- 

Interpretes» 
3— A Freirinha que can- 

ta (irmã Sorriso 

    

4— wists (The Jet 
Black's) 

6 — Blu: Star (The Jor- 

dans) 
Sugestões em Lps. Para a sua 

discoteca, 

rio Irakitan (MOFB- 
3368-—Odeon), Amor... Ro- 
mance (Franck Pourcel — 
MOFE-146 —Odeor!), Can- 
cão do Nosso Amor (Milti- 
nho —X R L P 525-RGE.) 

The Gig Band of Sid Remin 
(orquestra Sid Raemin — 
LPM-—2716 —RCA. Victor), 

os 14 maiorais (Ni 4 
CLP-11353 — Copacabana). 

isca 

tabilidade que o Aerociube 

rem, material em uso, 

organização em geral, a co- 

missão chefiada pelo Capitão 

Aviador Adones chegou à 
conciuso de que nosso Aeru- 

cube é um dos poucos que 
conseguirão aprovação na 
inspeção em todo o pais. 

E' um orgulho, pois, para 
Prestdente Pruderge, saber 

Gizmo. E” preciso, agora, que 

» povo e principalmente os 
xls prudentinos savam dis- 

eo para perder aquéle imjus- 

trficado mêdo quo existe em 

permitir que os filhos qn 

gessem na aviação, 
O Aeroclabe e a aviação 

prasileira precisam Cos jo- 
sem prudentinos. 

  

ter) 

ELEIÇÃO 

No mesmo dis 14 pp. fot 
eserta e empossada a nova 
Diretoria da nossa entidade 

aviavoria. Mais uma vez, £ol 

reejeito o dr. José Stáblie 

rilho, jovem advogado pri- 
dentino, para a Prestáência 

<ão se justifica pelo fato de 

que vem imprimindo à enij- 
dade orgasização impar, Ta- 

zenão com que nosso Aero- 
ciupe, se coloque no Hionroso 

Bo Mgar que ocupa-na ctas- 
sficação geral do pais. 

Os alufos e sócios, por ou- 
iro lado, se en“ontram satis- 

feitos pela reeleição do ar. 
stábile, pela corfiança que 

o mesmo inspira a quantos 
procuram a entidade para 

fazer O curso de pilotagem. 
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«O IMPAROTÁL» Presidente Prudente, domingo, 22 de março de 1.964 
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ôrças 

Foi 1€ffipossada sexta feira 
com .ai presença de lideres 
sin<licais. campor.rses, estu­
dantis e profissionais libe­
rais, a primeira diretoria da 
Frente de Mobilização Popu­
lar' da Alta Sorocanana, enti­
dade que se defir.~ como van 
guarda popi.l.lar na luta pe­

las reformas de base. A a -
sembleia se realizou no re­
cinto da Câmara MunicipaJ. 
A diretoria eleita e empossa­
da esta assim constitui.da: 
PresLdente, dr . .. R.1y Dutra. 
Barro só. Vice-Pnesideq as, 
Halo Luchino e Juarez Nobre 
Secreta.rios, José ·stábile Fi 
lho, Rafael de Lala. Mario 
Ricardo, José Aurelio Barce­
los. Tesoureiros, Jos<. Henri­
que e A.ntenor Vieh'a. de Sú.. 

Conselho Consultivo: Dr. 

Jnrné Toledo de Gcdoy, D~ . 

s.Mr(.) Antonio :rvi;artins 1<'!­
lh<.', Alcide Machado, D3 nl 
St:rra, Dr. José Jorge Nog:.i ,_.i 
rtA ae Me.i!o; Jo.oê Thec,d·1' e 

PõSTO DE 

OB8EBVAÇAO 

,_ . ..,...._.... , 

defendida 

" 

\ 1t gas; Dr. Osval. l :> Mahlo­
Tii.ido; Dr. Antonio ..:orr('!.1; 
.11ntonio Moreira de Almr. ida; 
José Modesto Arraes; Abilio 
Augusto Cepeda; Thomé Atal 

la; José Pereira Leite; Pe­
dro Batista da Silv-~ Vicente 
de Paula e Silva; Dr. Clemerf 

te !<una.ti; Paulo Mor2ira Só 
Nicanor Moreira Só; Dr. 
Rut:ens Garcia; Dja,ma Fer­
reira de Souza; Lnis Roberto 
Alve-s, ArioveJdo Lopes e 
dr. Romeu Belon F:::rnandes. 

DECISõES 

Sairam as forças rt1ciona­
listas com a firme decisão de 
organizar nas cldndes vizi-

n.l)as l<'rentes de Mobilizaçdo 
Popular, como organismos 
autonomos e fili e.dos ao mo­
vimer\:> de F r.;:sidentc Pru­
dente. Em Rancharia o mo­
vimento Já. estâ crescendo, 

bem assim em Venceslau ~ 

Martinopolis . 

RFFC-RMIU; DE BASE 

.. A Frente de l\louili:aç!i.;> 

Popular se empenhará a fun 

do na Juta pela obtenção ~ 

concretização do seguinte pro 
grama de reformas: 

1 - Declaração de irre­
rêsse social para fins de de­
sapropriação, da faixa mar­
ginal às l'Qdo'lias e ferrovias 
obras de beneficiamentos e 
vias navegaveis com exclu­
~ã:> de pequenas e medias 
propriedades e das areas ocu 
padas com Iavour.as, pasta­
v.ens e reservas florestais(há 

ne,se item outras m;:didas li 
gadas à ação reformista. da 
SUPRA, embora de menor .n 
teresse). 

!.l - Ativação e ampliação 
da sindicallzaçã0 rural, e da. 

fisca.Uzaçã.o, nos campos, do 

pc.gam;:nto efetivo do salario 
iegal, co,>iderando-se sujei­
tos a desapropiação por in­

teresse social, os estabel~ci­

mentos agrico:as que não 
cumprirem, em grau de re1n.. 
ó::ências, a;s obi!lgações d& 
corrent:::s d:i Legisl&çií0 do 

Trabalho. 
3 - C~'enção progressi­

va da infl2.<;áo, conjuntmm:n 
te as reformas de base de 
11cordo com os planos de 
eccnumia que reduzam o ccle­
flcib· federal. C3.rpfü:ação 
dos inv,zstimentos para os se­
tores produtivos da e{'onomia. 
(energia el.etrica, siderurgi­
ca, portos e tra.'lsportes) . Con 
trole da exparf ão do credto 
conc;:dido Por bancos ofi­
ciais a part!culare.:; paro. iJnpe 
dir o financiamento de ativi­
dades especulativas. 

4 - Desdobramento do3 
debitos brasileiros re exte­

rior, atraves de negociações 
ou·• eventual decretação uni· 

o estraaho da ''ideologia estranhaº 
pelo carlos lacerda f -- --

Lacerda chega hoje. Che-
gará. como um vulcão, dis­
tribuindo sorrisos macabros 
à direita e à esqu$rda. Enx,er 
gand0 não homens mas votos 
Viis.Iumbr: ir.do não companhei 
ros de campanha ou auxilia­
r?s de -governo, mas repasto 

denunciada todo dia pela im 

prensa indepe~ lente do pats. 
O SEMANAH.IO, BRASIL 

dutos da riqueZa nacional, é gas deveriam 11er para a pas­
pregar as reformas cambial, .sagem do GORILA.-63 (como 
educacional, fiScal, bancaria. 

para suas ambições ditato· 
riais. Negar que o homem se­

URGENTE, PANFLETO, BI- Tudo o que encerre uma 

NOl\'UO e outr~ orgãos de merpgem nova, de liberta­

diVUlgação jó. denunciaram ção, de igualdade entre as 
que 0 sr. Carlos Lacerda I\.."- classes sociais é ideo'logta eS­
cebe mensalmente 60 mil do- tranhai .Pa·ra o refinado da 
lares de empresas norte-ame- Guanabal'~I · Para êle SO nfW é 

rlcanas para fazer-lhes pUbli- ideologia estranha para e con 
traria à I)"lssa formação cris 
tã Os norte-americanos iexplo-

ja perigoso é inconsequente cidade ..:- defender o seu pa­
e ingênuo. Substimar seu trimorW:>. füém disso, só 0 
poderio eleito1al é pior ainda. seu Estado recebe mais de rarem o nosso povo, os in­
Lacerda radicalizou a opinião 50 por cento de todas as do.. glêses, franceses, italianos e 

d i tações dº ALT .... "ÇA PAR.A outras nações dom.ii:arem nos 
pública, arrebanhan o para s .. ~·· -, sa industria farma.ceut!ca, 
todos os votos daqueles que O PROGREleSO destinadss nossa industria. automobilis­
tem algum privilegio a de- aQ Bras1J. Dizendo-se um ma-

tica, e. distribuição de nosso 
fender, algum b::neficlo ime- xl:sta. às avessas, depois de 

d
. t . t O h haver surripiado os fundos petroleo, a exploração de nos-
1a o a conqu;s ar. amem sas jazidas minerais. Pare. 

l b · 1 a! do Partido Comunistia, vem que se ce e r120u Pe o oga- ê!e tudo isso iestã certo. Tu-
t d d.i R . empregando todas as tatica.s men o e men g.os rp io do ieso é bom. 

da Guarda, que se mortali- marxistas para provocar a 
zou como introdutor dos inquietação e o temor em OPOSIÇAO AO 
campos de concentração no nosso povo. Quase todo dia 
Brasil (cujo exie-mpio é a In- tem uma der~ncia a. fazer, GOVERNO 
ver1411da de Olaria), que é um palavreado a d1t1gir, um 
visto pl!:l.o povo como "de- comunicado oficial ª publl- E .. ';ão, quando um gover­
molidor de pre;;identes;i. não car, criticando as autorida- no toma medidas nacionalis­
quer se lim!ta;r mais a lan- des constituídas e auto-endeu tas, como o sr. João Goulart 
çar candidatos ou a derrubar san.C.o-s-z como 0 salvador da - e nós somos os primeiros 
gove:rrumtes. Autovalorizou. pl1.tria ~ameaç.ada por ideo- a r.econhecer que êsse gover­
.se tanto obce~ pelo poder log!as estranhas». no tem faHias, como todos 

O QUE E' ESTRA.."!\IHO 
que chegou il. c;>nctusão de 

Ideologia estranha, para o 
que o sucessor mais perfeito 

sr. Carlos Lacerda, e êle roes 
e indicado l>'-'a o sr. João 

mo o cor(essa (por isso nos 
Goulart, é êle propdo. E se 

não e.:;tamos inventando) é 
lança agora, estribado num 
Paitt!do Henado ·e desliga-
do d :?' suas antigas tradições 
candkiato ao mais alto posto 
do pais. 

AGITAÇÃO 

A ligac;;<lo do sr. Carlos La­
cerda com grupos economi­
cos estrangeiros é notona. E' 

aquela prega.da pelos nacio-
nalistas bras'.l'!'iros, que que­
rem noss3. ir.iJependencia. 
Jdeolcgia estranha para ê!e 
é deseja.r um Brasil livre da 
c; .. --plcração economica dos 
grupos e monopolios interna­
cionais. Ideologia iestr.ar;ia é 
declarar e reformá agrarla, é 
propugnar Por uma distri­
buição mais justa dos pro· 

os outros, mas ,bem meJl{)S 
do que o do ca,iidato a di­
tador - o sr. Carlos La­
cerda lança contra êle toda 
a maquina publicitaria dos 
grupas de pressão, tentando 
desmoraliza-lo, querendo im­
pedi-lo de falar .ao pov-0, co­
mo no comício d0 dia 1:3, 0 b­
jetivirri.:O diminut-lo perante 
a opinião pública. Até hoje 0 
sr. Carlos Lacerda nada cons 
truiu muito. Se as portas do 
céu s~ .abrissem pelo núme­
ro de vitimas que causou, fi­
si<>a e moralmente, bem lar-

VIAJE PELA 

o apelidaram os estudantes 
de todo o Brasil). Destruiu 
candidatos autêr .. camente 
nacionalistas, lançando con· 
tra êl€'S os bilhões do IBAD 
e do IPES. E a tanto chega 
s.ua desfaçaotez que, com a 
mesma ~pureza de rqtenções 
com que vai contra a refor­
ma da Constituição para dar 
a subversão dessa propria 
terra aos ca1aponcses, prega 
constitutção, alimentando an­
seios paxa derrubar o presi­
deia~e da Republica legitime.­
mente constituido. 

VINDA A PRUDENTE 

Apoiamos integralmente a 
vinda de LaceH1a a Pruden­
te. Julgamo-la oportunq e 
inteligente. E não devemos 
regate.ar iwlausos aos udenis 
tas que pr-0moveram sua vi­
sita. Ela Virá. trazer muitos 
esclarecimentos ao público 
prudentif4J ;e da Alta Soroca­
bana. E é op0rtuno que tÜ"" 
dos procurem ouvir as pa­
lavras do Lacerda (por si­
nal êle fala muito· bem, gra­
ças às professoras de mfm1ca 
e oratoria que lhe ministram 
lições dia.rias de gesticui.a­
ção :e calii'asia). Os que ain­
da duvidam de seus ir~ntos 
maquiavélicos, de suas tramas 
anti-populares e anti-nacio­
nais terão a::;ora a oportuni­
dade de senti-las em toda sua 
ir~ensidade E, ao f;naJ, qusn 
do êle se for, rogar a Deus 
que nos livre- apesar de to­
dos os nossos pecados ~ de 
cair nas garras dêsse homem, 
assim na terra como no ceu. 

J 
- ~ 

lateral de t•ma moratoria, de 

modo e. assegurar os resgates 
a longo prazo, de acordo1 com 

os atuais recursos. 
5 - Decretaçã0 do mono­

pollo do câmbio mediante 
repasse obrigatorio ao Ban~o 
do Brasil, da totaldade< das 
cambiais oferecidas pelos ex­
portadores e estreita fisc~li­
zeç&o das 0perações de câm 
bio. 

6 - Monopollo do comer­
cio do café, com~çando pela 
cobertura exclusiva, pelo IBC 
elas firmas ex.portadoras 
100% nactona1s para atingtr 
na medida que o apar,elha­
meif-o comercial o permita, 
a. exclusividade de vendas. 

7 - Form,ul~ão de uma po 
litica estatal na ex.portaçlío 
d.e minérios com vistas a 
aumentar a receita cambial 

do pais. Defesa das reservas 
minerais, notadame~~e os mi­
nérios atomicos e aqueles ne­
ce~sarios à formação de um 
grcnde complexo siderurglco. 

8 - Ca.ncelamer~o de to· 
das as concessões de pesquisa 
e lavra feitas irrzgularmente 
e conserva.das inativas para 
f~3 especulativo:>. Combate 
às oL"ganizações que atuam 
em termos monopollsticos 
para salv-.gua.rdar o.a inter€~-
ses nacione.i11. 

·" 
9 - Fortalecimento da Pe 

t1 obras e do mor poli.o esta­
tal do petró.eo; enca.mpação 
das refincria;:; particulares. 

REFORMAS 
CONSTITUCIONAIS 

Na :esfera legislativa, a 
açã.o reformista se baseia, 

1 
• 

principa1mente em 4 itens·, 
preconizanpo emendas à. Cons 
tituição. 

l - Extensão do direito d'o 
voto aos analfab.e·tos; 

2 - elegibilidade dos a.lis· 
taveis, exceto os analfabetos, 
mas c.Jm a incluEão de mili­
tares de qualq.uer hierarquia 
d -sde que se transtirarn à re 
serva ao registrarem •U& can­
didatura. 

3 - Abolição da vttaJ.1-19-
dade dos professore• oatedra.. 
ticos sem prejulzo doa d1r9i­
tos adquiridos à .e•tab111d•d• 
funcional. 

4 - reformas dos arti· 
gos 141 (§16) e 147, para 
permitir nas desapropriAções 
por interesse social o pag11.· 
mente da lndeniza.ção em 
tttulos de valor rea;usta.vel 
na forma que a. lei eeoolh•1" 

C:e 

1 
: · ~pref ai to 

~;icebemos na manhã de 
ontem em noSSa redação a Vi 
sita. do Prefeito de Terr.a Ri-

terra rica 
ca, .sr. Ruy Gimenes. E13lan- motivos de su.a r ~sta.dai em 
do à reportagem o Prefe\'..to nos~a cidade, que .se pren&t 
de Terra Rica adiantou os á trabalhos daquela. pre!eitu 

V 
UMA LEONETTE NOVA. VER E TRATAR 

AV. PRA~IL, 625 e.' Luiz Carlos. 

A Associação Rural lnf r a . 
• 

«A A:5SOCI AÇÃO Ii:URAL DE PRESIDENTE PRU 
DENTl-'..l CONVIDA OS SENR:ORES LA VRADORE.S DE 
TOD.\ REGllO PARA UMA REUI\illlO A SER P.E.ALI­
ZADA EM SUA :';F.DE SOCIAL, NO PROXIMO DIA 
VIN'P.E: E TRES ( ZS) DE MARÇO, SEGUNDA FEIB.A, 
AS OITO (8) HORAS DA MANHÃ, ONDE NA PRESEN 
ÇA DE S. EXCIA. O SR. CARLOS LACERDA, GOVER­
NADüR DA GU.<\.NABARA, SERÃO DEBATIDOS AS­
SUN'T'OS DE INTFRESSE DA AGRfCULTURA BRA­
SILEIRA» 

Presidente Prtidente. 21 de marco de 1.964 

- - - - -- -- - - - -- -------· 

ra.. AqUi em Presidentla Pru 
dente estará tenti:tndo a com­
pra de m,aqulná.I'ios para. a. 
municipalidade de Terra. Rica. 
Ruy Gimenes rei.jL:liu em noe 
sa cid'ade nos idoa d9 « a 
55, quando re13,Jizou seue -5 

tudos na O:!Pital d,,. Alta 8o 
rocabana. 

Falando sõb:re os trabalhos 
adiministrat vo.s o !:doa. de de 
1'e111:.i Rica adiantou que ~s 

pesaÕlalS chuva.s de meadOf' 
do mês paLSSado, que qaUS&­
IiWTI ei~ormes prejuiZo à " 
g!ião da Alta Pauli.sta e &l 
:roca}j ••• ta,mb-m p.t~arn 

aqueLa: .?1zgião do noroeste do 
Paraná. In~elisment.e - at1r 
mou o entrevistado - o iº 

vemo ainda não tomou a:. 
provi~ · ênct -s cabíveis pa.ra. 
a recuperação das estriul,ais 
e demais estragos p,el.as i 

iUSs Pluvil!!d$1. ) ~J 

NÕVOI 
() :27 
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fórcas nacionalistas da região 
uaidas na lufa pe! 

Foi empossada sexta feira 

com a presença de lideres 
sindicais, camporgses,  estu- 
dantis e profissionais  lHbe- 

rais, a primeira diretoria da 

Frente de Mobilização Popu- 

lar'da Alta Sorocabana, enti- 

dade que se defire como van 
guarda. popular na luta pe- 

las reformas de base. A as- 

sembleia s> realizou no re- 

cinto da Câmara Municipa). 

A diretoria eleita e empossa- 
da esta assim constituida: 

Presidente, dr. Rhy Dutra 

Barrosô.  VicePresideryos, 
Etelo Luchino é Juarez Nobre 

Secretarios, José Stabile Fi 
lho, Refaei de Lala, Mario 

Ricardo, José Aurelio Barce- 

tos. Tesoureiros, José Henri- 

que e Antenor Vieira de Sá. 
Conselho Consultivo: Dr. 

Jnsué Toledo de Godoy, Dr», 

Siviro Antonio Martins Ft 
lho, Alcides Machado, Dad 

Serra, Dr. José Jorge Noguci 
ra Ge Meilo; José Theodoro 

  

Xitgas; Dr. Osvaliy Maldo- 
nado; Dr. Antonio correm; 
Antonio Moreira de Almeida; 
José Modesto Arraes; Abilio 
Augusto Cepeda; Thomé Atal 
la; José Pereira Leite; Pe- 
dro Batista da Silv-; Vicente 
de Paula e Silva; Dr. Clemer 
te Funari; Paulo Moreira Só 

Nicanor Moreira Só; Dr. 
Rubens Garcia; Djaima Fer- 

  

  

  

  

reirn de Souza; Luis Roberto 
Alves, Ariovaldo Lopes e 

Romeu Belon Fernandes. 

* prcisoes 

Sairam as forças rpeiona- 

listas com a firme decisão de 

organizar nas cidades vizi- 

nhas Frentes de Mobilização 
Popular, como 

autonomos e filiados ao mo- 
vimerjo de Fessidente Pru- 
dente. Em Rancharia 0 mo- 

vimento já está 

organismos 

crescendo, 

bem assim em Venceslau e 

Martinopolis. 

REFORMAS DE BASE 

«A Frente de Mobilização 
Popular se empenhará a fun 

do na luta pela obtenção é 
concretização do seguinte pro 
grama de reformas: 

1 — Declaração de irje- 
rêsse social para fins de de- 

sapropriação, da faixa mar- 

ginal às rodovias e ferrovias 
obras de beneficiamentos e 

vias navegaveis com exclu- 
são de pequenas e medias 

propriedades e das areas ocu 

padas com lavouras, pasta- 
gens e reservas florestais(há 

nesse item outras medidas lj 

gadas à ação reformista da 
SUPRA, embora de menor in 

teresse). 

2 — Ativação e ampliação 
da sindicalização rural, e da 
fiscalização, nos campos, do 

pergamento efetivo do salario 
legal, cogsiderando-se  sujei- 

tos a desapropiação por in- 

teresse social, os estabelaci- 
mentos agricolas que não 
cumprirem, em grau de rein- 

ncias, eis obrigações de 

correntes da Legislação do 
Trabalho. 

3 — Cowjençãa progressi- 

va da inflação, conjuntemen 
te as reformas de base de 

acordo com os planos de 
economia que reduzam o «de- 
ficit> federal. Carplização 
dos investimentos para os se- 
tores produtivos da economia. 
(energia eletrica, siaerurgi- 
ca, portos e transportes). Con 
trole da exparpão do credto 
concedido Pp ofi- 
ciais a particuleres para impe 
dir o financiamento de ativi- 
dades especulativas. 

4 — Desdobramento 

debitos brasileiros rp 

  

    

bancos 
     

doa 

exte- 

  

eee 

POSTO DE 

OBSERVAÇÃO 

  

o estranho da “ideologia estranha” 
defendida pelo carios lacerda |-- nom 
Lacerda chega hoje. Che- 

gará como um vulcão, dis- 
tribuindo sorrisos macabros 

à direita e à esquerda. Enxer 

gendo não homens mas votos 
Vislumbrondo não companhet 
ros de campanha ou auxilia- 

res de governo, mas repasto 

para suas ambições ditato: 
riais, Negar que o homem se- 

ja perigoso é inconsequente 

e ingênuo. Substimar seu 

poderio eleitoral é pior ainda 

Lacerda radicalizou a opinião 

pública, arrebanhando para si 

todos os votos daqueles que 

tem algum privilegio a de- 

fender, algum beneficio ime- 
diato a conquistar, O homem 
que se celebrizou pelo afoga- 
mento de mendigos rp Rio 
da Guarda, que se mortali- 

zou como introdutor dos 

campos de concentração no 

Brasil (cujo exemplo é à In- 

vermnda de Olaria), que é 

visto pelo povo como “de- 
molidor de presidentes» não 

quer se limitar mais a lan- 
gar candidatos ou a derrubar 

governantes. Autovelorizou- 

se tanto obcecado pelo poder 
que chegou à conclusão de 

que o sucessor mais perfeito 

€ indicado p-sa o sr, João 
Goulart, é 6le proprio. E se 

lança agora, estribado num 

partido 'ilienado e desliga- 

do d> suas antigas tradições 

candiiato ao mais alto posto 

do pais. 

AGITAÇÃO 

ligação do sr. Carlos La- 
cerda com grupos economi- 
cos estrangeiros é notoria, E' 

denunciada todo dia, pela im 
prensa indepeglente do pais. 

O SEMANARIO, BRASIL 
URGENTE, PANFLETO, BI- 

NOMIO e outros orgãos de 

divulgação já denunciaram 
que o sr. Carlos Lacerda ne- 
cebe mensalmente 60 mil do- 

lares de empresas norte-ame- 

ricanas para fazer-lhes publi- 

cidade e defender o seu pa- 

trimorio. Aiém disso, só o 
seu Estado recebe mais de 
50 por cento de todas as do. 

tações da ALIANÇA PARA 

O PROGRESSO destinadas 

ao Brasil. Dizendo-se um ma- 
xista às avessas, depois de 
haver surripiado os fundos 
do Partido Comunista, vem 

empregando todas as taticas 
marxistas para provocar a 
inquietação e o temor em 

nosso povo. Quase todo dia 
tem uma dergncia a fazer, 

um palavreado a dirigir, um 

comunicado oficia; a publi. 
car, criticando as autorida- 

des constituidas e auto-endeu 
sando-s= como o salvador da 

pátria «ameaçada por ideo- 
logias estranhas». 
O QUE E' ESTRANHO 

Ideologia estranha, para o 

sr, Carlos Lacerda, e êle mes 

mo o Corfessa (por isso nos 
não estamos inventando) é 
aquela pregada pelos nacio- 
nalistas brasileiros, que que- 
rem nossa irependencia. 
Ideologia estranha para €le 
é desejar um Brasil livre da 
exploração economica dos 
grupos é monopolios interna- 

cionais. Ideologia estrarpa é 
declarar e reforma” agraria, é 

propugnar por uma distri- 

buição mais justa dos pro- 

dutos da riqueza nacional, é 
pregar as reformas cambial, 
educacional, fiscal, bancaria. 
Tudo o que encerre uma 

meryagem nova, de liberta- 
ção, de igualdade entre as 
classes sociais é ideologia es. 

tranha para O refinado da 
Guanabar: . Para 6le so não é 

ideologia estranha para e con 
traria à rpssa formação cris 

tã os norte-americanos explo- 
rarem o Nosso povo, os | in- 
glêses, franceses, italianos e 

outras nações domirarem nos 
sa industria farmaceutica, 

nossa industria automobilis- 

tica, « distribuição de nosso 

petroleo, a exploração de nos- 
sas jezidas minerais. Para 

êle tudo isso está certo. Tu- 

do isso é bom. + 

OPOSIÇÃO AO 

GOVERNO 

Efjão, quando um gover- 

no toma medidas nacionalis- 

tas, como o sr. João Goulart 

— e nós somos Os primeiros 
a reconhecer que êsse gover. 

No tem falhas, como todos 

Os outros, mas bem menos 
do que o do camlidato a di- 
tador — o sr, Carlos La- 
cerda lança contra éle toda. 
a maquina publicitaria dos 
grupos de pressão, tentando 
desmoraliza-lo, querendo im- 
pedi-lo de falar 40 povo, co- 
mo no comício do dia 13, ob- 
Jetivariio diminui-lo perante 
a opinião pública. Até hoje o 
sr. Carlos Lacerda nada cons 
truiu muito. Se as portas do 
céu se abrissem pelo núme- 

To de vitimas que causou, fi- 
sica e morajmente, bem lar- 

gas deveriam ser para a pas- 
sagem do GORILA-83 (como 
o apelidaram os estudantes 

de todo o Brasil). Destruiu 
candidatos - autêrgjcamente 
nacionalistas, lançando con- 
tra êles os bilhões do IBAD 
e do IPES. E a tanto chega 
sua desfaçaotez que, com a 
mesma «pureza de infenções 
com que vai contra & refor- 
ma da Constituição para dar 

a subversão dessa propria 
terra aos caimponcses, prega 

constituição, alimentando an: 

selos para derrubar q presi- 
denie da Republica legitima- 
mente constituido, 

VINDA A PRUDENTE 

Apoiamos integralmente a 

vinda de Lacerda a Pruden- 
te, Julgamo-la oportuna é 
inteligente. E não devemos 
regatear aplausos aos udenis 

tas que promoveram sua vi- 

sita. Ela virá trazer muitos 

esclarecimentos ao público 

prudenti> e da Alta Soroca- 

bana. E é oportuno que to- 
dos procurem ouvir as pa- 

lavras do Lacerda (por si- 

nal êle fala muito bem, gra- 
cas às professoras de mímica 

e oratoria que lhe ministram 
lições diarias de gesticuja- 
São e califasia). Os que ain- 

da duvidam de seus irpontos 

maquiavélicos, de suas tramas 

anti-populares e anti-nacio- 
nais terão asora a oportuni- 

dade de senti-las em toda sua 

irçensidade E, ao final, quan 

do êle se for, rogar a Deus 
que nos livre- apesar de to- 
dos os nossos pecados — de 
cair nas garras dêsse homem, 
assim na terra como no ceu.     
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VIAJE PELA 

AN 
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+ 

rior, atraves de negociações à 

ou.a eventual decretação uni- T 

    

lateral de uma moratoria, de 

modo & assegurar os resgates 

a longo prazo, de acordo com 

os atuais recursos. 

5 — Decretação do mono- 

polio do câmbio mediante 
repasse obrigatorio ao Banço 

do Brasil, da totaldada das 

cambiais oferecidas pelos ex- 

“portadores e estreita fiscali- 

zeção das operações de câm 
bio. 

6 — Monopolio do comer- 

cio do café, começando pela 
cobertura exclusiva, pelo IBC 
das - firmas exportadores 

100% nacionsis para atingir 

na medida que o aparelha- 
memo comercial o permita, 
a exclusividade de vendas. 

7 — Formulação de uma po 

lítica estatal na exportação 

de minérios com vistas a 

aumentar a receita cambial 

Rycebemos na manhã de 
ontém em nossa redação a vi 

sita do Prefeito de Terra Ri- 

as rei 

fis especulativos, 
às organizações que atuam 

em termos 
para salv-guardar os interes- 

ses nacionais. R 

ação reformista se 

do pais. Defesa das reservas 

minerais, notadamenje os mi- 

nérios atomicos e aqueles ne-. 
cessarios à formação de um 
grande complexo sidervrgico. 

8 — Canceiamento de to- 
das as concessões de pesquisa 

e lavra feitas irregularmente 

e conservadas inativas para 

Combate 

  

monopolísticos 

9 — Fortalecimento da Pe 

trobras e do morypolio esta- 

tal do petróleo; encampação 
das refinari 
REFORMAS 

CONSTITUCIONAIS 

  

particulares. 

Na esfera legislativa, a 

baseia, 

ca, sr, Ruy Gimenes. Fulan- 
do à reportagem o Prefeito 
de Terra Rica adiantou os 

VENDE-SE 
UMA LEONETTE NOVA. VER E TRATAR 

AV. PRASIL, 625 c/ Luiz Carlos, 

      

SILEIRA»>   

   
REVENDEDOR AUTORIZADO 

DORINHA 

GARIPALE S/A 
E COESO JE GAS! AE] 

À Associação Rural informa . 
«A ASSOCIAÇÃO RURAL DE PRESIDENTE PRU 

DENTE CONVIDA OS SENHORES LAVRADORES, DE 
TODA REGIAO PARA UMA REUNIÃO A SER REALI 

ZADA EM SUA SEDE SOCIAL, NO PROXIMO DIA 
VINTE E TRES (23) DE MARÇO, SEGUNDA FEIRA, 
AS OITO (8) HORAS DA MANHA, ONDE NA PRESEN 
CA DE S. EXCIA. O SR, CARLOS LACERDA, GOVER- 
NADUR DA GUANABARA, SERÃO DEBATIDOS AS- 
SUNTOS DE INTFRESSE DA AGRICULTURA BRA- 

Presidente Prudente, 21 de março de 1.964 
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as! 
principaimente em 4 itens, 
preconizangio emendas à Cons 

tituição. 

1 — Extensão do direito do 
voto aos analfabetos; 

2 — elegibilidade dos alis- 

taveis, exceto vs analfabetos, 
mas com a inclusão de mili- 

tares de qualquer hierarquia 
desde que se transfiram a re 
serva ao registrarem sua can- 
didatura. 

3 — Abolição da vitalígia- 

dade dos professores catedra. 

ticos sem prejuizo dos direi- 
tos adquiridos à estabilidade 

funcional. 
4.-Í  retormas dos erti 

gos 141 ($16) e 147, para 

permitir nas desapropriações 

por interesse social o paga 

mento da indenização em 
títulos de valor renjustavel 

na forma que a lei escolher. 

prefeito ce terra rica visita prudente 
motivos de sua iestada em 
nossa cidade, que se prende 
é trabalhos daquela prefeitu 
ra. Aqui em Presidenta Pru 

dente estará tentêndo a com- 
pra de maquinários para a 
municipalidade de Terra Rica. 

Ruy Gimenes residiu em nos 

sa cidade nos idos de 44 a 

55, quando -replizou seus es 
tudos na Cpital da Alta So 
rocabana. 

Falando sôbre os. trabalhos 

adiministrat vos O ilca de de 
Terry Rica adiantou que ps 
pesadas chuvas de meados 

do mês passado, que qqusa- 

rem enormes prejuizo à re 
gião da Alta Paulista e So 

rocab' 

  

Paraná. Infelismente — afir 

mou o entrevistado — q go 

verno ainda não tomon as 
providêncis cabíveis para 
a recuperação das estradas 

e demais estragos pelas á 

guas Pluvists, | ando 

AV. BRASIL, 1067 
[e FE 
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um produto 

Para risear um laJrilho 
Sio Caetano 

só oufro l•clrilho 
Siio Caettrno 

·"',.Jr' .. ( 
exclusivo de ~"~ 

A -

CERAMICA SAO CAETANO 
fSCIUTÓRIO: 
LOJAS 

$onloi & Sont 

Av. Paulistu, 2013 • 1. 0 ·lei. 33-7146 - (Conj. Nacionel) 
R. Auauatá, 1825 • Tel. 80-2181 R 32 ~ (Conj. Naclone l) 

R. Rqo Freitas, 317 • fel. 33·7146 - Slo P.wlo 

lfU11Ã ARINI • Rua São Pau a9 19 {VUa areondes) ""Uf MA~L DE GODOY • 

Cll\. .. Rua Tte. · iColaa Maff81,, 131 

·inguém es - a ~ á . ivre da bercu o 
uOQUan O OdOS não estiveram livres 
teznadonai.s colabor:un com 

do 

mundo para um objetivo co-

mwn: vencar a tuberculosé 

ra ~ume1.ar os rls:os de in­
f~cção. outra causa ai: l'reo­
cup>ç1lo é o fato de que. se 
1.1 i:;,,berulose se torna menat. 
~encia nat1tra1 da. população 

nha Inti;.naci-0na1 Contra a em crunpam'las r€aiizadas em 
i "·>~I-.~UioSC.<>, y1-omov1da de- tll i,.al.ses, mstalaram-se ce~ 
~is q~ &gunaa Guerra l\{t•n tt'o;; <le adesmamento para 
n:.:ll ;W.os pai.ses e~andlru..- " combate a tubercuwse em 
~ ..i.~ (;111 benefi.cto dos paisc::. ;n1no.s ?0-"!ltOs do mundo .e, 

i:h:i\f...iellt.:C> num µal:;, a :..·e:i1s- : .. a:~ g1·a.vemente f:.i.gelados 
tencia. r.atural da popuiação p.:111. doença. 

1!1:11~ recentemente, imc1ararn 
com-

dim!nui em ritmo progressivo 
justamente num per!oCLo Pm 

qi.e os serviços d2 comb'lte 
a. tubercu}o:;e têm teru:lencla 
a a.'"rouxar a sua v1gilãnc1a. 
A tuberculc.,;e tem de ser vien 

nn~e ?.. t :b •. L 11 ~" ., ,.. ii­

bra.ngem cerca d.e- um terço 
da populaçào do munao. 

A tuc-erculo_e é wn Prob1c- c1da em tõda part~. 

....;m v.nos mais proxlmos, 
quando se têve à disposição 
medicamentos antituberculo­
scs eficazes, procurou..se, IJ.OT 

intennedio de vários Pl'OJetos 
esp2ciais, realizar in\·z,stiga­
ções sõbre o emprego racto­
.nal dessa poderosa arma nos 
~azses onde que l'fnhwna das 
armas contra a tuberculose 
p;ide ser u•ilizada de igual 
:rr-,.;n2lra 1,;;m todos os pats.es. 
As conCi.ições e os recurso,;; 
:iio dife.rentes e é preciso em 
l>n:gar estratégias difereno;es 
l->ara. a~etld.er a 1€~Sa neoes­
s'aade, a OMS colaborou em 

outra imporllar,t e ccopera­
çll.o na iuta mundial contra a 

tubercu1-0se é a da Un'ã.o ln­

ternacionat Contra a Tuber­
t"Ulose. Um obstáculo muito 
tre-quente aos esforços feitos 
pelos goverr.('s para oornba­
ter i: tubercu1ose é af!\lt.a ae 
coop(:>l'ação comtante dos in­
dlvtduos e das populações. E 
nci; ·e ponto que a união e ais 

assoclaçt>es l:I. mesma fil'ia<las 
pocem Geis:empenhar pape~ c:e-

ma sa..,..&ár 0 Llternaciona1 e 

te.i de so. reso1vi<Io em ba­
s:· munaiaL Embora varie 

muito, .elas g-rll.lldes areas des 
favorecidas no mundo aos paí. 

ses a.ítamente industrializa­
dos a situação produzida pe­
ltt tuberculose é moovo de 
i,;rav-e pre:irupoção para tô-

cm..,\BORAÇ.1.-0 

INi'E:itNACIONAL 

D:õsde o s2u início, em 
lt.ll:S, a Org~ão Mund1a1 
da, Saude (0::\'1$) vem a;;..,1s­

tindo os governos nacionais 
no combate à tuberculose por 
meio a~ ori;..:ntaçã.o técnica e 

c1~1vo. Quast- sempre 
' ªª ª humaniaa.de. Até os pou mrmas de pe-si:oal espeeiall- projetos pilõto '1e cotnnate a. ass..,cfaçÕ"....s nacioains, regto­

cos elim.inando o prol.J~ema zados. rubercUI<r-:e em numerosos nais e locais consoguem o 
centro de suas-fronteiras não Graça., à .-ua iniciativa, a pa1s~s. que os govêTnos não conse­
podem sentir-&~ seguros en- vacin.ição em massa pe~::i O FUJ"âio Jntemacional de. iruern. o Progrrama de AsS1s­
qi,anto a mbert:ulo3e ,~ stiver BCG, arma fL:rflamental con· ~ocorro à. Infância das Na- tênria Mútua da União Ini.er­
grassando em outras regioes. tia a tubercuhse, vem sen- ções Unidas (FISI) tem-se- flq nac;onal Contrfl. a Tuber­
A i·apldez e Q volume cada do. aplicada em quase tôdas Et.Ssociado ll. OMS em tôdas eu·osa foi ct'il!do espedalmen 
vc;>; maior do transporle In- a.3 partes do mundo. E.ntre- essas ativiclade~. Com assis- te -pna comnlet.a.r oo psror­
ternacionn1 e as migrações tanto. as campanhas de vaci- ténc!a'eonjt.:nta da OMS e do co~ dos ~overnos no sentido 
dos trabalhadores através na1.ão 12 m grande escala fo- Ii'ISI,( mais de 150 mllhõeg (fn ~ciblliz<icãl'\ do apôlo con­
das rro:qteims concorr:m pa- ram lançadas pela «Campa- de pe..'isoas toram vactn:idas fln1111a0 do povo 

campa dos sapatos velhos 
enhli -.h.os 

r:~J:!n;~o a rc;,}_~·tsgc:i! o 
sr. r ..:t _.ns L-2.1: e, e:~-\ticl­

P1 t: · !<'kntc do ,;. s'io Vice,'1ti · 
no São Rafael, imormcu ~·>· 

b:e a. f2.:itiv'd1d~.' ·, :·'.fi.;,.. 

d-:i.s :, ·queJe instit içií.0 fi_.u:­

tropic:. no t!l~:m 0 c1il'. 1~ 0Ca­
F~ão cln que as r~1ig-Joe-as rc·~' 

ponsaveis pe'o Aül:> come­
r.1.0raram com um prog-ram::t 
e~.peci a l. a p .<.·c.::agem do dia 

tlc ~ão Jos~. P,i<Jrociro d"' 
organ...za .. ão ) riu ~1 .n. C.a..1 J..;:.; 

A.~ci~ .s Uc :.unpa:.-adcs. . ..~ 

J, m::>.n,'lf. 1oi ;..e,ebrada nl±sda 

e P..):'ü;; Li .. 1>n'L ~ um la:1che 
iL:)S .s!L do·'. A ta:·cie, ~ rio;i 

0 al'1:cÇu foi c: c1vic1o mna r.1e 
.s:1. c!c <!oces a'Js -vcH1inl1os. 

OA.'.'\iP ANHA Dv8 

SAPATOS l'ELH05 
, . O A<,.. '> Vi!'enti110 São· Ra 

asilo 
faet po;.• llO<S~o .iilt.ermcdio e·,;­

t.l fa'T,endo um ape!::> aos co.­
rn.~.õ:::,, gcn<"r(}S-Os de nos.51L 

cidade, nc sentido de ofert«-
1 e-m sapatos veD10S. para os 
ve!hinhps lá i 1f ernados. A­
't'-• ~les que tiveI12m sapat:.-.> 
velho e quiserem doar a iru!· 
tituição ba::ita tele:'onar para 
719, que as Irmãzinhas se 
enrarregarão de bu..<:Ca·Ios. 

inspeç"o nus ·:1"en ários de lepra 
· da reg~ão da alta sorncabana 

Desde cntem encontra·se 
em Presid~nb:: Prudente -0 

f.i:. PAULJ :VE ALlv.lEIDA 
1\-~AC.HADO, dlr:;:to1 d:.i Di­
vi>ão c.os Dizpznsarios do 
r <Partamento de Prc~L!ax r. 
da I: · ~ra, orgão :ia Secreta­
ria da S'."ude que tratalha em 
conv€nio com o Serviço Na 
cional da Lepra no combaLe 
à .;;lfermide..e:e, no hlstado. 

O ilustre visitante passou 
antes em Assi.i, onde reall• 
zou inspeção ~o d1spensario 
local. 

Em Presidente Prudente a. 

~ompanhado do clelegado re­
gional dr. ABEL DE ARAU 

JO FREITAS, realizará du­
rante a tard2· outras in.spe­
ç3es ~• J proprlo da delegacia 
~\rancei Goulart. Tão logo ter 
e no <i ">:.pensar!() du. A veruda 
mine o su2 m 's!lão na Capi­
tal da Alta Snrocnbana, ru­
ma!'ú para Sa•/.o Anastacio, 
oricte compl.:tnrá a sua jor­
n orfo. 

VIATURAS 
A Delegacia Regional do 

Departamento de Profilaxia 
ela Ls-pra tem a cu <'JlCa.argo 

v·1a formosa uer 
Suspenso 0 itinerrtrio <la ii­

nha de coletivos que servia a 
v:1e. Fcrmo"a e baitTOS a.d­
jac!:nte.; há cerca. de um mês 

quando d3.3 cop:o,<·ps chuvas 
que deixaram intran .. -;ilaveis 
lh.o, p ra ate1111·er às pe:o:soas 

par.ialmente as rua Co Cedro 
e a Califo.rnia_ esp2l."l vam os 

no último di.a, 18 0 Inpetor 
Esteve em no.;:sa cidade, 

Ary Bobba, da Diretoria de 
Aeronáutica Civil, que as· 
5 csscrado pelo presiderhe do 
Aer.oçlube local, sr. José Stá.. 
bil ~ Filho e o Sr. Juraci, 
precederam os exame-; dos 
alunos cio Aeroclube de nos­
sa cidade. 

Um, tot<:1 de 23 alunos se 

moradores da z.:ma servida 
qce a empreza concessíoimria 
r .1nic.l.nss.c o trafego de · seus 

cnlLus o que não neo~.ceu .. 
Informam a]guns morador,s 
res da Vih Forrn.()Sil. que as 
runs já estão permitindo o 11· 

cc so _,r') bairro e pn.r c1·use­
gu1u e deixa de haver - r ,,. ' 

pB..l."a pilotos privados, dos 
.. ubmetera.>n aos exames, 17 
quai.13,5 da cidade de Lurélia 
e os demais de nossa cidade. 
Para piloto Comercial pres>­

taram exames 3 candidatos 
e :gua} númer0 de candidatos 
para instrutqr de pilotag~m. 
Tanto os candidatos para pi­
loto comercial, como para 
instrutores de pilotagem foi 

e~ta a primeira turma que 

a orientação dos <lisperisar'.os 
de Assis, Presidt:Ute Pruden 
te €. Sant"O A.nastacio. Traba­

Servi.Ço Nacio,J.;J da Lepra, 
lhando C!: .t'o_;.•ên!0 com o 
tem :Jo ceu dispor, 2 (<luas) 
v 'atu.ras da Secreta.ria da Sau 
d:• e 1 (uma) do Ministerio 
As vlRtu·as :iilo utíllzad:ls. n:::.s 
prestações de !1SG1i&tenci11- lo­
cal, 1:ito é, nos. <'asos que exi­
gem o. presença dos med· cos 
ou fll.ncionários a serviço do 
Departame,jto em mltnic.ipio:; 

vizinhos onde não haja d1S· 
}'en.w.rios parn atend:mentos. 

coletivos 
zii.=, ?::t~ll q11f' a ir.tcrrup ii ' 

<.!aquela linha continue- a se 
verificar. Reclamam portan­
to a volta êa Unha rll·Cúlar­

Vila Formosa.Praça 9 ãe ju­

lho, par atender às ,pessoas 

que se serviam ele tais cole­

tivos. 

pr.::stou exame em nossa ci­
daae de tal modalidade. 

Os resultados do;; ~ 

deverá:> se:r enviados pela 
Diretoria de AeronáutiCn Ci­

vil. dentro de aproxiÍn.ada­

mente 40 di.as, esperando-se 

que haja uma. aprovação em 

massa, pois os alunos tive­
iram um grande desempenho 

nQ transcorrer dos exames. 

oposição intransi ente demais 
A bancaãa &it.uacionistr • da 

Gamar.a Municipal de Alva­

res Machado, que possue ml­

nor~ ', está em busca di!' ar. 
go. Não e tranhari.amos que 

coiocass ~ lJjlll ,anuncio cLa5· 
slficaão num jornal na see-

~.ão "precisa-se". ll: que fal-

tando um vereador para que 

seJa vo~ado o crédito espe-

cia1, recorrem ao pedi.1.o a 

t:m vereaaor da oposição 

lO.S restantes todos o são>, 
com a !inalid.ade de que l?.S· 

:;e créd.itq sej\11 pberto e em 
iuturo poss.am os estudantes 
neneficiar-se dele com a ob­
ança.o d:e passes escolaroo pa.. 

ta. qu1 possam continuar a 

frequent·r educandários pru­

dentinos. .Analisando a. natu-

reza cio pedido e o que d'iz 
a situ,açáo a respeito, é che. 
gada a vez d! .1 bancada opo­
slonista, em ceder um verea­
d'or par.a, votar com a minó~ 

ria e beneficiar inúm'14'o.SI es~ 
tudJ ntes que desejam conti­
nuar a. estudar e estão im· 
possibilitados de faze-lo ~ 
virtude dessa cl\'lma.cta. "i.n. 
transigência". 

• 
e ·11ven1 nm a merenda escolar 

O verea'.'i'or Inoc,c.ncio de 

Almeidi '· presidente da Câ­

mara Municipal de Indiana, 

'::i!ltes de segui.ri para São 

Paulo, iri!rmou à nossa re­

portagem que tinha como 

p1 'incipal objetivo, ll.S3:in~r o 
convênio com a m.elrenda, es­

coL · r na ra. bef4eficia.:r estu­
diantes dos· dois gru,pos-esco­

lares à'.o município de Ind'ia­
na. Inte1'firirá t.!Unbém para 
conseguir a ipstaiação de 

Com a preser&~ do Chefe 
de Eseritorio Regional da 
Agraria, José Jorge Noguei­
Superintendência de ~olít1 ~c a 

fUndado o Sindicato dos Tra· 
balhadores Rurais, amarp1ã à 

Aplirou a reportagem, que 
tarde em Sandovalina. 

um:-1 linha telefônica com o 
Bairro rural de 7 CoPa,g:, de. 

v;ondo ainda pleitea'l' a: 1~34 

de alta, tensão par,a; dotlJ'1' a­

quele n;úcleo de energia elé­

tr.ioa. 

fil' sabido que na tarde dé 
amanhã, promovido pela 
SUPRA, .!1erá. realizado um 
comício de lavrado1es em Pi-

ra d::; ::<relto, a.s.14 horas, com a Dekgacia Regional de Po- rapozir.üo, onde tamMm foi 
rurais de Sc:ndovalina, será Jicia. determinou pollciamen- deberminado policiamento pre 
a presença dos trabalhadores ta pre,•ent.ivo no local. vcntivo. 

___ ...___4_, __ . ___ ....., ______ _ 

Preslde13~ :.fi:-uà&nte, dombJ&'o, 2~ de mnrÇo ~ 1.964 '1             
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Para riscar um ladrilho 

  

São Caeciuno 

sé oviro ladrilho 
São Caetano 

   

R. Rego Freitas, 317 - Tel, 33-7146 - São Paulo ; 

Sontos & Sant 

  

ABMÃOS MARINI - Rua São Paula, 79 (Vila Marcondes) =» RUY MASHL DE GODOY - 

Rua Tie. fiicotau Mafiei, 335 am FERRSQ MAIA & CIA. - Rua Tio, Nicolau Maifoi, 131 

  

Numerosas organizações in- 

ternacionais cojaboram com 

  

“os govêrmos é Os Povos: do 

  
mundo par um objetivo co- 

mum: vencer a taberculose 
    

A tuberculose é um proble- 
ma sextário internaciona) “e 
tem de ser resoivido em ba- 
sº mundial. Embora varie 
muito, das grandes areas des 
favorecidas no mundo aos paí. 
sos altamente industrializa- 
dos a situação produzida pe- 
1a tuberculose é motivo de 
Brave preocupação para tô- 
da à numaniaade. Até os poi 
cos eliminando o “problema 
centro de suas fronteiras não 
podem sentir-s> seguros en- 
quanto a tubercujose estiver 
grassando em outras regiões, 
A repidez e o volume cada 

| vez maior do transporte in- 
ternaciona! e as migrações 

dos trabalhadores através 
| das fronteiras concorrem pa 

    

  
| 
| 
| 

ainguém estará livre da tuberculose 

enquanto todos não estiveram livres 
ra cumegiar os riscos (Ce in- 
fecção, Outra causa de préo- 

se 

à tubérulose se torna menos 
tencia hautral da população 

'reguent> num pais, a vesis- 
tencia riatural da popuiação 
diminui em ritmo progressivo 
justamente num periodo em 
que os serviços de combate 
& tuberculose têm tengencia 

a afrouxar a sua vigilância. 
A tuberculose tom de ser ven 

cida em toda parto. 

  

COLABORAÇÃO 

INTERNACIONAL 

Desde o su início, em 

1945, a Organização Mundiai 
Ua Saude (OMS) vem nasis- 

tindo os governos nacionais 
Ro combate à tuberculose por 
meio de orientação técnica e: 
turraas de pessoal especiall- 
zaúos. 

Graças à sua iniciativa, a 

vacinação em massa  pejo 
ECG, arma furglamenta! con- 
tra à tuberculose, vem sen- 

do aplicada em quase tôdas 
as partes do mundo, Eintre- 
tanto, as campanhas de vaci- 

nação em grande escala fo- 

ram lançadas pela «Campa- 

nha -Entecnacional Contra a 
+ uoercujose», promovida de- 

Puis dg-Segunda Guerra Mun 
aus peios- países “escandina- 
sos em benetício dos países 
túkis gravemente fiagelados 
Pela doença. 
um “nos mais proximos, 

quendo se têve à disposição 
medicamentos antituberculo- 
sos eficazes, procurou-se, por 
intermedio de vários projetos 
espsciais, realizar investiga 
vões sôbre o emprego racio- 
nal dessa poderosa arma nos 
Paises onde que renhuma das 
armas contra a tuberculose 
pode ser utilizada de iguai 

maneira em todos os países. 
As condições e os recursos 
«ão diferentes e é preciso em 
pregar estratégias diferentes 
Para “atender a kSsa neoes- 
sidade, à OMS colaborou em 
projetos pilôto de compate à 
tuberculose em numerosos 
paises, 

O Frito Internacional do 
Socorro à Infância das Na- 
ções Unidas (FISI) tem-se 

associado à OMS em tôdas 

essas atividades. Com assis- 
tência'confunta ds. OMS e do 
FISI( mats de 150 milhões 

de pessoas foram vacinadas 

    

em campennas reajjzadas em 
81 países, instalaram-se ceq 
tros de adestramento para 

“combate à tubercuiose em 
tos «pontos do mundo e, 

inats recentemente, iniciaram 
se projetos-niloto Ge com- 
nate à tab 
brangem cerca do um terço 
da população do mungo. 

Outra importarge ccopera- 
são na luta mundial contra a 

tuberculose é a da Un'ão in- 
temacionai Contra a Tuber- 

- Um obstáculo muito 
frequente aos esforços feitos 
pelos goverips para comba- 

ter e tubercuiose é afalta ae 
cooperação constante dos in- 
dividuos e das populações. * 
nesse ponto que a união e as 

usscclações à mesma filiadas 
Pocem Gesempenhar papet de- 
etstvo. Quas> sempre essas 
associações nacioains, regto- 
nais e locais conseguem o 
que os govêrnos não conse 
guem. O Programa de Assts- 
tência Mútua da União Inver- 
na nacional Contra a 'Tuber- 

euoga fnj criado especiaimen 

te para completar os estor- 
cos dos governos no sentido 
da mobilização do apôio con- 

tinusdo do povo 

  

  prado de EC dios   

  

4 

  

“campanha dos sapatos velhos 
para venhiinhos do asilo 
   

  

Leite, 
idente do. é 

          

   

      

ervido uma me       Ss aos vi nho 

CAMPANHA DOS 
APATOS VELHOS 

8 Asio Vicentino São Ra 

  

   

fuel por nosso intermedio es- 
tá fazendo um apelo aos co- 

és generosos do nossa 

cidade, no sentido de oferta- 
rem sapatos velhos para os 
velhinhos lá iyernados. A- 
«moles que tiverem sapatos 
velhos e quiserem doar a ins- 

tituição basta telefonar para 

719, que as Irmãzinhas so 
encarregarão de. husca-los. 

   

aspeção nos disgensários de lepra 
da região da alta sorocahana 

Desde entem 
em President; Prudente o 

se. PAULO DE ALMEIDA 

MACHADO, diretor da Di- 

visão dos Dispensarios do 
Tepartamento de Profilax'a. 
da Lipra, orgão da Secreta. 
xia-da Srude que travelha em 
Convenio com o Serviço” Na 

cional da Lepra no combate 
à cnfermidece, no Estado. 

O ilustre visitante passou 
antes em Ássis, onde reali 
zou inspeção go dispensario 

local, 

Em Presidente Prudente ar 

encontra-se 

   
«companhado do delegado 're- 
gional dr. ABEL DE ARAU 

JO FREITAS, realizará du- 

rante a tard> outras  inspe- 
Gões 7» proprio da delegacia 

Mencel Goulart. 'Tão logo ter 
e no à spensario da Avenida 

e q sus missão na Capi- 

tal da Alta Sorocabana, ru- 

mará para Sao Anastacio, 
onde completará à sua jor- 

nada. 
VIATURAS 

A Delegacia Regional do 

Departamento de Profilaxia 

da Lepra tem a seu encaargo 

      

vila formesa quer 
Suspenso o itinerario da ji- 

nha de coletivos que servia a 
Vie Formosa e bairros ad. 

j tes há cerca de um mês 

quando das copioses chuvas 
que deixaram intransitaveis 
lho, p ra atenjler às pessoas 

perinlmente as rua Co Cedro 

ea California esperavam os 

  

no último dia 18 o Inpetor 

Esteve em nossa cidade, 

Ary Bobba, da Diretoria de 
Aeronáutica Civil, que as- 

sessorado pelo presidente do 
Aeroclube jockl, sr. José Stá- 
bila Filho e o Sr. Juraci, 

procederam os exames dos 
alunos do Aerpelube de nos- 

sa cidade.   Um totai de 23 alunos se 

oposição 
A bancada situacionist", da 

Camara Municipal de Alva- 
res Machado, que possue mi. 
nori, está em Ddusca de al. 
go. Não estranhariamos que 
colocass= um anuncio clas- 
sificaão num jornal na sec. 

ção “precisa-se”. E que fal. 

tando um vereador para que 

seja votado o crédito espe- 

O veresãor Inocêncio de 
Almeid, presidente da Cã- 
mara Municipal de Indiana, 
emtes de seguir para São 

Paulo, irsirmou à nossa re-   
  

portagem que tinha como 

moradores da zona servida 
que a emprera concessionaria 
riniclasse o trafego de seus 

onibus o que não aconteceu. 
Informam alguns moradores 
res ca Vila Formosa que as 
ruas já estão permitindo o a- 

ec:so «o balrro e por cense- 

guin'e deixa de haver - 

        

para pilotos privados, dos 

submeteram aos exames, 17 
quais,5 da cidade de Lucélia 

e os demais de nossa cidade. 

Para piloto comercial pres- 

taram exemes 3 candidatos 
e ígua] número de candidatos 

para instrutor de pilotagem. 
Tanto os candidatos para pi- 
loto comercial, como para 

instrutores de pilotagem foi 
esta a primeira turma que 

a orientação dos dispensar'os 
de Assis, Presidegte Pruden 
te e Santo Anastacio. Traba- 

Serviço Nacio:l da Lepra, 

thando em cozvênio com o 
tem so seu dispor, 2 (duas) 
v'eturas da Secretaria da Sau 

G: e 1 (uma) do Ministerio 

As vinturas são ntilizadas nas 
prestações de assistencia lo- 
cal, isto é, nos casos que exi- 
gem a presença dos medicos 
ou funcionários a serviço do 

Departamegto em municipios 
vizinhos onde não haja dis- 
pensarios para atendimentos. 

    

coletivos 
zão om que a interrup à» 

daquel; linha continue a se 
verificar. Reclamam portán- 
to à volta da linha circular- 
Vila Formosa-Praça 9 de ju- 
lho, par atender às pessoas 
que se serviam de tais! tole- 
tivos. aa: 

exemes de alunos do agrociuhe 
prestou exames em nossa ci- 

dade de tal modalidade, 
Os resultados dos exames 

deverão ser enviados pela 

Diretoria de Aeronáutica Ci- 
vil, dentro de aproximada- 
mento 40 dias,  esperando-se 
que haja ume. aprovação em 

massa, pois os alunos tive- 
ram um grande desempenho 

no transcorrer dos exames, 

intransigente demais 
cial, recorrem ao pedido a 
um vereador da oposição 
tos restantes todos o são), 
com a finalidade de que s- 

se crédito, seju aberto e em 
iuturo possam os estudantes 
Deneticiar.se dele com a ob- 
enção de passes escolares pa. 
ra qui possam continuar a 
frequent-r educandários pru- 
dentinos, Analisando a natu- 

principal objetivo, assinar o 
Convênio com a merenda, es- 

col'r para beneficiar estu- 
dantes dos dois grupos-esco- 
lares do município de India- 

no. Interfirirá também para 
conseguir a instalação de 

reza do pedido e o que dia 
a situação a respeito, é che. 

gada & vez dy bancada opo- 
sionista em ceder um verea- 
dor para votar com a minó- 
ria e beneficiar inúmeros es- 
tud ntes que desejam conti- 
nuer a estudar e estão im- 
possibilitados de faze-lo qm 

virtude dessa chamada “in 
transigência”. 

convenio com a merenda escolar 
um; linha telefônica com o 
Bairro rural de 7 Copas, de. 
vendo ainda pleitear a línhx 

de alta tensão para dotir a- 

quele núcleo de energia elé- 

trica. 

fundado o Sindicato dos Tra- E' sabido que na tarde de 
balhadores Rurais, amarpã à amanhã, promovido pela 
Apurou a reportagem, que SUPRA, será realizado um 

tarde em Sandovalina. comício de lavradores em Pi- 

a Delegacia Regional de Po- rapozirho, onde também foi 
licia, determinou policiamen- determinado policiamento pre 

to preventivo no local. ventivo. 

Com à preserga do Chefe 

de Escritorio Regional da 

Agraria, José Jorge Noguei- 
Superintendência de Rolítica 
ra d> Mello, às 14 horas, com 

rurais de Sandovalina, será 

a presença dos trabalhadores |          IR    
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****** -, ar i d a d e s **********************************************~***~·~ 
CONCURSO 

N.o 3 

Foram os eeguintas os acertador1a 

do Concurso N,o 3 

~ ., 
1.o prob:,.:m.t: cr:ll.à.l~ ·r.10: 

PREMro--:--i assinatura de o IM'.P AR.CIAL 

Concorrentes: l 

C!d José J~rdlm, 3 
Lopes do Prado, 5 

Scste.n. 

Dr. Eurico Leite Carvalhaes, 2 -

- Francisco Barrinuevo, 4 - Pedro 
Hilda G. Hlldebrand, .6 - Kabrige, 

~lmiro ~start, 9 - Aparecido 

Solução. Cana, vera. cear, afür, peoa, ramo., amirtizar, lua, 
<'OTPnnzil. crei, tece, atar eros. rola. .soro. 

r::E:'; 1 

Y'~'Vàj 

• . e 

prim iros ~egos florais 
u Urem10 .J:Sri..su · fl) <.le 

l'ro>'cl.Uu; '», ae o::.c1.i1W;:,, pru­
mo vera mteres~w_,.~ con • ....,. 
so ae trovas. VeJo..• os 1.a iu­
L'-J:rt"' ú .regúi11.1m:1i.u. 
.i - O:i p1·uae11os Jogos F·;o 
ruis cio Gr -.nuo .J:Sras.1e1ro ue 
'l'rovactores, de San.os, sE:r"'o 
um concurso ele trovas (qua 
dras de sete silab<as) com a 
palavra. PRA,liA por tema. 

2 - As trovas deverã .ser in;e­
d1tas e de aut.orla dos seus re 
metentes. Num pequeno en­
velope fechado e com o pseu 
dõnimo datUogra.fado por fo· 
na, deverá. cada concorrente 
eqviar nome e en<tereço. A 
tr-ova, assinada com pseudo-
nimo, e o pequeno envelope 
com a identificação deverão 
ser colocados nwn enrelope 
maior, endereçado ao Grêmio 

6 - Serão classificoadas dez 

trovas vencedoras e dez ou­
tras reeeberão menção horr 
rosa. Os autores das dez pn­
me .. ras receberão medaihas e 
ctiPlomas; e os autores das 
dez outras receberão diplo­
mas. 

7 - A remessa das trovas 
implica na aceitação, por par 

te dos concorrentes. das con­
diçõ~s do presente regula· 
me·fto. Implica, também na 
autorização para eventual en 
felxamento em livro, pele> 

G. B. T. de Santos, das e-em 
trovas ttnaliataa. 

8 - O prazo para remessa 
começa a 15 de abril de 
1964 e termina a 30 de ju­
nilo de' l964. 

o 2.o pt'oblema: TESTF; FAVO Prêmio: 16 entradas df' elnema, 

BrasUeiro de Trovadores, Sec 
cão de Santos, rua PrUdente 
de Morais, 53, Vila Matias, 
Santos, Estado de Sll.0 Paulo. 

9 - Os originais nã0 serão 
devolvidos. 

10 - Será elaborado um ma­
pa com as notas que cada 
um doi< juizes atribuir a ca· 

CQ:.correntes: Os mesmos do l.i problema, concorrendo 

tiegu.ndo a d1r<>çao dos ponteiros do relogio, escre· 
ver 11<> ciieg1·ama. 7 palavra~ de seis letras Cdda <'o~onne 

com os mesmos nCl'ncros. 

Solução: Graça J\rwi..'la escreveu CANAA; Dosto1ewsky, 

CRIHE E CASTIGO; D~te. DIVINA COMEJ)lA; Ho-

3 - Cada coneorrer\e pode­
rá partic1par com quantas 
trovias quiser, mas em cada 
envelope somente poderá. ser 
enviada. uma trova. 

da uma üas vinte trovas ven 
cedoras. Esse mapa será. exi· 
bido por ocasião dos festejos 
dos Jogos Florais. 1 • Combinação, aju'ite. 

2 - P...·rreser agua 
To1nar pior. 

mero, Odisséia; Milto1;, PARAISO PERDIDO . 
S.l problema: OALOl LO ENIGlllATWO 
prêmio: 1 obra literroia 4. A!I trovas serão julga­

das pelos Diretores do G. B. 
4 - Antiga máqt.ina de gue ra paI"a abater mura.lhas. 
;:, - Aço!te dc tn>1ger nn,imal.s, feito de couro crCi em 

tiras trançade.s. 

Co11r.orrentes: Os mesmos do l.o problema, concorrendo T. de Santos, aos quais é ve­
dado participar do certame. 

11 - Os envelopes com a. 
iderf.ificação dos vencedor~. 
serão abenos publicamente. 

G - Torna a ul..zer ou f~r. 
7 - Engata, liga. -..... 

sou·ÇAo DO NUMERO ANl'ERIOR 

com cr> mesmos m:í.mC''os. 

So}uçilo: A:l, B:O, C.i-, D:3, E:5, F:4. 

Os sorteios serão rea.llZados no proxmo dia 2~ 

5 - Serão classificados dez 
trovas, Por sema.'11, durante 
dez sem8Jlas. Essas trovas se­
rão publicadas na imprensa 
de Santos. 

12 - O~ ca.sos omissos serão 
resolvidos pela Diretoria. do 
G. B. T. de Santos. As deci-
EÕes são irrecorriv~is. 

PALAVRAS CRUZADAS, hortz.ontai&: Ave, ipna, copas, 

seiyio 'lue a cada U.'l. oêles os acerta.dores concorrerão com 
as números acima indicados. Hora.rio: às 14 haras. Estão 
todos os Jeitores convidadolf. Local: redação de O IM­

PARCIAL. aroma, ara 

-. "j.!I 
·v. 

• j 

jorn na tela ~****"""*-***** - **** - *************** : ~********************"" timo henko wahhi 

o 

r:stamos f:..ri;ilmente diante 
de uma verdadeira peça cin, -

matografica. Um<~ oora real­
mente nacional. Anselmo Du­
arte, antigo ator aa.s produ­
ções da Atiantida. e Vera. 
cruz. e que com a realização 
da fita •Absolutarnerlt.e Cer­
to> há. alguns anos atras já 

com umas arPeciiações c.on ·­
trutivas por parte da critica 
mostra-nos aqui uma parcela 
de sua apuração estatistira 
Juntamente (com o consen 
timento) de Osvaldo M.Msai­
ni, da.nos um e~;:empJo do que 

o cinema brasileiro pode co 
seguir. 

A peça teatral em que foi 
baseada. o PAGADOR é de 
um en~ quase desconhecido 
c1·amaturgo bahiano, DillS 
Gomes, que colaborou na 
transposição para. a tela e 
nos d1alogos. En~enada. ~spo­

radicamente, pele. primeira 
vez, em 1960, em São Paulo, 
teve urna enorme repercussão 
nos meios intele~tuais pau 
listas, devido ao controverti­
do tema que foi abordado, o 
que lavou-a. à ua adaptação 
cinematogra.fica. A apresenr 

taçA.o inicial é de uma bele· 
Za p1astloa fantastica. A ex­
ploração da natureza fol um 
golpe ~ mestre de Duarte. 

GA.DOR DE 
O MESSAS 

08 ARTISTAS 
Leonardo Vilar. há anos 

Interprete teatral, trarrpõe 
para o video um Zé do .Sur­
ro. homem p~irnitlv 0 mas hU· 
mano, em todos os aspectos, 
supersticioso em principio. O 
belo de sua pureza e resls· 
tcncia, e homem no sentido 
vigoroso da palavra, é-nos 
represerf'.indo com alto vi­
gor artístico POir Leo. Ele 
nã.o é o Leo. Ele é o proprio 
Zé do Burro. 

Gloria Menezes vinda da 
propaganda. televisiona!, mos 
tra·se uma atriz expontanea­
merite e invulgar. E' a Rosa. 
ciente de seus deveres de 
esposa, mas sobretudo mu­
lher. O adtmravel dominio de 
Duarte, é digna de louvor. 
atores, em sua totalidade, por 
astros e estrelas, ma como 
Não os conc::bertamos como 
os proprios Zé, Rosa, Marll, 
Fadre Olavo. Dede, etc. 

A llISTORIA 

Zé do Burro, homem rural, 
hunlilde como os demais, em 
vis~ 81 da. proxima morte de 
seu melhor amigo, o Burro, 

falta da imagem de Santa 
recorre a um candomblé, por 
Barbara ~a igrejg local. Pe­
rmte os rituais êle faz a 

promessa de que se seu burro 
sarasse ele diVidiria SUa ter­
ra para os colonos mais Po­
br~ e carregaria. uma cruz. 
igual à de Cristo, da. sua. 
herdade até 0 altar de Santa 
Barbara na Igreja do Bon­
fim em Salva.dor. 

:Rara 6le o milagre se ope­
rou. O burro sara. Entád te!\ 
ta cumprir a promessa e dai 
a trama surge em suas dra 

maticas ocorr.encias até o 
d~echo, que com su.a. mor­
te, seus irmãos de hora di­
ficll coloca.'?1-lhe sobre a cruz 
e entram na igreja carregan­
do-o tal qual Cristo. 

O padre Olavo, ao saber 
do conteudo da promessa, 
tr. ansige em debcar o Zé 
penetrar no recinto sagrado 
com a cniz, pois aquela pro­
messa não surtiria. €!feito: 
fora feita. nwna sessão de 
macumba. e o que mais ... pa 
ra alvar um burro, o que pe­
rante o roceiro ri.J;> signlfi· 
cava nada.. Ele havia feito a 
promessa, o burro saoora e­

tinha de CU'-<Pri-la de qual· 
quer modo .nem se tivesse de 
sacrificar tudo, nem perante 
o ato da esposa, ~m perante 
a paJe.vra do Monsenhor nem 
a pollcia conseguiu faze.lo 

recuar. 

REFORMA AGRARIA 

A imprensa exalta-lhe o 
1pvo Cristo, o pregado-r da. 
ato, taxando-o de lou1:0, o 
reforma, agrana, o que era 
o drama do incipiente Zé .. 
um absurdo para 0 Zé. Ah! 
São poucos os que querem en 
tende-lo .. 

Duarte soube captar mara­
vllhosament.e o aspecto cul­
tural da Bahia, terra do co­
co ritimos scbrenaturais. VIS' 
!remo~ a.s <lavadoras de esca­
das que é um costume ja arr 
tigo de, nos_ dias de festas 
limparem o patio eclesiasti­
co. A dança dos capoeristas, 
fanaticos dos terreiros de pai 
de santo 0 que não deixam 
de ir à Igreja. 

Momentos maravilhosos de 
ci1*ma são demonstrados: a 
gup'!'io dialago, conseguiram 
los que falam mais que 0 pro 
prlo dialogo, conseguiram 
dar a0 filme um ritmo exci­
tante. O .:oar dos sinos do 
P.adre Olavo, em contraste 
ritmar~ a capoeira. O medo 
com o som dos berimbaus 
da igreja desaparecer de uma 
vez por todas, o rtdiculo de 
que 0 cinema brasileiro con­
seguiu realizar. E que foi 
voltar 3 palavra atra.ç, Eis o 

recompensado. 

programação da semana 
cine presidente 

hoje 
PONCIO PILATOS 

Jealo Marais 

.segunda fetra 
PONCIO PILA'l'OS 

Jean 1'larafa 

terça feira 
A TR4.GS:DIA DE 

OE.CAR W1LD 
l•htb (Jalvert 

proibido até 18 a.nos 

quarta. 11:,ra 
KING KONG 

Brace Cabet 
proibid1> até 14 ~ 

quinta feira 
WINCHESTER 73 

James Stewart - Shelley 
Wiathers 
proibido até 14 anos 

11~ feira 
WINCHESTER 73 

sabe.do 
O CORCUNDA DE 

NOTRE DAME 
Gina U>lobrigicla 

proibido até 14 anos 

o 
SlJPJ E:\IENFO 

Dm1ngo \"El6pe1"ftl e a nott. · 
BE O MARIDO ATENDER .. . 

DESLIGUE 

Nimlra. Dee - Bobby Da.riD 
proibido até 14 8lUl8 

cine joão gomu 

hoje em vespei al e a noite 
OS SOO DE SP ARTA 

R~h8.J'd Egan 
proibido a~ 10 anos 

segunW. !eira 
OS SOO DE SPARTA 

Rechard Egan 
proibido a~ 10 anos 

tierça feinl. 
PONCIO PILATOS 

Jea!l1 l'.larals 

Jcane Om.in 

qu~ feira 
A TRAGJ!':DIA DE 

OSCAR WJLD 

l'J\i'h Qllved : • 
i>roibido até 18 anoo 

quinta feira 
KING KONG 

Braee Cabet 
proibido atê 14 anos 

se.xta feira 
KING KONG 

Brace Cabet 

i•roibldo até 14 anos 

sabado 
WINCHESTER 73 

James Stewart -
proJbido até 14 anos 

dornj)Ja"o a noit" 
O OORCUNDA DE 

NOTRE DAME 

Glna Lolobrlgld,a 
proibido até 14 anos 

<:ine teatro fenix 

Hoje ..espeml e a noillu 

SAI DA FRENTE 
Creprise) Mazzaropi 

(SegUnda. e terça.) 

TRÊS CAVALHEIROS 
V .AO A HONG KONG 

1 'Uorialrlgue ~a.. - Hâ­
Hin 

(quarta e quinta) 
OUÇA QUERIDA 

Eri 'I!iemi - Yoshida Turm& 

sal>IMio 
KING KONG 

iJrace Cabet 
I :·.:.lbi; ::> atl 1·1 a.nos 

domillgo am vesperal 
e à noite 

WINCHESTER 73 
James Stewart -
proibido até 14 al\()S 
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O FAVO 
Seguindo a direção dos ponteiros do relogio, escre- 

ver no diagrama 7 palavras de seis letras cada comporme 

&s Jefinições abaixo. 

— Combinação, ajuste. 

2 — Ropreser aguas 
3 — Tornar pior. 
4 — Antiga máguina de guerra pera abater murajhas. 

5 — Açoite de tanger animais, feito de Couro crá em 
tiras trançades, 

6 — Torna à dizer ou fazer, 

Engata, liga. 

as et que 

SOLUÇÃO DO NUMERO ANTERIOR 

PALAVRAS CRUZADAS: horizontais: Ave, igana, copas, 

aroma, ara 

  

No 3 

Foram os seguintes os acertadorss 

do Concurse No 3 

Lo probiema: erizadismo; 

  

PREM assinatura de O IMPARCIAL 

Dr. Eurico Leite Carvalhaes, 2 — 

Francisco Barrinuevo, 4 — Pedro 

Hilda G. Hildebrand, 6 — Kabrige, 

- Beimiro Sestari, 9 — Aparecido 

Concorrentes: 1 
Cid José Jardim, 3 

Lopes do Prado, 5 

7 — Jorceli Slva, 5 

Sesteri. 

  

Solução. Cana, vera, ecar, adir, peoa, rama, amirtizar, iua, 

Corpanzil, crei, tece, atar eros, rola, soro. 
2.o problema: TESTES 

Prêmio: 10 entradas de cinema 

Concorrentes: Os mesmos do Li problema, concorrendo 
com os mesmos números. 1 

Solução: Graça Aranha escreveu CANAA; Dostoiewsky, 

CRIME E CASTIGO; Dante, DIVINA COMEDEA; Ho- 
mero, Odisséia; Milton, PARAISO PERDIDO. 

84 problema; CALOULO ENIGMATICO 

prêmio: 1 obra ltermia 

Concorrentes: Os mesmos do 1.o problema, concorrendo 

com os mesmos números. 

Solução: A:l, B:0, €.2, D:3, E:5, Fi4, 

Os sorteios serão realizados no proxmo dia 28, 

serflo que a cada um. óêles os acertadores concorrerão com 
os números acima indicados. Horario: às 14 horas. Estão 

todos cs Jeitores convidados. Local: redação de O  IM- 

PARCIAL, 

  

  

  esta 

* primeiros jogos ilorais 
O Gremio Brasueiro de 

Lrovagvito, de meus, - pro 
movera interessies con u- 
so de trovas. vejairos nã 1n- 
tegra O regulgueaco. 
à — Os pruneiros Jogos Fio 

reis do Gremio Brasueiro ae 
“Lrovadores, de Santos, serao 

um concurso de trovas (qua 

dras de sete silabas) com a 
palavra PRAIA por tema. 

2— As trovas deverá ser ing- 
ditas e de autoria dos seus re 

metentes. Num pequeno en- 

velope fechado e com o pseu 
dônimo datilografado por fo- 
na, deverá cada concorrente 
enviar nome e endereço. A 

trova, assinada com pseudo- 
nimo, e o pequeno envelope 
com a identificação deverão 
ser colocados num enyelope 

maior, endereçado ao Grêmio 
Brasileiro de Trovadores, Sec 
ção de Santos, rus Prudente 

de Morais, 53, Vila Matias, 

Santos, Estado de São Paulo. 

3 — Cada concorrerie pode. 

rá participar com quantas 

trovas quiser, mas em cada 

envelope sômente poderá ser 
enviada uma trova. 

4 — As trovas serão julga- 
das pelos Diretores do G. B. 
T. de Santos, aos quais é ve- 

dado participar do certame. 

5 — Serão classificados dez 

trovas, por semaw, durante 
dez semanas. Essas trovas se- 

rão publicadas na imprensa 

de Santos. 

6 — Serão classificadas dez 

trovas vencedoras e dez ou- 

tras receberão menção hop 

rosa. Os autores das dez pri- 

meiras receberão medajhas e 
áiplomas; e os autores das 
dez outras receberão diplo- 
mas, 

7 — A remessa das trovas 

implica na aceitação, por par 

te dos concorrentes, das con- 

dições do presente regula- 

megto. Implica, também na 

autorização para eventual en 

feixamento em livro, pelo 

G. B, T, de Santos, das cem 

trovas finalistas. 

8 — O prazo para remessa 
começa a 15 de abril de 

1964 e termina a 30 de ju- 

Tião de" 1964. 

9 — Os originais não serão 
devolvidos. 

10 — Será elaborado um ma- 
pa com as notas que cada 

um dos juizes atribuir a ca- 
da uma das vinte trovas ven 

cedoras. Esse mapa será ext- 
bido por ocasião dos festejos 
dos Jogos Florais. 

11 — Os envelopes com a 

iderfificação dos vencedores, 
serão abertos publicamente, 

12 — Os casos ómissos serão 

- Fesolvidos pela Diretoria do 
G. B. T. de Santos. As deci- 

sões são irrecorriveis.     
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jornal Ra tela III eres timochenko wehbi 

O PAGADOR DE 

PROMESSAS 
  

programação da 

  

Estamos firialmente diante 

de uma Verdadeira peça cinc- 

matografica. Uma obra reai- 

mente nacional. Anseimo Du- 

arte, antigo ator aas produ- 
ções da Atlantida e Vera 
Cruz, é que com a realização 
aa fita «Absolutamerke Cer- 
to» há alguns anos atras já 
com umas arpeciações cons- 

trutivas por parte da critica 
mostra-nos aqui uma parcela 
de sua apuração estatistica 
Juntamente (com O conse 
timento) de Osvaldo Massai- 
ni, de-nos um exemplo do que 

o cinema brasileiro pode com 
seguir. 

A. peça teatral em que foi 
baseada o PAGADOR é de 
um então quase desconhecido 
cramaturgo bahiano, Dias 
Gomes, que colaborou na 

transposição para . a tela e 

nos dialogos. Enpenada espo- 
radicamente, pele primeira 
vez, em 1900, em São Paulo, 
teve uma enorme repercussão 
nos meios intelectuais pau 

listas, devido so controverti- 

do tema que foi abordado, o 
que lavou-a à sua adaptação 

cinematografica. A apreser- 

tação inicia] é de uma bele- 
za plastica fantastica. A ex- 

ploração da natureza foi um 

golpe de mestre de Duarte. 

      

OS ARTISTAS 

Leonardo Vilar, há anos 
interprete teatral, trarppõe 
para o vídeo um Zé do Bur- 
ro, homem primitivo mas hu- 

mano, em todos os aspectos, 
supersticioso em principio. O 
belo de sua pureza e resis- 
tencia, e homem no sentido 
vigoroso da palavra, é-nos 

represerpando com alto vi- 

gor artístico por Leo. Ele 

não é o Leo. Ele é o proprio 

Zé do Burro. 

Gloria Menezes vinda da” 
propaganda televisional, mos 

tra-se uma atriz expontanea- 

mente e invulgar. E' à Rosa 
ciente de seus deveres de 
esposa, mas sobretudo mu- 

lher. O admiravel domínio de 

Duarte, é digna de louvor. 

atores, em sua totalidade, por 
astros e estrelas, mas como 
Não os conceberíamos como 

os proprios Zé, Rosa, Marli, 
Padre Olavo, Dede, etc. 

A HISTORIA 

Zé do Burro, homem rural, 

humilde como os demais, em 
vista da proxima morte de 
seu melhor amigo, o Burro, 

falta da imagem de Santa 

recorre a um candomblé, por 

Barbara pa igreja local. Pe- 

rante os rituais, le faz & 

promessa de que se seu burro 

sarasse ele dividiria sua ter- 

ra para os colonos mais po- 
bres e carregaria uma cruz, 
igual à de Cristo, da sua 
herdade até o altar de Santa 
Barbara na Igreja do Bon- 

fim em Salvador. 

Para 6le o milagre se ope- 

xou. O burro sara. Então tem, 

ta cumprir a promessa e dai 

a trama surge em suas dra 

maticas ocorrencias até o 
desfecho, que com sia, mor- 

te, seus irmãos de hora di- 

ficil colocam-lhe sobre a cruz 
e entram na igreja carregan- 
do-o tal qual Cristo. 

O padre Olavo, ao saber 

do conteudo da promessa, 
irgransige em deixar o Zé 

penetrar no recinto sagrado 

com a cruz, pois aquela pro- 
messa não surtiria efeito: 
fora feita numa sessão de 

macumba e o que mais... pi 
ra salvar um burrô; o que pe- 
rante o roceiro rãp signifi- 
cava nada. Ele havia feito à 

promessa, o burro sarara e 
tinha de cumeprila de qual- 

quer modo ,nem se tivesse de 
sacrificar tudo, nem perante 

o ato da esposa, mem perante 
a palavra do Monsenhor nem 

a policia conseguiu faze-lo 

recuar. 

  

  

REFORMA AGRARIA 

A imprensa exaltalhe o 
1pvo Cristo, o pregador da 
ato, taxando-o de louco, o 
Teforma agraria, o que era 

o drema do incipiente Zé.. 
um absurdo para o Zé. Ah! 
“São poucos os que querem en 
tende-lo.. 

Duarte soube captar mara- 
vilhosamente o aspecto cul- 

tural da Bahia, terra do co- 

co ritimos sobrenaturais. Ve 
Temos &s <«lavadoras de esca- 
das que é um costume ja an- 

tigo de, nos dias de festas 
limparem o patio eclesiasti. 

co. A dança dos capoeristas, 
fanaticos dos terreiros de pai 
de santo o que não deixam 
de ir à Igreja. 
Momentos maravilhosos de 

cinema são demonstrados: a 
guprio dialago, conseguiram 
los que falam mais que q pro 
prio dialogo, conseguiram 

dar ao filme um ritmo exci- 

tante. O soar dos sinos do 
Padre Olavo, em contraste 

ritmango a capoeira. O medo 

com o som dos berimbaus 
da igreja desaparecer de uma. 

vez por todas, o ridiculo de 

que o cinema brasileiro con- 

seguiu realizar. E que foi 
voitar a palavra atras. Eis o 

recompensado, 

cine presidente 

hoje 
PONCIO PILATOS 

da for 

PONCIO PILATOS 

terça feira 

A TRAGÉDIA DE 
OSCAR WILD 

Phitis Qalvert 
proibido até 18 anos 

proibido até 14 anos 

quinte feira 
WINCHESTER 73 

James Stewart — Shelley 
Wiathers 
proibido até 14 anos 

acxta feira 
WINCHESTER 13 

sabedo 
O CORCUNDA DE 
NOTRE DAME 

Gina Lolobrigida 
proibido até 14 anos 

Ô 

  

SUPLEMENTO 

semana 
Dmingo vesperal e a notte 

SE O MARIDO ATENDER . 

DESLIGUE 

Sandra Dee — Bobby Darin 

proibido até 14 amos 
proibido até 14 anos 

domihgo a noite 
O CORCUNDA DE 
NOTRE DAME 

Gina Lolobrigida 
proibido até 14 anos 

cine joão gomes 

hoje em vesperal a noite 
OS 300 DE SPARTA 

Rechard Egan 

proibido até 10 anos 

segunda feira 

OS 300 DE SPARTA 

Rechard Egan 
proibido até 10 anos 

Hoje vesperal e a noibs 

SAI DA FRENTE 

(reprise) Mazzaropi 

(segunda e terça) 
terça feira TRES CAVALHEIROS 

PONCIO PILATOS VAO A HONG KONG 

Jean Marais + Morishigue Hisaya — He- 
Jeane Orain Hin 

quarta feira (quarta e quinta) 

A TRAGEDIA DE OUÇA QUERIDA 

OSCAR WILD Eri Tiemi — Yoshida Terme 

Phbla Quivert ; - 
proibido até 18 anos sabado 

KING KONG 
quinta feira Hrace Cabet 

KING KONG proiBito ato 11 anos 
Brace Cabet 
proibido até 14 anos domingo em vesperal 

e à noite 
saxta feira 

KING KONG WINCHESTER 13 
Brace Cabet James Stewart — 
proibido até 14 anos = proibido até 14 anos 

MPARÇIAL 
» 22 de março do 1.964 DOMINICAL 

cine teatro fenix



mais crédito para 
~ ortalece r o progresso 

litígio entre patrões e operários 
Para solucionar problema 

slll"gicfo entre empregador e 
unprega.dos da Empresa. (!e 
Tranportes Andorinha S/A 
de Presidente Prudente, en­

..-ontra-se em l1()3sa. ciaade o 

s.r. Geraldo Effresio de Mou­
r;,, um dos dtrig.entes ela I«e­
deração Nac1ona1 úOs Traba­
lhadore em Tr?nsportes e 

dlr _ ~3.o de su:i prefei turn. tÁ,, ~ ~stes a tna..,gura.etn 
as suas agências ..;m nossa 
comuna. O primeiro está ace 
krando o ritmo de reforma 
d 0 pr~úio; o ~egunúo "'.,ta 
llltet.ra.nente, pronto. As ;;u..l~ 
Iij: tala.ções são mooernl.l!s1-
m a ., e consta dos seguintes 

opo~posa :so:iu tureµ'aúsp 

G'll'ga<:. Falando a r eporia· 

gem o Sr. Geraldo afhm.::u 

que espera solucionar o pro­
blema, que por motivos ig­

norados não forr11•!ceu ao :r1:­

porter, de maneira harmomo 
sd.- Acredita me.;mo que nào 

hite da ambas as pa.rtes, ca.-
ptta1 e func onArios, a. con­
versação amigavel, para que 
i.eja soluciona.do o problema 
surgido. 

NÃO OOitlPAltECERA.l\I 

Estava marcll.da uma reu-

mão entre &. DU'IE torta da 

Empresa e <>s runcionArlos, 

convoca.das que toram pelo 
representante da FTTC, na. 
•.sede da Associaça.o dos Tra. 

balhs.dores em Transportes e 

a.rga.s de President2' PTua.en 
te, para a tarde de qU!rfta-

eira o que n!o sucedeu em 
virtud(': da. ausenc1a de repre­
sentante <la finna emprega.. 

NA DBT 

O sr. Geraldo de Moura, 
manteve contactos com Cel­
so Gamballe, Chefe da Dlv1-

sa.o ltegional a.o Trabalho. 
para que o mesmo tome pro-

vtc:ênc1as sobre o <'"aso, soll-

citando iriervenção no caso, . 
ainda no terreno de conversa-

çllo amlgavel 

Presidente Prudente, nos 

últimos anos, tem cor:;·>'ergido 
as atenções d _,, ra;uartes da 
Indústria e ào Com~rio. ~ 

uma cidade que cresce. to· 
mando a cad.a. dia. que passa 
a. fisionom!a de ccapjtab. ~ Vi 
vemos num.a província, leva· 
mo.s a vida das metropoles>, 
é o que dizia uma senhot'a. 
<1a. sociedade prudentina, 
quarrlo lhe perguntava sõbTe 
a Capital da Alta Sorocaba-

~ . ;.u,: • Js homt llS tJara cil 

vt.!rnm pob~s. porem, r•e<>•n 
tiua teir"" enriqueceram. Nào 
seri,a ju31:o cit::.r alguns, po:s 
nàlJ conhecemos todos. o eco 
ª" cvo!t:çíl.o dêsses Pioneiros, 
fct como o chamariz: os Cll-

1·tgpnt:;?S Cio alto romercio, cta 

industria dos estabelecimen­
tos bancários creram n1 pros 
i;o·1·1dade cte Presldente Pru­

C:1:nte, e $CJ.Ul fo1am p}nnta­

<to as suas filiais e o.gêncta.s 
.HOJ~ te!'hos m'lhares de em· 
~;t~as com ·e-ais espalhadas 
;:ielu centro e pelos bairros 
... tl'l~o nos mais dfversos 

-~ :SOU!lOJ 'top 'e[I?.>' pua.8 
Dltle do Te!efone Embuc1aa, 
CaJxc I< ' ort ~ . Coz'nha e Con­
JUI?'..<1 Snnitário. o estabete· 
cimento funcionará, inicial­
mente. com nove funcio11i::· 
1 foi::, n:,m cont:i.r o bercqte. 
do E'sct;tório Geral, monta.do 
C'ütn o concurso dos últimos 
w:iuL ito p:i.ra a a:iministra­
<..:lll :noaen1a. avist9 .ado o 

<?1 , ... ;ment.o d'i parte :•entrm 
da {!;aade, pois acha-~ m s;;:i. 

indo no eclli icio em constru­
Çlo da Praça Nove de JuJho. 

puericultura da vila marcondes 
na. ' J 

; 1 

A nossa ctdaae já' deu mui 
tos filhos, que não são ilus­
tres, pois não tlveram ainda, 
tempo para isso. mas, que 
labutam em divcrSl().S setôres 
de atividades º «caça> a0 fio 
da nobreza. Presidente Pru­
aente é uma cidade prlvt1e­
gtada, pois, pode contar aos 
quan;:~a e pou::-o<; anos ae 

esquecida pela API 

tundação, com um seu rc-
ti<>...nto hum::.I'..o, ninâmtco, 
cur:pr1dor de si : ~s p1 tJme~su" 

1'. lnos 11e negocios, inatli;-

o. 
~· mal> de <tuas a~ze­

de cstab 0 !ecimentos de 
.- cento, pnrt•cula:·., · e õOS 

ilis~"' l stabeJec~ento estara. 

.1tmt :i m~ l 11 e"SltS organlza­
rc"s oue form~m o conteúdo 
a :1 grandc2'1 de Presiaentt:> 

cm runçã.o, segun«o nossos f·rac:eme, as d!reto11as c:!u 
B::.uco Sotto-. Ialor S.A., e c'\J.cut~. noi> Prll'Ileros cuas 

n:t Banco de S. Pe.uJo S.A.. es· de abril 

Dr.i. NILDA GONÇAL-
VES GALVÃO, m~:Ca-1 ~r ;· 

Fonso.vet pelo Po3lo de Puc­

rlcultura da Vila .i.\i.arC<_?ndns 
numa conversa lrrorma.. pa.. 

;a «0 IMPARCL~L ;; , 110::1 

prcst.cu todos os c s cla1e~1-

~ . mtos d'.lquela uni1ade. 

Os -seu2. <lep>rtament-0s 
~ão os scgUint s: ServJços de 

Higiene Infantil. que atende 
e· ;anças de até 12 a..10s ae 
i<I&.de. ÊSse :Setor subdivi<le 
em auas secções: p~ola.r 
e escolar. E o Pré-Natal, ClI­

rlgido pelo dr. Enío Ma.J.:i. 

A média das consUltas e 
de 30 diárias, tendo o Lactá· 
rto n::>il7Il.Sk1ente, cerca ae 
100 crianças matriculadas. O 

movtmento dia, vaci.naçã0 sa­
bm, que terá o seu tenntno 
hoJ::> é ae 40 crianças diárias. 
O Lactaria está atualmente, 
parali.Zado em virtude do es­

gotamento do estoque. En­
tretanto o Posto aguarda pa.­

ra. esses dias a chegada ae 
uma l1emesssa do produto. 
Os meCiica.mentos, porém en· 

contra-se em abWldâncJa. 
!Indaga.da sôbre se o Posto 

de Pu.ricultura. da Vila lV'i.ar· 
condes, também recebi.a aJU· 
da aa Associação de Prote­
ção à In!;ancia, a doutora 
NILDA, disse que já deba­
teu Pelo assunto, mas aque­
la entidade justificou.se di­
zendo não po...c.swr verbaj suff· 

ciente. 

NOVOS PREÇOS PARA ALUGUEIS DE IMOVEIS 
d f lo como base os no· 

~os niveis de snlárlo-mlnlmo, 
o Prcsidênte Joii0 Goulart 
a.:>s nou na concentrn.l}ão do 
llltimo dia 13, na Guanabara, 
o decreto que tabela os aru­
f,ué'.& de iméveis em tod > o 
Brasil. E' a segulr.•;e !l lnte­
gra do têxr.p iegal: · 

o Presic1ente da Rcpúbllra 
uS9.Ilclo da a•ribu ção que tne 
conrerc 0 Artigo 87, e Artigo 
2.o VI da Lei n.o 1.521, a~ 
2r,. 12-1951, decreta: 

;\rtig0 l .o - Ficam tabe­
la dJs alu,.oUeis de imóveis 
e rc.,,"J)ectivo mob· ue.1 io, em 
odo o terrtt-Srio nactonaJ, 

qU:? se acham atuaJmente 
de~ocupado ou que vierem u 
vagoar de acordo com os ltens 
s : guL>ttes: 

a 1 sluguél de um quario. 
atê 1/5 do salá.rlo minlmo 

Joeal; b) aluguél de 1abita.­
!;&.O tte quarto e roz nha. ou 
k•· · hnette. até 2/5 do .• a . i.­
r:o mln!mo 1· ~:li.; e) aiuguél 
ae hab1taçào de saia, um 
'}Uarto e coz:nha ou k1tche­
tiette, até 3/5 do sala.no mi­
nuno loca); G) aluguel de 
habitação de sal3, um quar­
to, c :;.zinha e C1ep ~ naênc • as 

ae emprega.ao: até 4/5 cio sa­
la.rio mfl'limo local; eJ alu­
gue} de ha bttação de sala e 
dois qnalt03 com serv1ço de 
empregados, até l (um) sa­
Jario mfnimo local;. t) alu­
guel de habltaçã0 de sala, 3 
quartos, -com s~rVIQO de em· 
pr gados: até l 1/2 sala­
r o mlnlmo .oca!: g) arnguel 
de mob1liár;o completo: até 
20% <!o va[or do a:uguel 
mensa.J e,, aparr.amento. 

Pllragr.afo l .o - Cada pe-

-.... ,.,.. .. ---~- - .. 

ça a ma.ls das contemplaãas 
ao presente taDelamento, au­
torizurá o alln'lento até 1/5 
ao salarto mlr001o lOC'al; 

Parágl"afo 2.o - Os. va10-
1·es acuna exp~ssos serão 
cledUZldos de 20% na zona 
suburba.'la; 

Paragrafo 3.·::> - Compre­
ende-se como quarto ou sa­
fa, para o efeito do presen­
tp tabelamen<o, a dependen­
dn. predial que ttver um 
m!nimo ôe 2,80 m p0r 3,50 
m; 

..".rtig0 2.o -- São mant1-
do3 trtdterndos o vs.Wres 
dos 1·11.uguéi amparados pela. 

'Lei do Inquilinato; 
Arttgo 3.o - O Comissa.­

r'ado de Defesa da Econo· 
mta Popular fará o levanta­
mento dos prédJos desocupa.­
dos para observancla <lo dls· 

posto n-0 .Art. 9.o, VI da 
Lei n .o 1.521, de 26-12-1951 

em virtude do qual constitui 
contravenção ter prédio va· 
zio por mas de 30 (trinta) 
dias, havend() pretendente 
que ofereça como garantia 
<1e locação importa.nela cor­
rcspandente a três meses de 
aluguel; 

Parâgrafo -oniro - VteTlfi­
cada a contravenção de que 
trata êste artigo o processo 
sera. encaminhado às autori­
dlàdes policiais competentes 
para formação de ação cri· 
mtnaI para aPllcaçAo da pe­
na de prisão simples de 5 
(clnco) dias a sets mes~s. e 
multa de 1 a 20 .n11 eruzel.­
ros; 

Artigo 4.o - As diát1as 

\tos hotél.S e pensões. aeverão 

diretor preocupado voltará hoje 
O DR. PAULO DE AL.TvIBIDA na propria residencia do dele- lq locail. -outra conversai in- ~retor do dil.>--pensario local 

MACHAOO, diretor ela. Divi· g~do regional. Apoós rumou pa- formal com seus colaborado. Devido a m:lguidade de 
são ail Disp~ s ârlos do Inte- ra o dispensário da Av. Manoel res. pc~n.::Ja aquela aJUtori. 
rlor do Serviço de Profi.l;a,Jt'a G<>ulart, onde pale.Jtrou ccpn 1'.M SANTO ANASTACIO daide não pôde pre.;;ta.r ne-
da Lepra, e :teve n 1 tarde de o seu <t:iretor dr. GALVA.o e Da sede da regiollal, o dr. nhu.ma declalja<;âO à impren-

6.a feira inSpecionando a Deleg3J funcionários, pondo-se ai par PAULO DE ALMEIDA MA- r:J-1, o que acontecerá boje 
eia e o Dispen .!ário .local. do sistema de func!.o~mento CHADO rumou :ipra Santo quando nrt.or~ará a P. P. para 

Chegou ia Capital ela, Alta adot do naquela repartição. I .1~~~10 'Onde encerrou 1:11 uma reunião com os médieos 
SQrod :bana, por voltas cl(ls. s :.mpre aoom.panbado pelo a ~1.la visita, de ihspcção nr-: dessa 11."egional, er..raoflcial-
14,00 horas. Em seguida ~- dr. A~l de Fre'.tas, o ilwstre t\lta Sorocabana, ~tsn<lo mente, :maro-da. para, à.s 

moçou em companhia do dr. visttant, segul.u p11.-ra, a se- pa.lestr,a com funcionár.í<>s e 10 horas. 
ABEL DE ARAÚJO FREITAS de Reg~. mantendo nt•que-

SFEP fiscaliza atividades 

dos 
Mercê do trabalho reall.za.. 

do pelo SERVIÇO DE FIS· 
CALIZAÇÃ.O PROFIS&I:o­
NAL, .Instala.do há cêl'<'a da 
três ano em Presidente Pru­
<l"nte, o charlatanismo na. 

Alta Sorocab·na, está com­
pletamente em dcsllS(). O 
d!'. CIDôNIO LEMOS JAR· 
DIM, titular daquela unida· 

' ,,., na regia o 
de para a região, diz tc1· ien· 
contrado muitas düiculdades 
no iI)!c'o d :s :fiSoalizaÇÕes, 
m as, que no momento, par:Jt 
a felicidade da popuJaçoo, d1. 
ficilmente se ouve dizer s -
bre a ·existência dêsse ou da. 
quele curandeiro. O doutor 
Lemos Jardim, fiscaliza o 
Serviço Profissional nos se-

tõres da Medicina. e dos Sa­
lões de B e ~zi . A inst.,-•lru;.ão 
do Servlç.C>t ele Fiscalização 
do Exercício Prof ssional, 
nas diversas zorjlS do Esta­
do, se tornam necessários, 
devido a existência < ~ e fatsos 
p.rof11>ionai.s .em di'Rrsos 
1am01 de ia: tividacles, pondo 
em per'go a int>::gridade dos 

nossos semelh ntes. S. P au­
lo, é o única Estado d:i. Fe­
deração, onde o~ . curandeiros 
estão em deca.dencia. peran­
te n crença popular, graças 

BICIS Jémpenhos <!os diretore~ 

dos SERVIÇO DE FISCALI­

ZAÇÃO DO EXERC!CIO 

PROFISSIONAL. 

ser aJustada.s, a. req11erunen­
to cio 1nteressadoi, den,'tro ae 
30 (trinta) dias, de moCio 
que cunram as despesas e 
inversão <1e eapital, com lU· 
cr0 nllo excedente de 20% 

IUlUals; 

t>a.râgraa'0 tinico - Cabe­
,.a. as autortdades mun1C1pllls 
art>ttrar ae acordo com o crt­
térto estabelecido nêste art!.· 
p, o aiuguer a sei: cobrado 
pelo apartamento ou quarto, 
quanao se tratar de estabe-
1ecimento ncencta.do como 
hutets ou pensões, nos ter­
mos do § 2.o elo Art. 6.o aa 
Let n.o 1.300, de 28-12-1950; 

ArUgo ~ . o - O Comtssa­
rt11.do de Defesa da Economia 
Popuiar, dentro de so cno· 
\'enta) dias, enviara. ao Ml-
11lstér10 da Justiça e Nego-

<>los Interiores a relaçáo dos 
yreeilos e apartamentos de· 
tocupa.aos, par.a estutto das 

providências necessárias a 
dcsaproprtaçao por Utlilda­
de SOC!at; 

Art. 6.0 - O Comissariado 
C1e Defesa da Economia Po­

fl'War so11c1tara. a eooperac;âo 
aas emprêsa5 jornaUstt~·as no 
,.entld() de Só publicarem a­

llUf cios de locação de prédios 
Clo.s quais .eonste o respe<..1.l~ 

V'o preço, de acõrdo com o 
pt-esente tabelamento; 

Parãgrato l.o - os anun­
c&os unprectsos, ~em ez,-peci' 

!lcaç!o do objeto da. loca. 
c:.Ao, representam rooperaçllo 
com os contraventore3; 

Para.grato 2.o - São proi­
otdos os anti~ios de toca: 
~ em moeda estrangeira. 

oe aeõrdo com o Art. 1.o do 
Decreto n .o 23.501 de 27 de 
novembro de 1.933; 

Artigo 't.o - As <-eções do 
ea.dastro das Prefeituras en · 
vtarao ao Cotnlssartado Cle 
Deresa. <!a Econ::>mla Popu. 
lar, dentro Cle ao (trinta) 
<tias, a relação dos unóvets 
locados, com os nomes. 
aos respecttvos proprieta, 
r10s, formando lista eSJ!e('lal 
para 0s qTh:!' possuirem ma!B 
ae uma unidade residencial. 

Artlgo 8.o - O Com1.Ssa. 
r1aao de Defesa da Economia 
Popular e as Delegacias Po-
11C1a" s competentes fiscalUa· 
rão a execução do presente 
de<!reto, que entrara.· em vt­
gor na data da sua pubuca. 
ção revogadas as dispo.si· 

~ões em contrário>. 

bancários lançam campanha: 
m ta é 

A reportàgem. do IMP AR­
CIAL ma.nteve entrevista 
com o Sr. José Henrique, 
funcionário do Banco do 
Brasil, ex-Presiderye do 
Sindicato do.s Empregados 
em Empresas Bancárias nz. 
Presidente Prudente, e •:itual 
secreta.rio desse orr, ..1.0 Sin­
dical. 

Na Oportunidade fica.mos 
a par a situ, ç3.-0 da. constru­
ção da séde própria. do Sin­
ctlcato dos Bancário.-;, como 
é mais conhecido, e aine!a 
ouCros dados de 1mportãn· 
eia não €6 p aira os banca.rios 
mas também p ·ra a popula­

ção em ger::tl. 
Co1'5oante nottctamos an­

teriom1ente, os bancartos e;;­
tarao se reunindo hoJe em 
suo. séde. à A vemda. Manoel 
Goula.rt, qugndo a diretoria 
l'.têsse órgão stndtcat estara 
entre outros •:: ssunios, es· 
co!hene1o um r epresenunte 
ao órga.o, para r epresenta­
!Os na. capital do E tallo, na 
Reunião Estadual doa Ban­
carios, promovido p ::}a .!!"e· 
aeração dos Empreg.ac:los em 
E:stabeleclmen~ Ban.cartos, 
e que sera. tiealiz! Cla. em 1!1la. 

.;eae 
Nessa ocaslllo os banca­

rtos l'.to Estado de S!!.o Pauto 
estarão dt.scuttndo iP.t apro· 
van<.~o a tax:a. e reajustamen­
•...o s~a.rt n. 1, que sera p '.! gc. 
.:orno a"bono, Pel:is &sas 
" Créd 'to no rim do mes 
e>o-rrente. 

sede de campo 
S:CDE DE CA.MPo 

Aúiantou a nossa reporta­
i; ~ m esse Uder .sindicai, num 
rc ro de J.iEportagem, que é 

p nsamento da atual Dire­

t<1rl3. do Sindicato cios Ban· 
c..lrios l'.te nossa c1c:ta.de, com­
p_-ar tun terreJ\".> arastaa0 cta 
e da.de, na zona. rural, o:ide 
F ~ e>..en<le constru!r a su.~ i;é­

a e de campo. Vtsana:o '.!. com 
p ~ a dês&;!- terreno, aiguns 
e!emeJlos do smatcato Jtl. 
m!ctaram os estudos tlo 
lucal a ser adqu•rido b e.-n 

como outros planos par,31 a 
concretlzaçã.o de ma13 w.."la. 

conquista para a classe Pan· 
CárJa. 

cá1 ios de Presidente Pruden· 
te, e Agente Especi.a.I do 

;I.APB, seguiu para a. Capi­
tal do Estado, onde hoje to­
mará parte na reunião esta.­
dual dos bancários, promo· 
vido pela. Feder. a ~o dos 
B.11pregados em Estabeleci.. 
mentos B ·ncár os do Estado 
de São Paulo. Sabe~€' que 
será tr:ltado entre outros as. 
suntos, os estudos para a vei­
vindicação do abor-}> salarial 
que pretende a classe agora 
no mês vindouro. 

SEDE PROPRJA DEI•· Declaro, pela. pre.sent.e, pa-

ra os devidos fins e a. quem 
1'RO DE 60 DLA~. interuBsar passa, que se es-

segundo inrormes de J~é triavi<>u o meu CERTIPICA-
Henrtque, a constru<;al> aa DO DE RESERVISTA DE 3.& 
seue própria <to Si.r*11.ca to, 
esta. para ser concIUJua. 
Dentro de m a1s 60 dlas se :· ~ 

!e1t3. pomposam.e'hte a l.'1.au· 

gurac;llo da. sõc1e própria 1!03 
t.rabalhadol'es nas empro!'ia3 
pelR classe. "'i'llo logo seJ::. 
<'le crécl1to ele nossa i:·daae, 
conclul<la a primeira pz rte 
aessa. constru!'.llo, sera :nt.. 

daaa a construção do pre~ 

~lo da COoperatLva, que tun. 
o·onara Juntamente com o 
Slndlcato, ou sej a, 3 .0 la.de> 

da sMe dêsse ~rgão cl ~ sslsta.. 

ABONO SALARIAL 
Df~osthlzn e s Basso. Pre­

sidente do S 'ndic; to dos Ban· 

CARTEGORIA SOB O .N'•o. 
69.l!U, expedJdo em Baunl· 
sp, em data. de 25 dle setem­
bro de 195'. bem como mi· 

nha. C:ll!DULA. DE INDENTI. 
VADE - REGISTRO GERAL 

N.o 2.133-8711, expedida. pelo 
Departamento de Investiga. 
ções', mn São Paulo - capi­
tal, cujos document.os tor-
111 . m-se nulos sem qualquer 
ve.lor, visto estar sendot pro­
videnciada, a obtemQão das 
respectivas SEGUNDAS 
VIAS. 

Pres. Prudente, 19/ março/ 
1954 

a) Ant-01úo Ferreira de Alencar 

Prel!liden~ Prude11te, domingv, 22 de qia190 de 1.96~ PAGINA 

  

mais crédito para 
  

tortalecer 0 progresso 
  

Presidente Prudente, nos 
últimos anos, tem coryergido 

s atenções ds hajuartes da 
Indústria e do Comércio. E 
uma cidade que cresce, to- 
mando a cada dia que passa. 

a fisionomia. de «capital». «Vi 
vemos numa provincia, jeva- 
mos a vida das metropoles», 
é o que dizia uma senhora 
Ga sociedade  prudentina, 
quario lhe perguntava sóbre 
a Capital da Alta Sorocaba- 

na. ã E 

A nossa cidade já deu mui 
tos filhos, que não são ilus- 
tres, pois não tiveram ainda, 

tempo para isso. mas, que 
labutam em diversos setôres 

de atividades « «caça» do fio 

da nobreza. Presidente Pru- 
cento é uma cidade privije- 
glada, pois, pode contar aos 

a e Poucos anos ae 
£undação, com um seu re- 

tento humiro, dinâmico, 
curspridor de suas promessas 
o cue é mais importance, na 

    

direção de sua prefeitura. 
s homens para ca 

vierum pobres, porem, nessa 
nua terra enriqueceram. Não 
seria justo citar alguns, pois 
não conhecemos todos. O Gco 
au evolução dêsses pioneiros, 
Fet como q chamariz: os di- 
rigentes do alta comercio, a 
industria dos estabelecimen- 
tos bancários creram na pros 
peridade Ge Presidente Pru- 
Gente, e oqui foram planta- 

do as suas filiais e agências. 

ái0je temos milhares de em- 
sas comereais espalhadas 

E centro e pelos bairros 
etivemdo nos mais diversos 
+-inos de negocios, | indús- 

s » mats de duas qeze- 
nas de estabelecimentos de 

dito, particulares e dos 
Esvernes, 

srntanco à essas organiza- 
cões que formam o conteúdo 
ds grandoz, de Presigenta 

Pracente, as diretorias do 
Banco Sotto-Malor SA, e 

Banco de S. Paulo S.A, es- 

            

    

   

de abril. 

tÃo estes a Infugurarem 

as suas agências em nossa 
comuna. O primeiro está ace 
lerando o ritmo de reforma 
do préaio; o segundo esta 
inteiramente, pronto. As suis 
isctalações são modernissi- 

may e consta dos seguintes 
Ornojosa  :Soquiuejredep | 
“48 :soumoo sop “tros reed 
Dire do Teiefone Embutida, 
Calxs Forta, Coz'nha e Con- 

jurto Sanitário. O estabeie- 
cimento funcionará, inicial. 
menie, com nove funcicna- 
tios, «em contar 9 gerente, 
do Escritório Geral, montado 

com o concurso dos últimos 
requisitos para a administra- 
“ay moderna, avista wodo o 
usvimento da parte <«entrai 
da cigade, pois acha-sa isa 
iado Ho ediricio em constru. 
cão da Praça Nove de Julho. 
Esse estabelecimento estara, 
em: função, segunco nossos 
cíiculos, nos primeros dias 

  

“litígio entre patrões e operários 
Para solucionar problema 

surgido entre empregador e 
empregados da Empresa de 
Tranportes Andorinha S/A 

de Presidente Prudente, en- 

centra-se em nossa cidade o 

sr. Geraido Effresio de Mou- 

xa, um dos dirigentes da Ke 
deração Nacionaj «os Traba- 
lhadores em Transportes o 

Cargas. Falando à rep: 
gem o Sr, Geraldo afirmou 

Teporia- 

puericultura da vilamarcondes 

que espera solucionar o pro- 
blema, que por motivos 1g- 

norados não forneceu 8o re- 
Porter, de maneira harmonio 

sa. Acredita mesmo que não 

faite de ambas as partes, ca- 
pltal e funcionários, a con- 
versação amigavel, para que 
seja solucionado o problema 
surgido. 
NÃO COMPARECERAM 
Estava marcada uma reu. 

mão entre « Diretoria 
Empresa e os nn 
convocados que foram pelo 

representante da FTTC, na 
sede da Associação dos Tra 
Balhadores em Transportes e 
Cargas de Presidente Prugen 
te, para q tarde de quima- 
feira O que não sucedeu em 
virtude da ausência de repre- 
sentante da firma emprega- 

Gora. 

squecida pela API 
Dra. NILDA GONÇAL- 

VES GALVÃO, médica 
gonsavel pelo Posto de Pue- 
ricultura de, Vila: Marcondos 
numa conversa irformai pa 
;a «O IMPARCIAL», nos 
prestcu todos os esciar 
mimtos daquela unitade. 

    

Os seu departamentos 

rão os seguintes: Serviços de 

    

Higiene Infantil, que atende 

sanças de até 12 anos Ge 

júcãe. Esse setor subdivide 
em duas secções: pre-escolar 

e escolar. E o Pré-Natal, a 

rigido pelo dr, Enio Maia, 
“A média das consultas € 

de 30 diárias, tendo o Lactá- 

rio normalmente, cerca qe 
100 crianças matriculadas. O 

   

- NOVOS PREÇOS PARA ALUGUEI 
apo como base os 

vos poda de salário-mínimo, 
o Presidente João Goulart 

ass ngu na concentração do 
ultimo dia 13, na Guanabara, 
o decreto que tabela os alu- 
fuéis de imóveis em tod) o 
Brasil. E' a seguirie £ inte 
gra do têxio legal: 

O Presidente da República 
usando da airibu ção que ne 

confere q Artigo 87, e Artigo 
20 VI da Lei no 1.521, ae 
26-12-1951, decreta: 

Artigo Lo — Ficam tabe- 
la dos alugueis de imóveis 

e respectivo mobiliário, em 
todo o território nacional, 
que se acham atualmente 
desocupados ou que vierem a 

vagar de acordo com os itens 
seguintes: 

aj aluguél de um quero. 

até 1/5 do salário mínimo 

no- 

  

local; b) sluguél de habito- 
cão de quarto e cozinha ou 
ker hnette até 2/5 do sa:i- 
rio minimo lucai; c) atuguél 
ae nabitação de saia, um 
quarto e cozinha ou kitche- 
nette, até 3/5 do salario mí- 
mimo local; &) aluguel de 
habitação de sais, um quar- 

to, cozinha e depenaências 
de empregado: até 4/5 do sa- 
lario miikmo 1ocal; ey elu- 

gue] de habitação de saia e 
dois quartos com serviço de 
empregados; até 1 (um) sa- 
lerio mínimo. Iocai; f) alu- 
guel de habitação de sala, 3 
quartos, tom serviço de em- 
pregados: até 1 1/2 sala- 
rio minimo iocai: g) aiuguei 

de mobiliário completo: até 

20% Go valor do aluguel 

mensal co apariamento. 

Poragrafo 1.o — Cada pe- 

A MAIOR INDÚSTRIA DE RELÓGIOS COMERCHOS 
E INDUSTRIAIS DA AMÉRICA LATINA J 

ca a mais das contempladas 

no presente tabelamento, au- 
torizurá o aumento até 1/5 
do salario mirúno local; 

Parágrafo 20 — Os valo- 
res acima expressos serão 

deduzidos de 20% na zona 
suburbana; 

Parágrafo 3.» — Compre- 

ende-se como quarto ou sa- 

ia, para o efeito do presen- 
te-tabelamenio, a dependen- 
cla predial que tiver um 
mínimo de 2,80 m por 3,50. 

m; 

&riigo 20 -- São manti 
dos trjilterados os valores 
dos "luguéis amparados pela 

Tei do Inquilinato; 
Artigo 30 — O Comissa- 

riaão de Defesa da Econo- 

mia Popular fará o levanta- 

mento dos prédios desocupa- 
dos pars observancia do dis- 

» CHA POSTA NJO6 des] 

posto no Art. 80, VI Ga 

Lei no 1.521, de 26-12-1951 

em virtude do qual- constitui 

contravenção ter prédio  va- 

zio por mas de 30 (trinta) 

dias, havendo pretendente 

que ofereça como garantia 

de locação importancia cor- 

respondenteg três meses de 

aluguel; 

Parágrafo único — Vierifi- 
cada a contravenção de que 

trata éste artigo o processo 

será encaminhado às autori- 

dades policiais competentes 

para formação de ação cri- 
mina] para aplicação da pe- 
na de prisão simples de 5 

(cinco) dias a sets meses, e 
multa de 1 a 20 mij cruzei- 

TOS; 

artigo £&o — As diárias 

dos hotéis e pensões deverão 

diretor preocupado voltará hoje 
O DR. PAULO DE ALMEIDA 
MACHADO, diretor da , Divi- 
são êa Dispensários do Inte- 
rior do Serviço de Profilax'a 
da Lepra, esteve n: tarde de 

Ga feira inspecionando a Delega 
cia eo Dispenário local. 

Chegou 4 Capital da Alta 
Soroo-bana, por voltas dns 
14,00 horas. Em seguida al- 
moçou em companhia do dr. 
ABEL DE ARAUJO FREITAS 

pa propria residencia do dele- 
gado regional. Apoós rumou pa- 

ra o dispensário da Av. Manoel 

Goulart, onde palestrou ccpn 
o seu diretor dr, GALVÃO e 

funcionários, pondo-se a par 
do sistema de funciongmento 

adot do naquela repartição. 

Smpre acompanhado pelo 

dr. Atxi de Freitas, o ilustre 

visitante seguiu para a se 
de Regional, mantendo nºlque- 

Ig local outra conversa in- 
formal com seus colaborado 
res. 
EM SANTO ANASTACIO 
Da sede da regional, o dr. 
PAULO DE ALMEIDA | MA- 

CHADO rumou nara Santo 
fnadisio onde encerrou ay 
a sua visita de inspeção ni 

alta Sorocabana, mpentendo 

palestra com funcionários e 

diretor do dispensario local 
Devido a exiguidade de 

permanência aquela gutori. 
dade não pôde prestar ne 
nhuma declngação à impren- 
13, O que acontecerá hoje 
quando retornará aP. P. para 
uma reunião com os médicos 

dessa vegional, — extraoficial. 
mente, marcida para às 

10 horas. 

SFEP fiscaliza atividades 

dos médicos na região 
Mercê do trabalho realiza. 

do pelo SERVIÇO DE FIS- 
CALIZAÇÃO  PROFISSIO- 
NAL, instalado há cêrca do 
três anos em Presidente Pru- 
gonte, o charlatanismo nã 

Alta Sorocab"na, está com- 
pletamente em desuso. O 
dr. CIDÔNIO LEMOS JAR- 
DIM, titular daquela unida- 

de para. região, diz ter en- 
contrado muitas dificuldades 
no início Gs fiscalizações, 
mas, que no momento, par* 

a felicidade da população, di- 
ficilmente se ouve dizer só- 

bre a existência dêsse ou da. 
quele curandeiro. O doutor 
Lemos Jardim, fiscaliza o 
Serviço Profissional nos se 

tóres da Medicina e dos Sa- 

lões de Beleza. A instjação 
do Serviço de Fiscalização 
do Exercício Prof ssional, 

nas diversas zorps do Este- 

do, se tornam necessários, 
devido a existência Ce falsos 

profifionais em diversos 

ramo de «tividades, pondo 

em per'go a integridade dos 

nossos semejhntes. S. Pau- 
10, 6-0 único Estado da Fe- 
deração, onde os curandeiros 
estão em decadencia peran- 

te a crença popular, graças 
aos émpenhos dos diretores 

dos SERVIÇO DE FISCALI- 

ZAÇÃO DO - EXERCICIO 

FROFISSIONAL. 

ser ajustadas, a requerimen- 

to do interessado, dentro de 

30 (trinta) dias, de modo 

que cupram as despesas e 

inversão de capital, com Ju- 

cro não excedente de 20% 
anuais; 

Parágrato único — Cabe- 
. ra as autoridades municipais 

arbitrar qe acordo com o cri- 
tério estabelecido nêste arti- 
Eo, O elugues a ser cobrado 
pelo apartamento ou quarto, 
quando se tratar de estabe- 

tecimento licenciaão como 

hoteis ou pensões, nos ter- 

mos do.5 20 do Art. 60 da 

Lei no 1.300, de 28-12-1950; 

Artigo 5.0 — O Comissa- 
rindo de Defesa da Economia 
Popular, dentro de 90 (no- 

venta) dias, enviara ao MI- 

ulstério da Justiça e Nego- 

bancários 

meta é 
A reportagem do IMPAR- 

CIAL manteve entrevista 

com o Sr. José Henrique, 
funcionário do Banco do 

Brasil, ex-Presiderto do 

Sindicato dos Empregados 
em Emprêsas Bancárias de 
Presidente Prudente, e atual 
secretário desse orção Sin- 
dical, 

Na Oportunidade ficamos 
a par q situsção da constru- 
cão da séde própria do Sin- 
dicato dos Bancários, como 

é mais conhecido, e ainda 
ouiros dados de importân- 
cla não só para os bancarios 

mas também p:fa & popula- 

cão em geral. 
Consoante noticiamos au- 

teriormente, Os bancarlos es- 
tarão se reunindo hoje em 
sua séde, à Avenida Manoel 
Goulart, quando a diretoria 
dêsse órgão sindical estara 

emre outros sssunios, es- 
colhendo um representante 
do órgão, para representa- 
10s na Capital do Estado, na. 

reunião Estadual dos Ban- 

carios, promovido pela Fe- 

Geração dos Empregados em 

Estabelecimentos Bancartos, 
e que será realiz2da em sua 
sege 

Nessa ocasião os banca- 

ros do Estado de São Pauto 
estarão discutindo e apro- 

vando a taxa e reajustamen- 
so salarial, que sera plge 

somo abono, pelas asas 
= Crédito no fim do mês 

corrente. 

movimento da vacinação Sa- 

bim, que terá o seu termino 

hojs é Ge 40 crianças diárias. 

O Lacrario está atualmente, 

paralizado em virtude do es- 

gotamento do estoque. En- 
tretanto o Posto aguarda pa- 

ra esses dias a chegada Ge 
uma remesssa do produto. 
Os megicamentos, porém en- 

NA DET 

O sr. Geraldo de Moura, 

manteve contactos com Cei- 
su Gamballe, Chefe da Divi- 

são Regional Go 'Trabelho,. 
para, que o mesmo tome pro- 

vitências sobre q caso, solt- 
citando irkervenção no caso, 

aínda no terreno de conversa- 

ção amigavel 

contra-se em abundância. 
indagada sôbre se o Posto 

de Puricultura da Vila Mar- 
condes, também recebia aju- 
da da Associação de Prote- 

“ção à Infancia, a doutora 

NILDA, disse que já deba- 
teu pelo assunto, mas aque- 

la entidade justificou-se di- 

zendo não possuir verba, suf!- 

cjente, 

DE IMOVEIS 
Glos Interiores a nelação dos 

prégios e apartamentos de- 
tocupados, para estudo das 

providências necessárias à 
desapropriação por utlilda- 

de socias; 

Art. 60 — O Comissariado 
de Defesa da Economia Po- 
purar solicitará a cooperação 

Gas emprêsas jornalísticas no 

sentido: de só publicarem a- 

nteios de locação de prédios 
dos quais conste o respectt- 
Yo preço, de acôrdo com o 
presente tabelamento; 

Parágrafo 1.0 — Os anun- 
cios imprecisos, sem especi- 

ficação do objeto da loca. 
cão, representam cooperação 
com Os contraventores; 

Parágrafo 20 — São proi- 

pidos os anúricios de Joca- 
são em moeda estrangeira, 

ge acôrdo com o Art. 1.0 do 

Decreto no 23.501 de 27 de 
novembro de 1.933; 

Artigo To — As seções ds 
cadastro das Prefeituras en- 
viardo ao Comissariado de 
Weresa da Economia Popu- 

tar, dentro de 30 (erinta) 
dias, a relação dos imóveis 

locados, com os nomes 

dos respectivos  proprietã. 

rios, formando lista especial 

para os que possuirem mais 
Ge uma unidade residencial. 

artigo 80 — O Comissa. 
riado de Defesa da Economia 

Popular e 'as Delegacias Po- 
lcia's competentes fiscaliza- 

rão a execução do presente 
decreto, que entrara em vi- 
gar na data da sua publica 

cão revogadas “as disposi- 
ções em contrário». 

lançam campanha 

a sede de campo 
SLDE DE CAMPO 

Agiantou a nossa reporta- 
gem êsse líder sindicay, num 
ruro de reportagem, que é 
pensamento da atual Dire- 
torta do Sindicato dos Ban- 
cários de nossa cidade, com- 

par um terreno afastado da 
cade, Na Zona, rural, onde 
pretende construir a sua sé- 
de de campo. Visando 2 com 
pra dêsso terreno, guns 
esemergos do Sindicato já 

mcijaram os estudos do 
tocal a ser adquirido em 
como outros planos para a 
concretização de mais ma 

conquista para & classe pan- 
cária. 
SEDE PROPRIA DER- 

TRO DE 60 Dias, 

Segundo informes de José 

Henrique, a construção aa 
séúe própria do Sindicaro, 
esta para, sor concluida. 
Dentro de mais 60 dias sera 

feita pomposamente a iixu- 
guração da séús própria cos 
trabalhadores nas empresas 
pela classe. Tão logo seja 

de crédito de nossa c'dade, 

concluida a primeira psrte 

dessa consirurão, sera im. 

clada a construção do pre- 

dio da Cooperativa, que fun. 

“onarã juntamente com o 

Sindicato, ou seja, ao lado 

da sede dêsse Srgão classista. 

ABONO SALARIAL 

Dejnosthlenes Basso, Pre- 

sidente do S'ndic:to dos Ban- 

cários de Presidente Pruden- 

te, e Agente Especial do 
APB, seguiu para a Capi- 

tal do Estado, onde hoje to- 
mará parte ne reunião esta, 

dual dos bancários, promo- 

vido pela Federação dos 

Empregados em Estabeleci. 

mentos B-ncár'os do Estado 

de São Paulo. Sabe-se que 

será tratado entre outros as. 

suntos, os estudos para a rei- 

vindicação do aborp salarial 
que pretende a classe agora 

no mês vindouro. 

Declaro, pela presente, pa- 

ra os devidos fins e a quem 
interessar possa, que se es- 
traviou o meu CERTIFICA 

DO DE RESERVISTA DE 4a 

CARTEGORIA SOB O Nio, 

69.624, expedido em Baurú- 

sp, em data de 25 de setem- 

Pro de 1954, bem como mi- 

nha CÉDULA DE INDENTI. 
DADE — REGISTRO GERAL 

N.o 2.183.678, expedida pelo 
Departamento de Investiga. 
ções, em São Paulo — capt- 

tal, cujos documentos tor 
m-m-se nulos sem qualquer 

velor, visto estar sendoi pro- 
videnciada a obtenção das 

respectivas SEGUNDAS 

VIAS. 

Pres. Prudente, 19/março; 

1964 
a) Antonio Ferreira de Alencar 

  «O IMPARCIAL» Presidente Prudente, domingo, 22 de margo de 1.964 
. 
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mundo femen~ o 

... 

º-$..,...J .. 
~ ' --,:1,. 

,os !' .• os. 

alva da silva 

da fnbuJcs;i. o.;ganizaç5.o Ral­

mt..nd1,li Pub_icitiade para c:o-

• 1 , ~ ~r r · ,,~t'.v-dades aa inau-

~ ,,.l <:•..; u'" seê.e soe ai e 
aq ·z.tico 

.1· 4 c_:·~h1J m !av~ lhot?a. e 

;~.;! :am:? ~!r.::i;m.lia. . A senho~ 

~··t.-" <i::Somi!::iqnc" abafou em 
F:'CS'dente P: • .. Li1:.t" e até 

~* *** * *******-1' \'****************************+.· aparecida m, zaniratto 

VI 
O Jaes estõ. m.e~mo apa­

xonado por uma no!'I:l!l,ista 
m"s não o,e re.so'.v~ . .:;i~ é is­
~ Jazs~ Att;; que ela é bo-

1't nha! 1! 

. . Algr "rp esU. g o~tan d 0 da 

Ro~a Maria do 1.o normal G. 
Que pena que ela nã.o se cha 
ma Jtilieta não Romeu ~ 

- /-

O João Lavrnca H;ti ga­
,madn Por urna lll{>nina, mas 

A 
também r->-o :!"oi <..;ndà falar 

cem e:J. Co~g::.m Lavreet1. 
O Antonio Fere ra da Silva 

e•itá sc:l'.lo pe pg L.do pelas 
loiras pru(lcnt•nas; D. Neurn 
ckve €St::tr por cr nta' '! 

-!-

?elo que vemos o 'pie-ni­

que» que os fu·~-innaríos des­
te f' zer cm na U~ ina de Mar­
tincpelis deu hc:ns resultados 
I'o:- e:··~mplo: O Aléssio e a 
Hos:" ],feire f°"~ão firmes. Só 

espera1no;; que o «C'hefe» não 

saiba disso. 

'"c:ll ..... -

para 
Heliogábalo. rei aos 14 

anos de idade, foi assas~inado 
e teve Por s::pu.ltu1·a as aguas 
do Tibre. Te1 m:nou seus dia.s 
em 222 como imperador de 
Roma. Chama·1a-se Varius 

Bassianws, morreu aos 18 a­

r1)/i de idade, .a.Poo; ('asar ~ e 
pela quarta vez. 

Foi o único hom m na His 
tor•a que criou um sfnado só 
para mulheres. 

~ o sa 
o 1 ~a..xlm o de de,l!>ida<le de 

pnpu;_a.çào que ~- '.lerra pn(le 

abrlg-ar são 83 pessoas pur 

qniometro quadrado .• nas re­
j:"iões iert,is e G nas zonas 
árld.as .. \. m.aXima popuJaÇ:io 

. que 0 mu1wo comporta s:io 

5.99-!.COO.G!'O de habitante~'- .. 

Em J 95S. segund!) e.alcuJoS 

oficiais, a popu.Ia910 rnunàiaJ. 

já ultr2pa-sava. em .muito a 
e.asa dos 8.GGl}.(}Ui>.a-00 de ha.-

bitantesi. . .. 

... ...... 
PE:S~AME1"'T08 ,1; 

«E' tc:.npo percF-:10 todo ac;_uêle que não se em~·e'~( • 
em -::.n1or,,,. 

Deve· se escolht.r pura espos~ a mu:her qve se ei:.co­
Jhería para am.i.gos ~e fo~se homem)• .. 

A mulher quan•o menos roupa se tem. mais vestiào se 
está::> 

O runcr é 1,1m ;;elito, depois de dOC2· vem o palito.» 

• odas 

podem 
1 ano de casa..:.os 
2 inos de casados 
., ::mos de rasados 
4. :J.nos ae ca:,:iaos 

5 anos· o.e casados 

6 anos e casados 
7 a ·1 "'s de ca .. ados 
8 a:uo::; de casados 
g anos de casados 

10 anos de ~ asados 

15 anos de casados 
20 an,s d !: casados 
25 anos d~ casados 
30 anos de casados 
~5 ~nos de casados 
45 anos de casados 

50 anos de casados 

55 arp;1 d-e casados 
60 a.nos de casados 

. receita para 

que se 
festejar 
bodas e pnpel 

bodas {ie algodão 
bodas de cour0 

boàas de seda 

bodas de maeil·a 
bcdns de ferro 
bodas de latão 
bodz,s de cobre 
boCas de bronze 
bodas de estanho 
boüi>s de cristal 
boda;; de porcelana 
boC.as de prala 

lxx.hs de perola. 
bodas de coral 
bodas de safira 
búdas de ouro 
r rl:>~ i:-1<:' di:::.mar•es 

bodas de e»:-:t.:ralda 

o se11 lar 

o h.o frá n cês 
INGJmDIE.NTEs 

'1 colheres sopa) de azeite 
ou oleo. 2 colheres (sopa) de 
vinagr:• ou suco üe limão. 
i/2 colher (cha'i ae- Sa.l, uma 

pitada do reino se gui er. 

EXECUÇÃO 
Misture todos os ingrediantes 
bata ligeiramente e empre­
gues. QuerçrÇo pode juntar 
umas gotas de suco de ce-

bolas . 

É BOM .SABER • • • 
ESPINAFRE - Os espi­

na.fNt> atuam <tiretamente 
.;:ôbre c;s rins e ativam a cir­
culação. 

FEIJÃO ~ Os feijões in... 
fundem alegrr1. 

NABOS - Os nabos e-xer­
cem ação deprimente. 

TOMATES - 0.s tomates 
maduros contém v 'taminas 
A, Bl. B2, C, ácidos, sais 
minarais, pro.teinas . etc . 
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seu conjunto aq 
sua Eoite, propi 

  

     
FELX RIBEIRO 

Coronej Marcondes. 

  

PIOIOLATOTOLOIOTATOTOIOLOTOTATOLOTALOTO LOTTO TOLOToToTeTeTAToToTetaToTorareTaTerora= 

“Folha Abandonada 

da mutoria d; minha Querida amiga Linei Mora 

Sou 2omo tma fo!ha atirada ao chão, 

- Cattegada pejo vento perdida na solidão. 
Sofrerdo as intenpéres da vida 

* Sem-Umã mão que me de guarida, 

Minha; voz perde-se no abismo do nada 
Sinto que por todos estou d-sprezada 
Sofrendo a rúnis cruel ingratidão 
Daqueles a quem entregue meu coração 

Eu que pela vida hucquei veiiuras 
] e amarguras 

Sou agora um espectro de gente, 
| Que até mesmo a der já não senti. 

Só encontrei desilus 

  

  

ETOLATATATOTOTeTATOTOTATATeTeTaTaTarazereTo] 

A Assoelação Prugentina 
de Esportes Atléticos, Inau- 
egurou ontem. oficir mente o 

    

udentina, tun 
ro de entretenimento 

MaR- 
CONDES — Presidente 

Associação Prudentina 
Esportes Atiéticos e um dos 
baluartes do atual monumen- 
fo que se ergue na Avenida 

  
e o vento carrega essa iolha abandorada 

até encontrar o fim da estrada, 
Lá terão fim, sofrimento e sonhos seus; 
Espera então encontrar Deus... 

oroteTe recorrer 

  

4 

   

  

s grandes monumntos que 
enriquecer a Capitel da 

  

“ Alta Soroeabeng de uma ma- 
neira espetácular. 

Grinde foi o número de 

ilustres personaidades que 
comparec:ram Aquele: ambi- 
ente, prestigiando dessa for- 
ma tão impertante inaugura- 
cão. 

dia 4º de abril 
emico Cas- 

dig Aves dá Faculdade de 
Direito da Alta Sorocabark, 

irá promovendo uma gran 
nvitada dançante, nos 

alões de festas do Tenis 
e sua brquestra de Tupã, es- 

Club, quando ersão Nelson 
tará  abrilhantanco aquêle 
ambiente fino de nossa so- 
cictiade, 

Inúmeras figuras de nosso 
«top set» far-sz-ão presentes 

aquêlo local prestigiando 
mais essa promoção do 
DACA de Presidente Pru- 
dente. 
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MAQUE 

  

e Eolte foram 

Eexta-feira passada, 

São Paulo 1962, Lúcia Car- 

valho, fez a sua estreia na 

Boite Acquarium. A sus a- 

presentação foi algo espetá- 
cular e na verdade agradou 
sob todos os aspectos.- Se- 

gundo fiquei sabespo a res- 
ponsávei pelo comparecimen. 

to desa a a PR , 
te Prudente, foi q Rúdio Pi- 

ratininga. 

A Boite estêve repleta, co- 

mo tivi a oportunidade de 
perceber, “dentro “da qual es 
aplausos foram colossais, in- 

Clusive tive a oportunidade 

de notar o dr. Josué Toledo 
de Godoy e mais outros eie- 

mentos pertercentes ias nos- 
so «top sct» aplaudirem Lú- 

cia Carvalho em pé. Isso 

quer dizer que & cantora che- 
gou, viu e venceu. 

  

    

Carlos Lombardi, continua 

NANA MAA MAMA AMAM MAMMA AAA pe e pp pg 

VIDA ALHEIA . 
também rão foi einda falar 
com 

O Jaes está memo apa 
xonado por uma mormaiista 
mas não se resolve. Que é is- 
So Juss? Até que ely é bo 

mhatit    
00000 

--AlgU sm está gostendo da 
Rosa Maria do Lo normal G. 
Que pena que ela não se cha 
ma Julieta não Romeu? 

is 

O João Lavreca está ga- 
mado por uma menina, mas 

Heliogábalo, rei aos, 14 
anos de idade, foi assassinado 
eteve por sepultura as aguas 
do Tibre. Terminou seus dias 
em 222 como imperador de 

Roma. Chamava-se | Varius 
Bassianus, morreu «os 18 a- 
rps de idade, apos casar-se 
pela quarta vez, 

Foi o único hom=m na His 
toria que criou um senado só 
pára mulheres. 

   SSB SE 

  

   
as pessoas 

* comparecido aqui 
le' Jocal, a fim da ouvirem 
se grántio cantor. 

Do parabéns o 

   

  

mestre 
Onofre Guim, por tão Gtima 
apresentação, 

Nei filha do    
amigo Ante-inho Depien e 
sus senhora completou mais 
um: ano; de vida, sexta feira 
passada. Por outro jado, a 

rainha do Lar; senhora Uzo- 
ria Marçal Depieri estará p- 
manhã - compietendo mais 
uma primavera. Isso quer di- 
-zer que a festa é dupla e à 
comemoração desses dois e- 

      

rá de abafar. Quero  néste 
ensejo enviar à Neide e à 
dona Ozorta, Os meus para- 

-- F 

Coragem Lavreca. 
O Antonio Pere ra da Silva 

  

está-sendo perseguido pelas 

loiras prudentinas; D. Neusa 
meve estar por conta!t! 

ep 

Pelo que vemos o «pie-ni- 

que» qua ps fuq-ionarios des- 
te f zerem na Utina de Mar- 

tincpolis deu bons resultados 

Por 

Ross Meire estão firmes. Só 

esperamos que o «chefe» não 
sajba disso. 

  exemplo: O Aiéssio e à 

-para quem não sabe 
O maximo de densidade de 

popuijação que Terra pode 
abrigar são 83 pessoas por 

qui emeiro quadrado, nas re- 
giões ferteis e 6 nas zonas 

áridas. A maxima população 

“que o mundo comporta são 
5.992.000.000 de habitantes... 
Em 1959, segundo calculos 

oficiais, » população mundial 
dá ultrspassava em muito à 
casa dos 3.000.040.000 de ha- 
ditantes, ... 2... 

PENSAMENTOS 

“E” tempo perdido todo aguéle que não se empleo E 
em amor».   

Deve-se escolicer pura esposa a mulher gue se: esco- 
lheria vara amigos se fosse homem».. 

está» 

A mulher quanta menos roupa se tem, mais vestido se 

O amcr é um selíto, depois de dote vein o palito» 

dy 
aprovelto da ocusião, para en- 
vagr-R 

rabens, 

      

A deta de sexta feira assk 
nelou mais wa ano de vida, 

do prudentino, atualmente 76, 

sidonte na Capital do Esta: 

do, JOSE ROTTA, Presiden- 
te da Federação dos Cireu- 

105 Cherarios di Estado de, 
Sã, Palio. 

  

Na Oportunidade, Bot 
"ta foi bastante cumprimentça- 

  

2.05 seus amigos, o que, 
  

  ls os meus sinceros pa- 

a boneca tagarela 

Foi uma «COISA» a pre- 
senca da enca:padora Giane, 
vinda de São Paulo atraves 

bodas que se 

podem festejar 
1 ano de casasos 

2 anos de casados, 

amos de casados 

anos de casados 

anos de 'casados 

anos e casados 
apos do casados 
anos de casados 

anos de casados 
20 anos de vasados 

15 anos de casados 

20 anos do casados 
anos de casados 

) anos de casados 

enos de casados 

anos de casados 
anos de casados 

5 orjps de casados 
anos de casados 

n
a
o
 

o
s
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receita para o seu lar 

  

Ga fabulcsa organização Rai- 

mundini Publicidade para co- 

v-dades da inaú- 
a sede social e 

atico da Asgo- 
   

  

   
    

  

      
   

   

o fidnlgo clube 
ia -Cotonei Marcon- 

! ontem a not 

maxima da ju- 

4 do clube, Den. 

  

pe a me- 

go pela sua 
3 msravilhosa e 

patia. A senhor    

   

ra que ela se apresentasse. A 

sua voz é na verdade o que 
há-de melhor na evolução 

ca do cenario radiofo- 
o: E" inter-sante, que ve- 
o seompanhando essa can 

desde seus primeiros dis 
, no entanto, com q Y 

o do original sr 
foi gravado pela freire, 

ue deu ex- 

    

  tori 

    

  

   
   mão Sorriso, é 

parsão à sua veia artistica. 
ben: « Chantecier pe- 
lado “GIANE é 

la grande E 
so de ponta, a ponta, em to- 
do o Brasil, campeã de discos 
e o mais importante, ontem 
elas teria que comparecer ao 
programa de Helio Ansaldi, 
Astros do Disco e deixou de 

faze-lo para vir a Presidente 

Prudente. Demos o titulo de 

Boneca Tagarela, porque Gia 

ne, é mesmo uma boneca e 
falante, contou-nos diversas 

passagens de sua carreira ar- 

tística, seus planos para O 

futuro, in-fusive filmagens 
para breve. 

    

       

IODO ANIS PNM AA AAA 

bodas e pupel 

bodas Ge algodão 

bocas de couro 
bodas de seda 

“ bedas de maeira 

bodas de ferro 

bodas de latão 

bodas de cobre 

todas de Pronze 
bodas de estanho 
todas de cristal 

bodas de porcelana 

bodas de prata 
bodas de perola. 

bodas de coral 

bodas de safira 

bodas de ouro 

todas de diamantes 

bodas de esmeralda 

ceder + 
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molho fráncês 
INGREDIENTES: 
4 Colhéres (sopa) de azeite 
“OU oleo, 2 colheres (sopa) de 
vinagro ou súop"ide limão, 

— EXECUÇÃO 

pitada do reino se quiser. bolas. 

É BOM SABER ... 
ESPINAFRE. 

culação. 

FEIJÃO —- Os feijões in. 

fundem alegria, 

  

Os espi- 
nafres atuam - diretamente 
sôbre Cs rins e ativam a cir- 

NABOS — Os nabos exer- 
cem ação deprimente. 

TOMATES — Os tomates 
“maduros contém vitaminas 
A, B1, B2, C, ácidos, sais 

minerais, proteinas . etc, 

  

a, 
N
E
N
 

M
M
 

  

Misture todos os ingrediantes 
bata ligeiramente e empre. 

As gues. Quererdo pode juntar 

)2 eolher “(oha) aelsal, uma umas gotas de suco de ce- 

 



bertamin (com muito d·nheiro) está na cidade 
: l 'TE OOI ~ 

.HEXJCANO . , . 
com um sotaque toélo &z­

t ccnno Bert3llllt1 contmuot•; 
•'V rutt-bol do NI·xtco cami­
nha em flanco progresso 

e a::iet::íto mesmo que. aen­
u·o ue um cur.o Cb'IJRC:o de 
\empo conscguirit ;.;.~::-taque 

no cennrlo tnternacton.11.,,. 
iH mou DE tOuTt•E ... 

Qu:>nclo Berta.'llln rumou 
para o México. toaos se 1e111-
nram ae que rol - ete -
contrataao pe.o Na<'tor.:il c.e 
Quada!ajar8 sõ!>re su~t 

muGança de clube assim ailr­
mou: Estava tiem no Na­

ctona~ que é uma das boas 
-c<ftt:Pes ao Iutebol mexicano 
- no entan'<! - \11·me na 
-.ece~~idaae de transterlr·me 
~ virtude das chras pr-­
~"""lt".,.,,"'nrP. defendo o Atl!l.n· 
t;~ 11111 '1Ull.dro que se encon· 
.,.,. em rase Ge reei.:peraçt.o 

(conclusão da última páglna) 

Cera. consegi.:iu um ·mpat 
q:.ie, tii_ça-s, c1t.: pa.ss:gem. foi 
honroso. Honroso porque, e 
L'.)ndti,.i é unta :iuiJ) téc­
n c:imente boa e semp1·e aiJR, 

teu os adver~r:os que se 
nprt·scntam em seus grama· 

d::is, m(!smo em se tratando 
e.los itrandes> do futebol 
pauli>'la. Nesta. !"U!l. fase pré· 

c-ampeo1 "'tº· talvez tivesse 
sido sómente contra o Lon-

, . 

- tizemos uma n'.l:i c~ ... µn­

nna no Ott!lno cl"rtrune e va­
mo~ memorar nlnjfl mm~. no 

ru•11ro::c 

F,-cvitL A E 

ID:FORÇOS ... 

cVolte-1 a P1·es;dcnte Pru­

üentc> •ena om< pos.'Uo va-• 
J'LOs e bun.. un1.gos - con· 

q,1uou Bertam:n - apr:Hei­
tare1 a oPormn:aaL'c; tJaI'~ 

rever· meu-; f~milhres qt·1· 

nmaa se enron•t'h.m r.o Bra­
stt - a pcd'do c:e mc>u i.;,,11>., 

quero ver se ~on!'t~o ievar 
ptLra lrt o nrq .1r;ro Acos~a e 
-o mas!<agls'-3 O-;mar d9" San 

T-Os - particularmente. acre­
dito qt:e éies farlam suco;so 

rp velno ::\fi1xico ... 

C.,\NHfü • IT'i'TO ~. · .i~;...;;;,7 

Para finalizar pergunta­
mos a. B:rtamln quanto ga-

• .. 

;1h::t cm média um jogador 
rte futebol n resposta velo 
a1pt<tament<>: JameJs che­
gi1 i a imaginar que n0 Mé­

:C•l'o se paga.<>fe da maneira 
como pagam, o aqetas pro­
~lSslonais - <.,zua1qucr jogc.­
'101' que miegr? a quadros cte 
prune:ra d!vl ão recenem 
mimsa1mr.nte. quantia supe-
1 ;or u. QUATROCENTOS 

1\-llL CRUZEIROS, quantia 
que 81,UI no Brasil, d;hcll­
mente e ganna por qna:quer 

11 ~íet 1 ae pnm: 1ra granaezn. 
..Na pr -;XIma semana esta.­

rc 1 11 re~re~. o uo :\ICXIC'o 
ondó" csp~ro er,~errar 1 mi· 
ma carr{':ra rutebollst1ca. e 
I 
por o•·a c:etxo, atn:ves ª"' 
•O GVL?ARCIAL meu ut 
.ogo ao pomtc0 aesporuvo 
da. r.1Gaae que sempre ap:au­
diu no!l momentos difíceis 
por que p~set. enverganrio 

11. Jaqueta "º Cortntiltans . 

m. li • 

GI'in~ que a Prua<:r.t:na prn- na.. As possib tidades cio grê-
ticass: um poueo de seu fu- mio paranaense são das 
t~bol. Esta tarde a dir 0 çào majore · e J..sto PO<ierá fazer 
do oo::ize cst.:?Iá e I -egue ao c:om que o públlc'.> desporti-
v€terano Fcrnnndin;.o qu~ é vo da cidade e região, as:-is-

t' substituto eventual de Ncs- ta a um gra·.p-!e espetáculo 
tor. Port_,nto. Pru 1-mtin'.l e luQ •bolLtico. Po1 su~ vez. a 

Lcndr'na. pod·:rão Jevar Prudent na ;:presenta-se com 
um, grande pl'ltéia ao está­
dio da Prudentin po•s, o 
Lcndrir• , em tôdas as vt!­

z:is que aqui se apresentou 
cx~cutou um fUtel)oJ simples 
per~m objetivo e chegou 

mesmo a v~ncer o. Pnidenti-

P favorita do cotêfo mas não 
está afasta.da a hip•'.JID!:e de 

uma surprêsa por parte do 
quadro vts'tante. E' um gran­
de espetáculo que merece a 
p . s!'r(~a de um g-r:mdc pú­

blic>o. 

amer1ca espe~a o corinthians 
( con<'lu iio ela última página) fatalmente, :." egura, com 

1a os riopretense. a partida 
se afigura de outra mane·ra: 
C'Stalão vibrando os despor 
tistas daquela localidade, 
com a aproximação do qua. 
dro da sonhada divisão espe­
cial. Com mais uma vitór'.a 
m tarde de hoje, o Améri<'a. 

grnnde antecedência, a lau· 
reada conquista. É uma par­
t;d3 que ~e pl'- :enh utodi­

nha, elo Amér ca, salvo uma 
urprêsa do Corinth!.a.ns. () 

América vem de um -empate 
em Campinas frente a Pon­
te Prêta e aparece altamen­
te c1·edenciado a conquista 
mais um triunfo. Por outro 

lado o Corinj)ians jogando 
Em nenhuma respensab l" ­

dade. poderá cr: scer e ino,u­
sive. igualar-se a.o Amérira. 
No líder, voltarão Gaúcho e 
Celino. A ssim sendo a cons­
tituição do América é esta : 
Rels, Carlos, Sarfo e Berto­
lino, Celino e Tubá, cuca. 
Waltlnho, Co..rdo.so, Gaucho e 
Dirceu. 

batista chegará a ~ualquer momento 
A diretoria. da Prudentina. 

em nota d ~ tribuida a impren 
sa, adiantou que a qualqu~r 

momento. poderá. aportar a. 
cidade, o atacante Batista do 

Santos Futebol Clube. Como 
se sabe, tal c.nprestim.o, faz 

parte da ida de Modesto pa­
ra o Santos .Futebol Clube. 

Não está fora de cogitações 

a chegada do atacante para 

esta manhã., r' hipotese de 
sua chega.da, Batista atua-
1·ia cme·o-tempo· no prelio 
desta tarde entre Prudentina 
vs. Londrina. 

• 

ROLAMENTOS 
OA MAlS ALTA 

QUALIDADE P- .RA 
SUAS MÁQUINAS 

UI .. 
o 

" 
Suos mdquina!i roc!ov1or:os e cgrico­
las necessitam de boris rolamer.:c~ poro 
produzir e rcrider melhor. P~u1,.1i. .. 1os 
estoque completo de rQ oriic ' - s. cr-i 
çerol, paro tõdos as. 'me'~ ch:s. 

P.A:RM.A: ·' :;.~. 
PARANAENSE DE MÁQUI~' 5 

Rua Brig. Franco, 1954,.. Tel. . 4-0:74 
End. Ttl. "PARMAC" - Cx. Postal 638 

' C URITIBA 

{xcalente oportunidade para 

VENDEDORES E VIAJANTES! 
ÓTIMAS COMISSÕES ! 

Aceitemos vendedores e 
viajantes poro colococão 
de folhinhas de grande 
oceitoç?o em todo o poís. 

Negócio sério e rendoso 

- Mostruário a crédito 

Escreva hoje mesmo para 

FOLHINHAS 
SCHELIGA S. A. 
Cx. Postal 6061 - S. Paulo 

- conheça nos revende­

dores autorizados os ca­

racterísticas de quol1dode 
·dos rádios e fonógrafos 

da linha 

- a marca da a tualidade! 

• 

1-

ÃO. • • 
EDIMAR 

.Coi.1 cli::i. • ito~ !"a tarde n o. vai s 1 v'i.lt.sclo p~.a ci . E5tarão frente a frente 
C: LoJe, ef.,tlv.ir-se·á a se· 
t,; 1:-i .~ rcu:: .. 1 c:o tt•r.10 ,1u-

1.1 •• u úol.-; <lo t:;rneio dvs f,. 

1 1 't'l-0 • l'!l.1\·.;., 3 <:S~U a!i. I· 

-:... acont~c1_. entes. o· w ·­
ta: e n: .. o Ck: .. !p~1.lt1. o : 4ter\!~' 

inic:1.l, po:s o A.mé icn seP -
i · · St..· L..-. ~e .. !:i me.~.:> 

PCT!>€;;'ui::lo • . J .. •t 
1 

difcr: J a de cinco pen tos. 
Ar: rent::.mcnte, .:: o : méri­
c: _ o ntbst.tut0 cio Jabnqua­
ra n:i. divi ií.o e-,pe:ial. No 
(nt:mt:>. Yamo. C:ar sequén­
c:a a êste.-; prognl::.trnos di­
z.:...::> o que segu : 

O eotêjo d: mer.or impor· 

·r:lt llt'lric.'>n. eqwp~ cl.> Tc.u- Cor:n~h ans vE. Amerlca, os 
':,1t1~. E;qu~ !·a que e::t·l m'liores rivai., do futebol m ­
J;e·n P CJ u" \ t-"1 : • ~ m!l •:itc- r"ríora.~ ... Em que pese o 
,.·r. c:-' ' • '!P.r:orn frente a..J Amé:'.ca ptati':z.mente já t:r 

de l 1,qui~tado a· horu·ar as de 
c:>:11ptáo a. partida deverá i 

r;,al'::.ido cm Marília no 5.r ns 'stitia por um público 
c·•mpn amh~st sta. o T u- :i:r-·rior n. TRES MILHÕES 
t t: ·n avoril.a e r 0 unr n~ CRUZEIROS, tal é a 
mzi~ <'ondic:õcs de chegar n pi:pu·a.ridade do Corinthiens 
vi1l~in · F111 B ata.is. a rmqu::la 1c::al da.de. Quanto a 
e1uip~ lo,.al. qnl" ostc>nt 3 a p"rtic:;a, o América. diferer/' 
ouartn coloCl'Çifo • )' torneio temente c!o que E!! sucedeu 
s"rá V.s tada pe1a Portuguê- encontro:; :11 •• eno:· . , 8 pine­
•:t d<> Santo.~ que !!.O :act::i d ce como o favorito e o 
Ccrinthi:ins Taubaté ocu- granLle fu'·ori10. E' uma par-
P.i a vice-liderança do Lor-

tã..n.-:ia da rodada, será rea nc_io com sete pontos perdi­
liznc:;o na cidade e Ca.mpi- dos. Partida que .deverá agra 

tida in:lusive per gosa para 
0 Co!"ii "'lians, pois 0 quadro 
poderá pagar o tributo da 

nas, o::de a Ponte Prêta, es- dar pois a Portuguesa corre nri fase . conhec r um re­
q:.iadt a que marcou sua pre- o sér"::i 6sco de conhecer !:ultado até mesmo anormal. 

"nçc. q,. ~te torneio com re- mais uma d~rrota Pois, ~m- jogando de .. oreo~upndament!:' 
sultados deeepcionnntes. es- bora o Batatai~ rro esteja p 0 1• outro ,udo. o Corinthians 
tnrá iitiganLlo fl nte a Vo- bem nc>ste turno pode perfei· poC:er:i render tudo o que é 
tuporanguense. eq1·.ipe que. tafente ao:Lter a lusa de cupaz e c- :;-rossa n as e0i. 

a e. ·emp!0 do seu advcrst.- Santos no entanto, ca,-o o sr 1 ~ p?.rn 0 quadro vermelho. 
rio, 1{'io tem maiores possibi- quadro local repita aquela 
lidndrs tlcntr0 do torneio. sua cles.uitrosa atuação fr-n:· 

, Partma difícilima de ser t? ao Cor:nthians a Portu-
prc0n '·t:cad:i. em virtllcle ela guesa pode1á c.ificu!tar seu 
in~gularldarlc a Ponte Prl'- trabalho i) n~lu ·ive t.:On1>eg1.11r 
ta. ;:1,fas vem ~e reconhecen- um resuJtado que dê melho-

o Cotinlhi:ms niio tem ne­
nhuma responsabilidade e 
por cert:i jogn'á tranquilo ao 
pns'"O quC' o América tem 

111 · ·U,., ombros. a resporJJa­
biiidade de defender ~un. in-

do p fragi.l"d:i.de ::la Votupo- re- c ~di\,'.Õ<''i p!lrn que o qua vP.jav2l pos'ção de licler i.nvic 
1aaguerr.• a Ponte Prêta t! dro prossiga no certame; fi- to. No cotejo que reune to­
f::vcrita e deverá venC'er; nalmcr,.,, em São José do Rio as as possJbilídades de agra­

' Em l\!:i.rília o São Bento que Pr_l-0, a meínor partida da dar, a verdade é esta o Amé 

{: o l1 imo lanteinc. .. t'o tor- roda.da n 1le ma or import.an- rica, (. 0 gran<.le favorito. 

• 

Há menos de um mês, sur­
g· u a notf::ia de que a Pru­
d en tina se interessava em 
contratar um diante de Bar­
retos por nom: de GJada. 

• e o 
D de a. semar\ 1. passada. 

ncontra-.>e na capita\ do 
Est:i:lo. o Piloto de ataque 
Cláudio da Prudent!na. D,&­

cle o término do seu ~ntra.­

f.<.I o jovem craquu viajou pa­
ra São Paul.o e de lá, erde-

A SOC:e:hde Civil "LAR. 

DOS MENINOS", d:i. Vila. !n­

aus t ri.:l.l. é um,:.. i!: títllição 
que at;·iga. cerca d'c 7'.! m -

11orcs. Sua c3pac:d de com· 
porta lOi.J a 120 crianças. 

compõem ele cio"s pavtmen­
tm co.11tendo, dormitór!o , 
rP!fl.;tóri.01>. cozil111,a, conjuntos 
sarrt.arlos, etc. Sua a~n.1S· 

t1.açil.o esta. entregue !.\ Con· 

gri-igação dos Padres Pa!oti­
uos. na pcssori. do pa.."ire 
i'"rnilC'SCO L.e!io. 

o problema. que vem ne­
ce,,~lt ndo $0luçao e .a ccr 
Zlllh4. O padre Leão Ptmsa 

c0n;-m1ir maJ.s um pavilhAo 
aestma.do a instalação d~ 

un~a ampla cozinlla. 1avan-

• t s 
No dia de ontem, va.scuJ.han­
do os bas iêores do Trico­
lor, fomos informados de 

qus tnl interêssc ainda exis­
te por parte d:i. Prudent:na. 

ieçou carta ao ponteiro Ma· 

rin qu,1 e:,té. na. Colômbia., 
solicitando seu ingresso num 
clube ds.quele pais. Enquar>­
to Cláudio perma.r.'JCe na.que­

! metrópolc>, a direto ·ia tia 
Prudentina, qu·e estipuiou & u 

e 
creria e conjUfltos sanl.Lar~os 

1'a1·a isso já maindou razer a 
pt nt.a... ora. pr: · tes a ter-

a pea 
Um emissário devuá ir a­

qm:la ci:lade, afim de Ner s11 

há possibilidades da trans. 
ferência de Geada para 

a Frudentl.r.+i. 

at.êStado libera.tó'";o em CIN­

CO MILHOES DE CRUZEI­

ROS, permanece ingnora:ndo 
se Cl'áuco está tentando sett 
i greiSSO em quruqu-;r equi­

pe. 

• e os 
tnumeros, ap:irecenúo Ulu -

ressa(1<>s tod~ os c.1: e En­

retan to, diante a.a impOOSl-

rrnnar. rJU~ô 1 3.dO de prepat-a:r os ;a.ll· 

·ovo PA VlLHAO mcnto necessários, tmpe(!cm 
o motivo primordla.l a.a a o0a. vont de do paare 4 ... 

construção do novo pavilhl!.o ao em atender. 
ccmtral.Iza. na ins.tal ção ae (,;1l:\1PANHA DO TIJOLO 
um.a cozinha. moderna que t;om o tun de reunir :re-

perintta o atendimento aas 

r:t.!Ct!!isidp.des da :in.>tltuiçllo 

.1:mamos que aquela unidaae 
con•portar1a cerca de 120 
criaiiças. embora tenha so­
mar.te 72. o rato dês;;e e1e. 
vaclo número de vagas pren­
a~se na tmcapacidade ao 
citado -aepart :mento. As so­

JlCJ taçõE's n.a Secretarla pa.. 

ra. novos internamento sa.o 

cur~os e construir a tAo ne­
c-c.s.:,.llri,a obra, o p · dre 1.-Ta11-

c lsco Leãe enq mm, com a 

IIJU<la d..11 impren~s fali . ia.a e 

esc:mt;a. da Alta Sorocair na, a 
ca;mrra.nha. ó:o Tijolo: o Lar 
po~sut sêrca de 20.000 tJ.jo10: 
m . is, ~.era.o necessários 
ti0.000. 40.000 o sacertlcte es­

pera obter sob ~ fom:iu de 

C!ona..tlvos diversos. 

cur os de tecnicos • • 
VISUOIS 

In!otrnou à nossa rcport'r 
gem a srt..'l.. Maria Vitoria 
Arantos B. Barberis, Pres. 
do Centro de Estudos Pe­
dagogiCOs "John Dowey" da 

F.rcUldadei de Filosofia Ciên­
cias e Letras de Presidente 

Prudente, que estão à ven.. 
da n_, sec:t1:ta.ri.a daquele cen 

tro as apo tilas referentes à· 

quele curso. Os interessado 
podenão procurar a secreta.­
ria no horário de 14 às 18 
horas de segunct;:i, a sexta. 
reira. 
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“bertamin (com muito dinheiro) está na cidade 
FUTEBOL 

MEXICANO. «. 

Com um sotaque todo az- 
tecano Bertamin continuou: 
«t) futebol do México cami- 

nha em franco progresso 

e àsreliito mesmo que, Gen- 
«ro de um euro espaco de 
tempo conseguira cestaque 
no cenário internacionais. 
MUDOU DE EQUIPE... 

Quando Bertamm rumou 
para o México, todos se lera- 

pram Ge que foi — ete - 
contratado peio Nacional ce 

Quadalajara -- sôbre sua 
mugança de clube asstm atir- 
mou: «Estava bem no Na- 
ciona: que é uma das Doas 
estlipes Go Iutebo] mexicano 

-— no entamo — vime na 
necessidade de transferir-me 

em virtude das ciiras — pre- 
sentemente defendo q Atlan- 

tie um ouadro que se encon- 

tra em fase Ge recuperação 

  

(conclusão da última. página) 

fibra, conseguiu um empat> 

que, diga-se de passagem, toi 

honroso. Fonroso porque, e 

Londiipa é uma equipo 

ncamente boa e sempre aba- 

teu os adversários que se 

apresentam em seus grama- 
dos, mesmo em se tratando 

dos «grandes» do futebol 
paulista. Nesta sua fase pré- 

campeorsto, talvez - tivesse 

sido sômente contra o Lon- 

  

A EOLA ESTARA EM SEU 
NARRAÇÃO DE 
CORENTARIOS 

    

KR € &o INDIANENSE 
RADIO A PARTIR DE 15,00 

  

—. tizemos uma noa € 
nna no último certame e va- 
mos memorar ainda mais, no 
tusuro:> 

  

par 

FAMILIA E 

REFORÇOS... 

evoltei à Presidente Pru- 
Gente ierra onúe possuo va-* 
rios e bons amigos 
qnugu Bertamin — aprove 

tarei a oporuridace para 

rever: meus familiares qui: 

amda se enconiram no Bra- 

sm — a pedido ce met vit 
quero ver se consigo ievar 
para 14 o Arqueiro Acosia e 
» massagista Osmar dos San 
tos — particularmente, acre- 
dito que Gies fariam sucesso 
Po veldo México». 

— con 

  

    

GANHEI MUITO s$5E3558 
Para finalizar pergunta- 

mos a Bertamin quanto ga- 

  

    
HOJE EM 1590 KLS. 

A EQUIPE ESPORTIVA CAÇULA DA ALTA SOROCABANA IRRADIARA 

PAULO OLIVEIRA 

VOLANTES REINALDO ANTONIO — ARI CAPARROZ 

PLANTÃO CENTRAL DE 

REINALDO ANTONIO — ARI CAPARROZ 

S ISMAEL TUNES — VALENTIM NETO 

NO ESTADIO PA VITA SANCHES POSTIGO FUTEBOL” 

GNTE ANDA A BRASIL COMANDA 

É UMA EMISSORA DA CADEIA VERDE-AMARELA 

rei 

  

ENIO SILVA 

  

nha em média um jogador 
de futenol a resposta velo 
rapidamente: <Jameis che 
guei a imaginar que no Mé- 
xico se pagasse às maneira 
como pagam, os ateras pro- 

cissionais — Quarquer joga- 
dor que mtegr> a quadros de 
primeira divisão recepem 

mensalmente, quantia supe- 
sor a QUATROCENTOS 
MIL CRUZEIROS, quantia 
que aqui no Brasil, diticil- 
mente e ganha por quaiquer 

atieta de primeira granceza. 
«Na proxima semana esta- 

Ge regresso ao México 

onda espero erperrar mi 

rma carreira Tutebolística e 

Por ora cetxo, atraves q> 
«O IMPARCIAL» meu até 
wgo ao púDilco Gésporuvo 

da ciGace que sempre aprau- 
diu nos momentos - difíceis 
Por que passes, envergando 

a jaqueta do Corinthians,» 

    

cexilie-se em... 
drina que a Prudentina pra- ne. As possib lidades do grê- 

ticass> um pouco de seu fu- 

tebol. Esta tarde a, direção 

do «onze» estará e [regue ao 
veterano Femandinno que é 
o substituto eventual de Nes- 

tor, Portento, Prudentina -e 
Londrina, poderão levar 

vm, grande platéia ao está- 
dio da Prudentina pois, o 
Lonerire, em tôdas as vê 
zos que aqui se apresentou 

excentou um futebol simples 

porém objetivo e chegou 
mesmo s vencer a Prudenti- 

mio paranaense são das 

maiores e isto poderá fazer 

com que o público desporti- 

vo da cidade e região, assis- 
ta a um graple espetáculo 
fugybolístico, Por sua vêz, a 
Prudentna apresenta-se com 
a favorita do cotéjo mas não 
está afastada à hipotese de 
uma surprêsa Por parte do 
quadro visitante, E' um gran- 
de espetáculo que merece a 
prsseriga de um grande pú- 

bilico, — 

amética espera O corinthians 
(conclusão da última página) 

ra os riopretense, a partida 
se afigura de outra mane'ra: 

estarão vibrando os despor 

tistas daquela - localidade, 
com a aproximação do qua- 
dro-ãa sonhada divisão, espe- 
cial. Com mais uma vitória 

ra tarde de hoje, o América, 

fatalmente, essegura, com 
grande antecedência, a lau- 

reada conquista. E uma par- 
tida que se prcenta “todi- 

nha» do Amér ca, salvo uma 
surprêsa do Corinthians. O 

América vem de um empate 

em Campinas frente a Pon- 
te Prêta e aparece altamen- 

te credenciado a conguista 

mais um triunfo, Por outro 

lado o Cosirthians jogando 
sem nenhuma responsab'li- 
dade, poderá crescer e incju- 
sive, igualar-se ao América. 

No líder, voltarão Gaúcho e 
Celino. Assim sendo a cons- 

tituição do América é esta: 

Reis, Carlos, Sarjo e Berto- 

lino, Celino e Tubá, Cuca, 

Waltinho, Cardoso, Gaucho e 

Dirceu, 

“batista chegará a qualquer momento 
A diretoria da Prudentina, 

em nota distribuida à impren 
sa, adiantou que a qualquer 

momento, poderá aportar a 
cidade, o atacante Batista do 

Santos Futebol Clube. Como 

se save, tal qmprestimo, faz 
parte da ida de Modesto pa- 
ra o Santos Futeboi Clube. 
Não está fora de cogitações 

a chegada do atacante para 
esta manhã, ry hipotese de 
sua chegada, Batista atua- 
ria «me'o-tempo> no: prelio 
desta tarde entre Prudentina 
vs. Londrina. 
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- ROLAMENTOS 
DA MAIS ALTA 

QUALIDADE PARA 
SUAS MAQUINAS 

Sues máquinas 
tos necessitam de 
produzir e tender melhor. 
estoque completo de rolom 
geral, para tôdos as 

so
ju

es
 

+ 
so
ju
es
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doviórias e agrito-      

PARANAENSE DE MÁQUINAS 
Rua Franco, 1954 - Tel 
End, Tel. “PARMAC! . Cx, Postal 638 

p CURITIBA 

    

  

Um 
convite 

* para 

Você 
anhar 
inheiro 

Excelente oportunidade para 

VENDEDORES E VIAJANTES! 

ÓTIMAS COMISSÕES! 

Aceitamos vendedores e 
viajontes para colocação 

de folhinhas de grande 

aceitação em todo o país. 

Negócio sério e rendoso 

— Mostruário a crédito 

Escreva hoje mesmo para 

FOLHINHAS 
SCHELIGA 3. À. 
Cx. Postal 6067 - 5. Pouto 

  

— conheça nos revende- 

dores autorizados os ca- 

racterísticas de qualidade 

“dos rádios e fonógrafos 

da linha 

          

  

  

UMA 
Na tarde 

-seã a se 
o Turão nu- 

dia jeitor 

G. hoje, etetiv. 

rodaia 
o dois do torneio dos fi- 

    

    

  

   

        

não desperta o 

, Pois o Amér    

Aparentemente, 4 o Améri- 
substituto do Jabagua- 

    ta na divisão espe No 
entanto, vamos dar sequên- 
Cia & êstes prognósticos di- 
zeito o que segue:— 

O cotéjo d: menor impor- 
tância da rodada, será rea- 

lizaco na cidade e Campi- 
nas, onde a Ponte Préta, 
quadra que marcou sua pre- 
sença rpste torneio com re- 

sultados decepcionantes, es- 
tará litigando frente a Vo- 
tuporanguense, equipe que, 
a exemplo do seu adversá- 
rio, rio tem maiores possibi- 
lidades dentro do torneio. 
Partila difícilima de ser 
progmosticada, em virtude da 
irregularidade a Ponte Prê 
ta. Mas vem se reconhecen. 
do a fragilidade da Votupo- 
renguera> a Ponte Prêta é 
fevorita e deverá vencer; 
Em Marília o São Bento que 
é o lídimo «lanterna» do tor- 

  

    

    

  

+ vai scr visitado — peja 
ntariosa equipe do Tau- 

satê. Esquadra que está 
bem e 

  

     

     

us vem (> uma vito- 
eregs ra trente ao 

lo escorê de 
F'smo o entêjo sendo 
do em Marília no 

  

Po sambeststa, o Tau- 
é “o favorito e reune 

meis Condições de chegar a 

Em Batatais. a 

local, que ostenta .a 
quarta colocação 1p torneio 
será vis'tada pela Portuguê- 
sa de Santos que ao iado do 
Corinthians e Taubate, ocu- 
Pa a vice-liderança do tor- 
Rejo com sete pontos perdi- 
dos. Partida que deverá agra 
dar pois a Portuguesa corre 
o sério risco de conhecer 
mais uma derrota pois, em- 
bora o Batatais rFo esteja 
bem neste turno pode perfei- 
tafente abater a «lusa» de 
Santos no entanto, caso O 
quadro local repita aquela 
sua desastrosa atuação fre 
te ao Corinthians a Portu- 
guesa poderá aificultar seu 
trabalho e inclusive conseguir 
um resultado que dê melho- 
re: condições para que o qua 
dro prossiga no certame; fi- 
nalmer> em São José do Rio 
Preto, a meinor partida da 

rodada, q de maior importan- 

  

          

  

OPINI 

  

ÃO... 
EDIMAR 

cla, Estarão frente a frente 
Corinth ans ve. America, os 
majores rivai; do futebol in- 

torioráre. Em que pese o 

América pratizemente já ter 
conquistado a: honrar as de 

campeão a partida deverá |! 
scr assstiaa por um público 

superior a TRES MILHÕES 

DE CRUZEIROS, tal é a 

pepuaridade do Corinthians 
naquela 1ocai dade. Quanto a 

pertica, o América, diferêry 

temente do que se sucedeu | 
encontros arteriores, apare- 

ce como & «favorito» e o 
grande favorito. E' uma par- 
tida inclusive per'gosa para 
o Corireniens, pois o auadro | 
poderá pagar o tributo da 
má fase e conhecer um re- 

sultedo até mesmo anormal. 
jogando despreocupadamente 
Por outro iado, o Corinthians 

poderá render tudo o que é 
capaz e «engrossar» as col 
sas pera o quadro vermelho. 
O Corinthians não tem ne 
nhuma responsabilidade e 

por certo jogerá tranquijo ao 

passo que o América tem 
em seus ombros, a resporça- 
bilidade de defender sua in- 

vejavel pos'ção de lider invie 

to. No cotejo que reune to- 

as as possibilidades de agra- 
dar, a verdade é esta o Amé 
rica, é o grande favorito. 

  

  

  

       
  

geada ainta interessa à apea 
Há menos de um mês; sur- 

giu a Notícia de que a” Pru- 
dentina se interessava em 

contratar um diante de: Bar- 

retos por nom» de Geada, 

No dia de ontem, vasculhan- 
do os bastidores do Trico- 

lor, fomos informados de 

que tal interêsso ainda exis. 
te por parte da Prudentina. 

Um emissário deverá ir a- 

quela ciiade, afim de ver se 
hg possibilidades de trans. 
ferência de Geada para 

aPrudentina. 

clautio está em são paulo 
Desde a semara passada, 

encontra-se na capital do 
Estado, o piloto de ataque 
Cláudio da; Prudentina. - Dee 
de o término do seu contra. 

tó o jovem craque viajou pa- 
ra São Paulo e de lá, erde- 

xeçou carta ao ponteiro Ma- 
rin qua esté na Colômbia, 

solicitando seu ingresso num 

clube daquele pais. Enquar- 
to Cláudio permarçce naque- 
1 metrópole, a diretoria ua 

Prudentina, que estipuiou su 

palre leão quer 
uma centena de 
A Soeedade Civil “LAR 

DOS MENINOS”, da Vila In- 
dustrial é uma inptituição 
que abriga cerca de 72 mp- 

nores, Sua. capacia-do com- 
porta 100' a 120 crianças. 
compõem de dois - pavimen. 

tos contendo, dormitórios, 

refeitórios, cozinha, conjuntos 

sumtários, etc. Sua adminis- 
tração está entregue à Con- 
gmgação dos Padres Pajoti- 

nos, na pessoa do. pagre 
Francisco Leão. 

O problema que vem ne- 
cesstt'ndo solução é q co 
zimha. O padre Leão pensa 

construir mais um pavilhão 
gestmado a instalação de 
uma ampla cozinha, Iavan- 

cursos de 
Informou à- nossa report' 

gem a site. Maria Vitoria 
Arantes B, Barberis, Pres. 
do Centro de; Estudos Pe- 
dagogicos “John Dowey” da 

eeria e conjuntos sanitários 

Fara Isso já mandou fazer a 

pronta, ora prutes a ter- 

minar. 
NOVO PAVILHÃO + 

O motivo primordia da 

construção do novo pavilhão 

centraliza na instalição de 
uma cozinha moderna que 

permita o atendimento ass 

necessidades dy instituição 
Falamos que aquela unidade 

conmiportaria cerca de 120 

- Crianças, embora tenha so 

mente 72, O fato dêsse ele. 
vado número de vagas pren- 
cese na imcapacidado Go 
citado <Gepart'mento. As so- 
licitações na Secretaria pa 

ra novos internamenios são 

tecnicos 
Frculdade de Filosofia Ciên- 

cias e Letras de Presidente 

Prudente, que estão à ven- 

da na! secretaria daquele cen 

tro as apostilas referentes à- 

atestado liberatório em CIN- 
CO MILHOES DE CRUZEL 
ROS, permanece ingnorando 

se Clúuco está tentando seu 

ingresso em qualquir equi- 
pe. 

atender 

meninos 
imuúmeros, aparecendo nv 
ressaãos todos Os als En- 

tretanto, diante aa imposst- 
nilidado de preparar os ail- 
mentos necessários, impetem. 
à voa vontide do paire Le 

ao em atender. 

CAMPANHA DO TOLO 

Com o tim de reunir re. 

cursos e construir a tão ne- 
cessária obra, O p'idre Frau 

cisco Leão encrtará, com a 

ajuda da; imprensa fabida e 
escrita da Alte Sorocam-na, a 
Gampanha do Tijolo: O Lar 
possui sêrca de 20.000 tijoios 

ms, serão necessários 
60.000. 40.000 o sacerdcte es- 
pera obter sob q forma de 
Gonativos diversos. 

  

visugis 
quele curso. Os interessados 
Podenão procurar a secreta- 

Tia no horário de 14 às 18 
horas de segunda a sexta; 

feira. 

  

«O IMPARCIAL» 

    

Presidente Prudente, domingo, 2? de março de 1.964 

  

Es 
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~ andas b1oto.ci pauli st'1'.10S, to- StSPENSE .a:,;;~ "' u Ulu10 uo pi ·~ i...1- :ta. e que continue àirigJn(;.o ~ 
~: àas candidatas, grac.'1.osas ... ., i.J>~ ".a ,,. ,_,..,c..,.t;>Lu .... ~- com IDque;a seremllade que ê ~ 

~ JOV"-ens, algumas de uma be· o Sr. Jíinlo Quaiil'os que 11ov.w.ora uos .uo•"'-·._.. .....: _peculiar os de.stinos do nOillo ~ 
~ teza 1mpress1onante. E:ern~õ- se encontra nu GuarujA, pro- <.Nr, u. .ea~-~ no ..,,.... ,.;. wgi.slativo. . ~ 
~ genes dos Santos, admims- meteu por estes dias uma tte lll,Jrll nas :Srs.i.Jes oa u~· ~ 

~~ trador do matutino, sauaou ·~·-- ~~ - ao .rovn.. a Rua Tre.-. _, - ~- ~ 
~· bolllba. que surpree.uuÇS- - .,.., QU.ero a,ssln ... ar nes.,. ense- •V• $ os presentes e entre suas pa- muitos 8'Tllgos m1nelros. .t\.· ,tµo,,, baire c~.l'aO'\'<> ªº JO, o aniversario do cronista. ~! 
~ iavras gravamos o seguinte. goa.rdemOB. ...,11versa.''º clla. ~tw.aue. A- esportivo A. José LUZiardi, :!! 
~ N oticlas Popuiares, já :en- (CtMlecemos o aumve1 conv1- mi tis conhe<:ádo por Alberto ., 
... paulistanos • • 
~! trou nos iares OS QUE CHEGAM. "' que receuemos uo l'rest· Castilho, 1\igura, i6!e rêvelo d'atl· ::: 
:~ 1 evan~ o lft1c1Arto que o den~ o <Wiânllco lt<ier, &7.1- tro de nossa soceidad.e. ~ 

·~ pauastano esperava, pene- l!:stá sendo aguardada com 4we1 .roeâ ele So\IZÂ. Ao Alberto Castilho env~o •!• 
... a"allCio assusta~oramen;;e, ·~ 
~ grande expectativa a consu- os meus parat>enSi, esperarulo •+• 
~ causa.nCio um certo ma• es- 1 do B~st e·~ Nerw õ""M:PRl!t ELA · ~ 
~~ ieza gera •.. ~.. ..., comemora'!" es'% datu por mw. •+e 
~ ,;ar a terceiros. Na. ocasill.o York, Dora Vasc.:-ont'el.Os que tos e mu!i'tos anos.. ~ 
S cil•r,zgou ao companileil'o -virá especialmente para o ourante o coquei:e1 ciue r.. ~ 
~: aube~ Copozzoli um tl'loreu lançamento no Rio e sa.o <!1eg11.nte ctama orqu..uea pa\1• EXPOSIÇAO ~ 
~ ganho de. Associação dos Re- Pauro de szu fütlmo livro mt<lllll oaete lVlatarazzo ofe· ~ 
~ ~ Z!: porteres Fotogra.ficos como «Entreato:t. t<=<"etl par-4 a ante estréia CA3. soube pe'1o fio que 0 Lions ~ 
~ um aos meihores fotõgral!os Nolte l.11vir' Hlaneficiente u~ cnube de Presidente Prudan· ~ 
>: ao ano, por sinal esteve re- V.ISITA ,J::>Qi«i» oa.s:is, agora em t< 
~ te fará mais uma promoção, •!• 
·~ centemente em visita a Pr-z· m>va fase, fiquei sab.enau desta vez, uma exposição de ~ 
~ s!aente Prudente, por (){'RSld.o Est;ve na. Assemblêla Le- •:1.ue 11. mes.a maior ser1a <:o- . to ••• 
• pintura de fümoso pm r ••• 
:•: das chuvas, fotografando os gllfla.tiva. onde fui cumprbnén ,nta.nda<ia, :P<llo dama or- ~ 
• ja.ponês, e, também fiquei .~ 

. ~: prirfipais pontos da ciaaae, tar o deputado Esmeral<lo qu1aea semp~e em eviáenc1s, sabendo qu.e 
0 

local será no ~ 
~ 4 m 3strando o5 prejuizos cau- '.ta.r.qufn\o, o qual mesmo em !;nnclpaime.me, 1\1- rnantro- térreo da F'laculdade de Fi· ~! 
·~ •ados. Falou também o J<r .Nirlas MD\ d-ei°l:ou "- compa· P;º B1·a Coutinho que m 0 ls ~ ••4 ~ ...,. ""• • .... Iosofla, Ciências e Letns, d~ ~· 
:~ vem dinAmlco jornalista C:e- recer naquela casa de Leis uma vez brtlnou no <so- 30 de março a 5 de abril. Se•: 
~ rarao Bernardes do depar~a· p:sra. atender os qile vão pro- çity» comanaando uma pa.rte Deus qui2ler já estarei na ~ 
~: rrF.JltO de promoções de N l~, curâ-lo. FuJ recebida com ª" rest.a, pols trinf.a pesso~ ép0ca, x&ssl cidade ma.ravl ~ 
~ e;ogiaI1<1o a brilhante equipe, tOd.!!. fld.a'gufa pelo ltusne gil.o comp0r sua mesa. lhosa "" assim terei oportuni- ~ 
:~ oem como 05 diretores ao p::.t'l!Uhetttar que disse alnU dade de visitar a exposição :~ 
$ matutino. Neyde Maria, Ela1- estar cruoc~onado pelas lll4- V-OLTAR..4.' cumprimento 0 Lions nru pes ~: 

.. ~ rre suva. e Xangõ, foriµn ° ntfe;s~es recebldas ' }>QI" soa d ., seu presidente qufi vem ~ 
~· ponto alto, fizeram um ocasíilo de sua curta perma· Sim soube pelo jornais que .~ 
~ can"8.Ilml tendo brilhante gestão apre- ~ 
:.•: «sno~ delicioso, nência em Presidente Pru- Vovó Tiana. estará de regres- s .,.ntartio promoções, geral- :~ 
•e bossa, nova tendo xango dente. Eneontra.mos nessa so ao Brasil, apõ-s 5 anos de ta do ões .. ~ • sen n prcfm.oç , gei:i 1 ~ ... ~ 
:~ com sua inaonfUndlvel elas- ol'.asião Wanda das Santos ausência., p 0b foi a Suiça des .2ssistenciais. ~ 
te ae de.r.(ando no!!so folclo11e Mattoso, COill seu «gtamollr» aaiar ao reumatismo, a con- ~ 
~ ~ 
~ com tanta autenticidade que tncvnfundivel, diretora ido &e-Ino medico- Segulrã :mcon- l\USS UNIVERSIDADE ~ 
.~ · a .. !!< ~ apavorou grande parte a depa.rt!!lQento femlnnto .. a. f;Dente po.ra Presidente l"ru· - Visitei a Faculdade de Fi• ~ 

--'~~ . ~ ~· p;.atéla. Meu cad=.uuulO a- Casa da CUitura. Afro-Brasi- dente por.que nà() res~ a11 Iosofia. da Universidade de~ 
:.z " ~~ ·~ notou, J'os6 Sophia empres ... - leira, MA.rio Vaz, diretor G:o <>!!.ttdades de sens netlnhos, São Paulo sendo recebida, ~ 
•+ rr-0 de Simonetti Produções, Aristocrata Clube. Protes$l· Ctclinila, '1'erezlnha, nna L11- cnm quem palestr-ei longa.~ 
·~ lão ~ ::! ..ro11o Carlos Botejeli Pe • ra. Aparecida. Camargo, dlre· d.a, Clda, Nenê, Edlmo e mente, pela elegan,te univer- ~ 
••• 11 encaqtadora loira da Chan- tora. do Grupo Eseolar Glo- ~ · ClarlnDa. Espero es-::ar ar sltár:la, dlretom do departa- ~ 
••• Wi Amé L"•A' t " . . U--1. ,t; ••• ~cler Francis; lma • la Andrade, Antonio 1u...,.o ~a ocasião plliTa recepc-:.o- men o •em:íJllno, ..:"=ena ~ 
~ ~ ~ •.• ue., Garata. Luz da · gua. secretário particutar do {i~ , ,,._ar a. stmpátlca. velhlnna. CJruz, que me disPensou tôda ~ 
!~ .fl'ria, Julieta Esposito secre- putado, 0 uc nos mostrou ~ f. atenção. Falou de sua luta~·~ 
••• d "d '111. •' . ~· •.• tllria de punllcida e, ...... o do o edifício da Assemb da~ O XENTE por oca.slã.0 da~ grandes pro-~ 
~ Giordano da contabilidade Fto,.uei admtr.ada com a. se-- l moções do deparlament-o, ~ 
·~ ao jornal, Wallace dos 8an- çã0 de tiaqnlgr.a.fia, trabalil<> ' Encontrei n::1 Avenid.ai São louvou minha idéia da festa·~ .• ' ~ ~ toS, assistente da diretoria, oxaustlvo e importantísst- ~ João com o compadret LeVino, dos Melhores, e auxlllou-me ~+: 
:~ Alexandra. Vo!') Baumigal' mo. Havia um silêncio com- ~ o menino do Xiaix:ado, que 'tan bastante em alguns setores. ·~ 
~·· . J . ~ .. ••• kem, s e.i ro To.rquato, ose pleto dlferent~ das dias ae ~ to sucass:o obteve na Rád!i.o Na ocasião convidei a char- ~ 
::: Scagl1use, Geraldo Nunes de sessào. quando há um movt- ~ Presidente ·pruieJ'l.te. Está mante Yoney Bollos eleitia. ~ 
:~ Andrad:-, Jovelcio Cardoso m~.nto fabuloso. Vimos o ~ com. a vida que pedliu a Deus, Miss Universidade numa pro:~ 
•!4 e Faria., Miza e Oliveira, busto de Abreu Sodllé, a. 'i m.aits encorpo111do, e;.egante, moção ;la. Asso~ dos :~ 
u .. . ~~ 
:~ Luiz carlos Fernandes, Nel- m aiquete do fllturo ediiíeio 1 poss.ue belo car.r0 o passou Servidores da Un,iversidade ~ 
~ :>on de Oliveira, Nicolau que está. sendo oonsl:núdo no !1 •:ser ~erente de Uin,a, gravaaõ- de São Paulo, a quaJ. co,ncor- :~ 
•!4 Cameiro Gola.cio, Ilda e Ib.lrapuera. Por ser f'êriaS. ra, Mira&>!, à Rua B :ira.o c1e rerá para. o brilhantismo da :•: 
fl • 
~ susana Kharal1

'll.Il Marcos nih rfoi possivet ouvir os It;aa>etininga 207, senao seu: festa. E' um encanto 3 Jo- ~! 

~·• Anan!as, M.a.rlene Crivelen- deputados, prlncipa.!mente o , soei.o 0 jov;;m Jua.rez MarJon. vem ,e e.stá fazendo o curso"+• 
~ ~ 
.-.. t(>, Miss Ipiranga, Lucy Hie, de nossa região dr. Odilo Já possue qumze gra.V<>""- livre de árabe e os que f(J;" ~->! 
~ d ..-V"~~ •• 
I'• chep.ao,. recentemente ª Antunes de Siqueira, g0'.1.a e brevemente I ·~ nçaxa serta- raro n:ai Foz de Igua.çú pu- t. 
~ ~ t. Fir41Andía, Lopez Hemandez de grande conceito naquela neJos, W11.<los kte norr.e 

81 
sw. deram contemplar de perto ·~ 

e: e outros nomes que não nos casai. :segundo ele, sera uma bomt>.a1 :!ma beleza. Agradeço à He- ~ 
~.• foi possível anotar. Foi uma Ficamus bastant.e tem· l lena Cruz, nome que faz no-:~ !•; esse an~amemo. Env.Jia, 1em- + 
.~ 1 .Janhã. de sábado agradabills- po tr0 cand0 idéias com o de- nrança aos pru<lentmos e IO- tícilas nos mei-os sociais pau- :•: 
~! slma e agradeço as manifes· putado Esmeraldo Tarqulnio go i-!PSJ"eçera. list:!noS, t~do dado muitos S 
~ tações de carinho dos meu9 e fi.Ze:mos nôvo eonvite M.dlls aaJ.;;IJlt.e encontrei recitais de plano, pelas gen• $ 
~ colee". as, especialmente de .......... voltar :i. PreSidente tUezas, assbn como à jorna.. ~ ., ..-- meus car03 colegas Rafael ae )!I 
~l A uta Vieira. Prudente, tendo o :mesmo n- La.la, d.lustre vere: - ~r nessa lista Anta Vieh.-11. que me ~ 
~ ceito devendo Jogo ir até aí. cic:taae e 0 broto quei e nou- conduziu atê àquela Escola ~ 
.~ embora esteja. sendo artl.cu- Superior, ajudando-me n~ ~ ,•.~ 
~ .:la, e que recentemiente muaou H 

~ DADOS lada. sUa. éandidatura para ""' para a Cap1t(c1l, ~ - upa, m.- primeiro.s cont.áctO'S. Auta ~! 
~: !"refeito de Sant:os. Allás mo 00 casal Za:upa, mwto con· Vieira tem sido um verda ~ ~ 
••• P!ll'& os que ~ interessa- nesse pa.rUOU}ar, 0 ilustre deiro old»do ne.ssa promo· !?4 
~: r'6m, a população de Tóquio p;irla.menta.r nada a4lantou ce;ru ao n~ Ctdaúe. Foi um ção que 

11
ueremos levar a- ~ 

~ ai.é o mês de janeiro último, di:r..endo apenas que eram a· encontro agra.clabllissilno, pots vimte, diàriaJmente mareha>- !•! 
~ d 10 467 231 hab1"tantes e.s.i:.ava. tão pen~tlVJ li esper 0 nco" .~ 
• • 4 e e • · • penas ~ontáctos. Agraaeço a ·-a. -· mos peiLa grande mctrop<>lc ~ 
~ P:tU.0 FIO gent:Jleza recel>ida por parie o oruous· no Largo São Benoo, paulistana. ~ 

~ ~ 
H )~ 
~ . ~ 
~ ~ 
~ ~ 
·!,,,!.+::+:+:+:<•!•:+X-•:+~!<4'>:!+!.•>X<•!.rt!<•!•!•!•:+:~+>:::<<<•>:•!•!•XO>.x+:+:+:•>:+:+::+!•!•!•:!~•:•:•::•!•!•::•!•!•:•:•:•~~!•:•:::•:::•:::•:•:+:+::•:+:+::•!•:.:•:+:+::. ... _• .. 

taubaté arrecadou 
• mais que 11 estados 

Taubate ~ A Delegac·a. 
secclonal do Imposto de Ren 
Ga desta cidad:? divulgou que 
no ano passaao sua arreca­
cação foi de mais de 2 01-

ih.ões de cruzeiros, have~o 
iacresclmo de 140% relat1va­
m ente ao exel'Cicio anter10r. 

O Sr. Léo Silva Gouvea, 
De>egaao S'ecrtonaI disse quis 
quando ~ a.rrecadaçllo geral 

a Delegacia Seccionai de Tau 
r.>:lle arreoadou mats imposto 
do que onze Estados da Feae 

·~nç ~o. 

AC1liln ' 1 u que a r&'Jtl.rt1çilo 
;ocai c.o.l'i.ificou-se em ter 
ct·:r<> li.gar, en;.1·e a.s nove 
delegacia Seccionais do Es­
taao, sendo ultrapassada sô· 
mente por Campinas e san. 
tos. 

Vinte e oito fisca:s dm·a;•te 
três meses, com cmco mi• 

aviso:., arrecadruram essa. tm 
portll.ncta, que em nfune;os 
exatos deu ao ~stério à.1 

FB.lJÇnda Cr$ 2.089.980.979,0J 
dois bilhões, oitenta e no ·e 
ta mil, novecent0s e seten· 
milhões; novecento-s e oiten­
ta e TfOVe cruzeiros.. 

oswaldo 

mori jr. cantinho f ilotélico 
sitLOS OOMEMORATIVOS do um sêlo comemorativo. A ção Brasileira. de Jornalis· 
DO CINQUENTENARIO filatelia Brasile'ra que nos tas Filatelicos da qual sou 
DA C. B. D. últimos anos tem sido enri- membro, enviou ao !U· João 

quecida com vários sêlos sô- Ha.velange, traria não só be-
1!lste aniversário da C.B.D. bre esporte, teria nesta opor- neficlos à filatelia brasilei­

é wn ocontecimento d.e âm· tunic1ade, o. ensejo de proje- ra e universal, bem como. aos 
bito nacional e de projeção tar mur'4lialmente o esPorte esportistas em geral. Eis a 
internacio~al. No programa brasileiro. sugestão tal <:orno foi ienvi11r 
de comemorações, foi inclui- A sug.estão que a Associa- da: 

Quantidade de sêlos 
5 .000 .000 

5 .000 .000 

5 .000 .000 
3 .000.000 

3.000.000 
1 .000.000 

1 .000 .000 
1.000 .000 

2.000.000 
2.000.000 

Ta..xa 
5,00 
8,00 

10,00 
22,00 

46,00 
106,00 

125,00 
58,00 
28,00 

30,00 

Porte Postal 
,iJ:mpressos 
via terrestre 
Vi.a aérea 
Grupo I 
Grupo II 
Grupo m 
Grupo IV 
Expressa 
Re.i;istrada Sirnp. 
Reg. Aérea 

28.000.000 TOTAL A APURAR 

Cr$ 

" 

CR.$. 

CR$. 724.000.000,00 é o aemie - Atenas GRÉCIA. 

va1o.r total da renda qu:e o Revista dei Club Filatéli­
Brasll obterá com estas emls- co <Ie caracas - Apartaao 
sões. ael Este. 5197 - caracas 

Os gastos desta emissão Rep. <la Venezu:e1a. 
seriam de Cr$ 2.800.000,00 Casa Fllatélica Sancnes -
porta.qto, um ótimo negocio Rua Libero :Badaró, 137 
para a NaçQo. sa.o l>aUlo. 

Hoje tte1 dar alguns nomes Hugo Eggenscl1wuer 
e enO.ereços de filatelistas Hauptstrasse, 19 - Tecknatt. 
oras!I~iros e estrangetros, Bld. SlJISSA. 

Ch1na Pn.tlatellc comparr 

Total de run.issões 
25 . 000. 000,00 

40 . 000. 000,00 
50. 000. 000,00 

66.000.000,00 

138 .000.0-00,00 

106.0-00.000,00 

125 .000.000,00 

58. ººº. 000,00 
56.000,000,00 

60.000.0000,00 

724.000.-000,00 

Os primeiros ·sêlos <'ome­
nto:ra.'ldo uma con1petiçãc. 
espC1rttva foram emlt1dos em 
!!:> ae março Cle l.89ô, pela 
Grec1a. 

E;m 1.847, o rrlandês Hen­
ry Archer .tj;:lventou o meca­
nismo para picotar sêlos, 
evtuando asstm que fõssem 
cortados com tesoura, como 
er-a o caso do nosso Olho O.e 
.Bol. O modêlo e a patente bem como, casas rnatelioas 

e clubes filatélicos, para on­
ae o leitor poderá escrever, 
solicitando informações e lis 

tas de preços para matenw 

filatéllcos-

- !'eklng-Chma. 
\lTALIA-Club 

rora.m vendidos ao governo 
Internazio· inglês por 4.000 í! (Ubra& 

Ca:sa Filatélica de Manoel 
A. Teixetra - catxa Postú.!, 
7490 - Sll.o Pauio 

Soc:.Zdade Filatélica cte 

nale - Vla Altino 5 Mlla-
no-Itália. 

Secclo~ FUatéilca tle :r-e-­

vista Urton Soviética 
ULITSA l'vIOSKVINA, s -
Iv!OS:KU-k9 - R-0-S.SIA. 

Pedro Martinez - Casilla 
Nova Hamburgo - .tt.ua Jtt· 583 - La Paz - Bollvta. 
lio Castrílbo. 425 - No"ª Club Andes Filatélicos 

Hamburgo, ruo Grande Co Casllla, 1229 - La Paz -

sw. Bol!v1a. 
Vicente A.S. Serio, Rua. Etluardo .Moren - PMCUal 

Venezuela., 352 - Santo An· l'tosa.s, 1443 - Rosãrto 
cré - .São Pawo. iugentina. 

Filatélie - 57, Rua Aco · CONVEM SABER Q'Ulli! 

esterllnas), entra110 em ctr­
ctllação os prlmelros sêlOs 
picotados em 20 de feverel­
rn d? 1.854. 

Antes do; Invento do sêlo 
altestvo para cartas (1.840) . 

ó porte para as mesmas ero. 
pago pêlo ·destlnata.rio e nao 
pelo remetente 

Qualquer co.rrespondêncta 
para esta seeçio dieve ser 
enviada. a OSWALDO MORI 
JR. - Caixa Postal, 975 
- Presidente Prudente 
S.P. -

cidades da região terão 

do Centro Cultural Brasil-Es­
tados Unidos, info1·mou a nos 
sa rep0rtagem que para. aten 
c.e·r as varias solicitações de 
Jovens de Santo Anastáclo, 
AlV'a•rez Machado, Presidente 
Beruardir:s e Presidente Ven-

ceslau, a entidade resolveit 

funCiar filiais naquelas locali­

dades. Salas fUntionarao naa 

quatro localidades onde pro­
fessores especializados se <te-­
inglesa.. O Centro CUitural 
dicara.o ao .ensino da Itngua 
Brasil-F..stados Unidos vai as­
sim ·~ xpandtlflo sua atiVida<ie 
em nosssa. região pnopicuma0 

der o inglês, maior facilida­
de para levar avsnte o seu 
aqueles q~ <Xesej.am apren­
inteD.to. 

o Centro Cultural Brasil 
IDstados Unidos, inlfonna aos 
interessados que foram aber­
~s novas dasses em diVE'l'­
sos peridos, devendo as pes· 
soas çuo procurari!lffi vag!tS 
sem o conseguir, obter me­
lhores informes na Secreta­
ria desde já ~ nforma.n!lo quie 
essas novas classes funriona.-­
rão no perido de 8, 9, e 10 
h oras da m anhã. Outrossim 
informou a direção daquele 
curso que e3tão sendo convt­
dadas a comparecer aquele 
estabe ~~ cimerJl;o de ens.lno de 
tnglês as seguintes pessos: 

DllLARAÇAO 

Benedito Silva; EQson Do­
nha Garcia; Gonçalves Sta­
bile; Odete Telles de Moraes; 
Wilson Kobayashi; Farru 
Wehbl; HeLoisa Tenõrto Per­
ron; ; Herey Carmem Tiézzt; 
Nobue Karasarwa; Carlida 
Mart1I1s Costa e Walquirl.8. 
Ga,1ru i. 

RENEFICIADAS 

QUA~1'0 CIDADES 

- • I' 
1 

1 
A diretoria ·aciministrat.tv31 

ORLANDO SILVERIO decJa.. 
ra P r.a fdns de obtenção 

ae 2.a vl,a, que perdeu o Cer­
tifica:l.o de Prop11;e:lade n.o 
942.497, expedido em. . . . . 
18/11/1963 pel.aJ Delegad1· d.a: 

Trâ.rulito de Presidente Pru· 
dente, pertencente ao veicu· 
cUlo marca FO~D, tipo ca· 

m!nhão motor de oito ciJ!n· 

d~03 n.o F64AA9SBX·16.346, 

côr aimareJo e mi:i.rfin, fabri-

Pre5.idt.>nf.e Prudente, domingo, 22 de março de 1.964 

cação de 1.959! lot,açã.o pafá 

6.000 quilos, adquirl.do sem 
reserva de domiitúos d.o Sr. 

Luiz Altm"lD.dre de Ollve.tra.. 
Para <mia.ior clareza. firmo 

.a presente decia!ração. 
PrEISi~Elllte Prudente, 20 ~ 

ma,TÇo de 1.964 . 

ARISTEU BATISTA FILHO 
DESPACHANTE 

1-1193 
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«SHOW» 

Notícias Populares levará 

rainha ao exterior. A convi- 

te da boa colega Auta Viei- 

ra, diretora do d:partamen- 

to feminino de promoções, 

estive presente ao coquetei 

ge lançamento do grande 

eshow> artístico N.P. cujo 

início será pelo município de 

é Osasco. Numa confraterni- 

zação onde estavam artistas, 

3 jornalistas representantes 

Ma ce diversas emprêsas, passa- 

é mos horas agradabilíssimas 

D
X
 

> O
O
 

   

entre os colegas e visitan- 

tes. Fiquei rodeada dos mais 

jndos brotos paulistanos, to- 

cas candidatas, gracisas 

k jovens, algumas de uma De- 

seza impressionante. Hermo- 

genes dos Santos, adminis- 

trador do metutino, saudou 

os presentes e entre suas Pa- 

savras gravamos o seguinte. 

Notícias Popuiares, já en- 

trou nos lares paulistanos 

jevando o rnticiário que o 

à pauzistano esperava, pene- 
canto | assustadoramense, 

cauúsango um certo mai es- 

«ar a terceiros. Na ocasião 

enuegou ao companheiro 

zubens Copozzoli um troreu 

ganho da Associação dos Re- 

porteres Fotográficos como 

um aos meihores fotógraros 

ao ano, por sinal esteve Te- 

centemente em visita a Pre 

stdente Prudente, por ocasião 

das chuvas, fotografando os 

prmpipais pontos da cicade, 

mostrando Os prejuízos cau- 

sados. Falou também o Jo- 

vem dinâmico jornalista Ge- 

raião Bernardes do deparia- 

«=ento de promoções de NI”, 

erogiando a brilhante equipe, 

pem como os diretores Go 

matutino. Neyde Maria, flai- 

pe Silva e Xangô, foram o 
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a 
by ponto alto, fizerem um 

i& «snow» delicioso, cantaram 
à nossa, nova tendo  Xango 
% com sua inconfundível cias- 

e; re durando nosso folclore 

com tanta autenticidade que 

apavorou grande parte aa 

piatéia. Meu cademinho a 

notou, José Sophia empresá- 

rio de Simonetti Produções, 

João Carlos Botejeli Pelão, 

a encarfiadora loira da Chan- 

vecler Francis; Wilma Amé- 

à, Garata Luz da Agua 

Fria, Julleta Esposito secre- 

tária de publicidade, Aldo 

Giordano da - contabilidade 

“ão jornal, Wallace dos San- 

tos, assistente da diretoria, 

“Alexandra Von] Baumigar 

4 Kem, Seiro Torquato, José 

-Scagituse, Geraldo Nunes de 

* andrado, Jovelcio Cardoso 

é e Faris, Miza e Oliveira, 

Luiz Carios Fernandes, Nel- 

son de Oliveira, Nicolau 
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&i Careiro Golacio, Ida e 

Bi susana Khararan Marcos 

*i Ananias, Marlene Crivelen- 
5 te, Miss Tpiranga, Lucy Hie, me te, 

Da
 chegada recentemente da 

Firdândia, Lopez Hernandez 

e-outros nomes que não nos 

foi possível anotar, Foi uma 

yanhã de sábado agradabilis- 

o 
cor

o; 
eo c
os
 

o 
ECA Tt ct? rat Toro Totetetazaze zera 

ºcirama silveira 

flo 

em 
rambém soube pelo 

que hoje, deverá estar 
presidente Prudente, o GO- 

vernador Carlos Lacerda e 

que grandes manifestações 

estão sendo preparadas ao 
-justra candidato à presidên- 

cia aa Repúblics, pelo me- 
nos a:é o momento, o mais 
serio concorrente do Sr 
Jusceiino Kubistchek. Tenho 

certeza que o povo pradem 
timo iributará grandé recep- 
cão ao ilustre político, pois 
el é Governador de um Es- 

taão e como tal merece as 
mopras pelo cargo que ocupa. 

SUSPENSE 

o Sr. Jânio Quadros que 

se encontra no Guarujá, pro- 
meteu por êstes dias uma 

Domba que surpreeudera 
multos amigos mineiros. A- 
guardemos. 

Os QUE CHEGAM 

Está sendo aguardada com 
grande expectativa q consu- 

teza geral do Brasil em New 

York, Dora Vastonceios que 

virá especialmente para o 

fançamento no Rio e São 
Paujo de scu último livro 

«Entreato». 

VISITA 

Estivo na Assembléia Le. 
gistativa onde fui cumprimén 
tar o deputado Esmeraldo 

Tarquínio, o qual mesmo em 

forias não deixou de compa- 
recer naquela Casa de Leis 

pera atender os que vão pro- 

curá-lo. Fui recebida com 

tio, fida'guia pelo ilustre 

priamentar que disse ainda 
estar emocionado pelas ma- 

miiestações recebidas ' por 
ocasião de sua curta perma- 
nêncis em Presidente Pru- 
dente. Encontramos nessa 

leira, Mário Vaz, diretor Go 

Aristocrata Clube, Prolesso- 
ra Aparecida Camargo, dire- 

tora do Grupo Escolar Gio- , 

ia Andrade, Antonio Lúcio 

secretário particular do Ge- 
puiado; que nos mostrou cof 
do o edifício da Assembléia | 
Fiquei admirada com a se- 
cão de taquigrafia, trabalho 

exaustivo e importantisst- | 

mo. Havia um silêncio Come À 
pleto diferente dos dias qe 
sessão, quando há um movi- 

mento fabuloso. Vimos of 

vusto de Abreu Sodré, af 
msqueto do futuro edifício | 
que está sendo construído no | 
Xbirapuera. Por ser férias, 
não foi possível ouvir os 
deputados, principalmente o! 

de nossa região dr, Odilo 
Antunes de Siqueira, goza 
de grande conceito naqueja 

casa. 
Ficamos bastante  tem- 

  

   

            

É mais encorpor:do, 

do deputado e de seu secre- 

«arto Antônio Lúcio que fo! 

meu ciceront. 

DE LONGE 

«ri o gerente aa Rádio PL 

ratinnga, Jaime Cunha su- 

niião as estacas rorantes da 

«steria Vinte e quarro ce 

saio. Fiquei curiosa e de- 

F 5 vescobri que lá estã) 10- 

«enzacos os escrrorios 03 

Rede Piratininga onde O 

Sr. Alvacir Lopes, é um dos 

cobras. E 

BAILE MONSTRO 

asse é q Uluio do prox 
sos DAI Ugo SAosUCiAção Ater 

  

avvatúora “us ue 
Cor, a reaiitar-se no uma si 
ve ayrii nos Saives va Um 
sa do Fovo, à Rua Tres 
Mio», baie coneorauvo ag 

aniversário da entidade, A- 

gradecemos o amavei convi 
“e que recenemos do Prest 

denie o dinâmico jtácr, far 
quiei dos Ge Souza. 

ááguicias 

SEMPRE ELA 

Durante o coquerei que 
ciegante dama orquiaea pau- 
ustana UGeie Matarazzo ote- 
receu para a ante estréia Ga 

Nolte Livia, Beneticiente qa 

«Boire» Oasis, agora em 

nova fase, fiquei sabenau 
que 4 mesa maior seria co- 
mandada, pela dama 
quidea sempre em evidência, 

orncipamente, ma Tilantro- 
pia, Bia Coutinho, que mais 

uma vez brilnou no 
city» comandando uma parte 

Ga testa, pois trirsa pessoas 

“ão Compor sua mesa, 

or 

«so- 

VOLTARA 

Sim soube pelo jornais que 

Vovó Tiana estará de regres- 

so no Brasil, após 5 anos de centando promoções, 
ausência, pois foi a Suiça 
tratar Go reumatismo, a con- 
seiho médico. Seguira incon- 
tnente para Presidente Fru- - 

deute porque não resiste as 

ssudades de seus netinhos, 
Claimha, Terezinha, ana La- 

eta, Clda, Nenê, Edimo « 

Ciarinha. Espero estar ur 

] messa ocasião para recepcio- 

ár q simpática velhinna. 

O XENTE 

Encontrei nº! Avenida São 
João com o compadre, Levino, 
o menino do xaxado, que tan 

to sucesso obteve na Rádio 
Presidente Prudente. Está 

com à vida que pediu a Deus, 

ciegante, 
possue belo carro c passou 

ser gerente de uma gravadó- 

ra, Mirasol, à Rua Birão de 

Itapetininga 207, sendo - seu 

socio o Jovem Juarez Marjon. 

Já possue quinze gravações 

e brevemente Içara Serta- 
nejos, Unitos Ge norte a, sul. 

Segunda ele, será uma bomba, 
esse lançamento. Envia -1em- 
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prugentina. Foi um p ruino, E) 
conversamos, rimos q; vontade E) 
e nos Gespisimos. 2 

x 
a 

CADEIRA CATIVA mM 
O Geputado federal Nanier já 

sínzzilli, já Geve possuía, po:s já 
pela sétima vez foi eleito prest Já 
dente da Câmara Fedcral. 
prudentinos devem estar orgu- E 
inoãos pois segunco seu secro- Já 
táio com quem imantivemos 
um Date-papo, o uustre pari je 
mentar tem grande legião Ge lg É 

amigos nessa cilado e na 1e- ba 

sido Desejamos Cd 

Us x 

ao pesidente da nossa Câma. 

ra e que continue diriginto 

com agueia serenilade que é 

pecuiiar os destinos do nosso 
Jegislativo. 

quero assinalar nêste ense- ; & 

jo. o aniversario do cronista ht 
esportivo A. José Luziardi, je * 

mi às conhecido por Alberto E 

Castilho, figura de rêvelo den- b: 

tro de nossa soceidade. E) 

Ao Alberto Castilho envio E 

os meus parabens, esperando 4 É 
comemorar essa dat: por mui 

tos e muitos anos. 

a) 
É 

Soube pelo fio que O Lions ;& E 
Clube de Presidente Pruden- k 

te fará mais uma promoção, ;% 
desta vez, uma exposição de x, w 
pintura de femoso pintor j 

japonês, e, também fiquei E 
sabendo que o local será no % 
térreo da Faculdade de Fi-j 
losofia, Ciências e Letres, do By 

30 de março a 5 de abril. Se x 

Deus quizer já estarei na % 

época, mess: cidade maravi 

lhosa e assim terei pereEi£ bg 

cade de visitar a exposição & % 
Cumprimento o Lions na; pés 5% % 

EXPOSIÇÃO o; 

soa à set presidente qua vem ú 

tendo brilhante gestão apre- 
sentarfio promoções, geral- & 

Nes 

des essistenciais. 

MISS UNIVERSIDADE 

Visitei a Faculdade de Fi 
losofiy da Universidade de x 

São Paulo sendo recebida, à 

com quem palestrei longa- 
mente, pela elegante univer- 

sitária, tapa do departa- 
mento Helena k 

Cruz, que me E aid toda 
atenção. Falou de sua tuto, já 
por ocasião das grandes pro- 
moções do departamento, : 
louvou minha idéia da festa X 

dos Melhores, e auxiliou-me *á o) 
bastante em alguns setores. E) 
Na ocasião convidei a char- % 

mante Yoney Bollos aeita 
Miss Universidade numa pro a 

moção da Associação dos 
Servidores da Universidade à 
de São Paulo, a qual concor- ;é 
rerá para o brilhantismo da 

festa. E” um encanto à jo-t& 

vem ,e está fazendo o curso % 
livre de árabe e os que tor 

ram na Foz de Iguaçú pu-;y Ea 
deram contemplar de perto x 

sua beleza. Agradeço à nei 
lena Cruz, nome que faz no- jo 
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taubaté arrecadou 

mais que ll estados 
Taubate — A Delegacia 

Seccional do Imposto de Ren 

«a desta cidad= divulgou que 
no ano passaco sua arreca- 
cação foi de mais de 2 vI- 
ihões de cruzeiros, haverdo 
acrescimo de 140% relativa- 

mente ao exercicio anterior. 

O Sr. Léo Silva Gouvea, 

Delegado Seccional disse que 
quando à arrecadação gerai 

a Delegacia Secciona] de Tau 
pate arrecadou mais imposto 

dy que onze Estados da Fede 

  

vv que & resartição 
s0cm citsificou-se em er 
ceiro lugar, enive as nove 
delegacia Seccionais do Es- 

tado, sendo ultrapassada só- 

mente por Campinas e San. 

tos, 

Vinte e oito fiscais durante 

três meses, com. cinco mi 
avisos, arrecadaram essa im 

poriância, que em números 
exatos deu ao Ministério da 

Fazenda Cr$ 2.089.980.979,0) 

dois bilhões, oitenta e nove 

ta mil, novecentos e seten- 
milhões; novecentos e oiten- 

te e move cruzeiros. 

  

  

oswaldo 

mori mori jr. | 

DO CINQUENTENARIO 

DA €. B. D. 

Este aniversário da C.B.D. 

é um acontecimento de âm- 

Dito nacional e de projeção 
internacioxal, No programa 
de comemorações, foi inclui- 

cantinho filatélico 
SELOS COMEMORATIVOS do um sélo comemorativo. A cão Brasileira de Jornalis- 

filatelia Brasile'ra que nos 

últimos anos tem sido enri- 

quecida com vários sêlos sô- 
bre esporte, teria nesta opor- 
tunidade, o ensejo de proje- 

tar murtialmente o esporte 

brasileiro. 

A sugestão que a Associa- 

tas Filatelicos da qual sou 
membro, enviou ao Sr. João 
Havelange, traria não só be- 
nefícios à filatelia brasilei- 

ra e universal, bem como aos + 

esportistas em geral. Eis & 
sugestão tal como foi envia. 
da: 

  

| | CR$. 724.000.000,00 é o 
valor total da renda que o 

Brasi] obterá com estas emis- 
sões, 

Os gastos desta emissão 
seriam de Cr$ 2.800.000,00 

portanto, um ótimo negocio 

! para a Nação. 

Hoje irei dar alguns nomes 

e enderecos de filatelistas 

nrasileiros e estrangeiros, 
bem, como, casas filatelicas 
e clubes filatélicos, para on- 
de O leitor poderá. escrever, 
solicitando informações e lis 
tas de precos para materiais 
tilatélicos. 

Cosa Filatélica de Manoet 
A. Teixeira — Caixa Postei, 

7450 — São Paulo 
Sociedade Filatélica Go 

Nova Hamburgo — Hua Ju- 
lo Castilho 425 — Nova 
Hamburgo, Rio Grande co 

Sul. 

Vicente AS. Serio, Rua 
venezueia, 352 — Santo An- 

cré — São Paulo. 
Filatélio — 57, Rus Aco-   

Quantidade de sêlos Taxa Porte Postal Total de emissões 
5.000.000 5,00 fimpressos cris 25.000.000,00 
5.000.000 8,00 via terrestre eA 40.000.000,00 

5.000.000 10,00 via aérea e 50.000.000,00 

8.000.000 2200 Grupo I » 66.000.000,00 
| 3.000.000 4600 Grupo II a 138.000.000,00 

1.000.000 10600 Grupo TIL á 108.000.000,00 
1.000,000 125,00 Grupo IV e 125.000.000,00 

| 1.000.000 58,00 Expressa bd 58.000.000,00 | 

2.000.000 28,90 Registrada Simp. rã, 56.000,000,00 

2.000.000 30,00 Reg. Aérea : 80.000.0000,00 

28.000.000 TOTAL A APURAR CR$. 724.000.000,00 

aemie — Atenas GRÉCIA. 
Revista del Club Filatéli- 

co de Caracas — Apartado 
Gel Este, 5197 — Caracas 

Rep. da Venezueia, 
Casa Filatélica Sancnes — 

Rua Líbero Badaró, 137 — 

São Paulo. 
Hugo Eggenschwiler 

Hauptstrasse, 19 — Tecknau. 

Bld. SUISSA. 

China Pnilatelic Company 

— Feking-China. 
ITALIA-Club — Internazio- 

naie — Via Altino 5 Mia- 

no-ltáiia, 

Seccior ilatélica de re- 

vista Urgon Soviética 
ULITSA MOSKVINA, 5 — 

MOSKU-k9 — RÚSSIA. 

Pedro Martinez — Casila 
583 — La Paz — Bolívia. 

Cmub Andes Filatélicos — 

Casiila, 1229 — La Paz — 

Bolivia. 

Eduardo Morel! — Pascuar 
rosas, 1443 — Rosário — 

Atgentina. 
CONVEM SABER QUE; 

Os primeiros sêlos come- 
morsado uma competição 

esportiva foram emitidos em 

XZ» de março Ge 1.896, pela 
Grécia. E 

Em 1.847, o irlandês Hen- 

ry Archer ijventou vu meca- 

nismo para picotar sêjos, 
evitando assim que fôssem 

cortados com tesoura, como 
exa O caso do nosso Olho de 
Bol. O modêio e a patente 

foram vendidos ao govérno 

mglês por 4.000 £ (libras 
esterimas), entrarido em cir- 
culação os primeiros  sélos 
picotados em 20 de feverei- 

ro do 1.854, 
Antes do invento do sêlo 

adesivo para cartas (1.840). 

o porte para as mesmas era 

pago pêlo destinatário e não 

pelo remetente 
Qualquer correspondência. 

para esta secção deve. ser 
enviada a OSWALDO MORI 
JR. — Caixa Postal, 975 

-— Presidente Prudente —- 
SP. —   

  

ciares 

Cursos d 
O Centro Cultural Brasil 

Estados Unidos, informa aos 

interessados que foram aber- 

“as novas classes em diver= 

sos peridos, devendo as pes 

soas que procuraram vagas 

sem o conseguir, obter me- 

Jlhores informes na Secreta- 

ria desde já informando que 
essas novas classes funciona- 
rão no perido de 8, 9, e 10 

horas da manhã, Outrossim 

da região terão 

do Centro Cultural Brastl-Es- 

tados Unidos, informou a nos 

sa reportagem que para aten 

Ger às varias solicitações de 
jovens de Santo Anastácio, 

Alvares Mechado, Presidente 
Bernardes e Presidente Ven- 

cesiau, a entidade resolveu 

fundar filiais naquelas Jocali- 

dades. Salas funfionarão nas 

  

e inglês do CCBEU 
quatro localidades onde pro- 
fessores especializados se de: 
inglesa. O Centro Cultural 
dicarão ao ensino da lingua 
Brastl-Estados Unidos vai as- 

sim expandindo sua atividade 
em nosssa região propiciando 
der O inglês, maior facilida- 
de para levar avante o seu 

aqueles que Gesejam apren- 

intento. 

  

Bq po trocando idéias com o de-À run rudentinos. tícias nos diodos apciaiy' pole fo 

À ama a agradeço as minites - gerado Mameraldo TaMUÍIO É qa emema é informou à direção daquele 

É de carinho dos meus £o «pareçera. lstenos, tendo dado senta curso que estão sendo convi- 
é se e Es a e fizemos nôvo convite] as agito tres recitais de piano, pelas gen-ht dadas a comparecer aquele DESLARA 
é co one para voltar a Presidente) meus caros colegas Hatnei de tilezas, assim como à jorna-&— estapeiscimerto de ensino de GÃO 
E Aui ! Prudente, tendo o mesmo 2-1. raia, sustre veregor nessa lista Auta Vicira que me mglês as seguintes. PESOS: ORLANDO SILVERI 

E ceito devendo logo ir até af À ciaade 6.0 broto que é not conduziu até aquela Escola Benedito Silva; Edson Do- Cao : O decla. cação de 1.959, lotação para 

w embora esteja .sendo articu- |. q que ra ) Superior, ajudando-me nos Che saias iG onçaiças Rita Pra fins de obtenção 6.000 quilos, adquirido sem 

& DADOS adm éca Menditnisçia: inn crar range eu pare sá iai O : de 2.3 via, que perdeu o Cer- 
o) Para fe para a Capital, Z-upa, mn. ? s contáctos. Auta Mk — bile; Odete Telles de Moraes; pião ar reserva de dominios do Sr. 

E Para os que sé interessa- Pretolão de ifantonst + AUARBRO o casal Lipe) TOLDO are! Rei US, alias uam. VORA Wilson” Scobayashis" Marra Ei de Propriedade no Lutz Alexmdre de Oliveira, 
é o onto Ntsto particulas, o MUS cg do pot ara deiro sold do messa promo- %— Wehbt; Heloisa Tenório Per- 2.407, expedido em. . Para maior clareza, firmo 

[eme mise SEP a pariamentar nada adiantou On dig E * Do um cão que queremos levar E rone: Herey Carmem “Fiégm: | 19/11/1063 “pela, Delogach de a presente declaração. 
wa po sê pa * dizendo apenas que eram a- “º eis lissimo, Pois vante, didriamente marca. É Nobue Karesawa; Carlida Trânsito de Presidente Pru Presidente Prudente, 20 6e 
ba e de - penas contáctos. Agradeço a *2Ya tão pensativa esperanco mos pela grande Aimar À Martins Costa e Walquíria dente, pertencente ao veicu- março de 1.964. 
é PALO FIO gentileza recebida por parte O OMDUS no Largo São Bento, paulistana. Gailani. cuio marca FORD, tipo ca- - ARISTEU BATISTA FILHO 

b) ' o BENEFICIADAS =; minhão motor de oito ciun- DESPACHANTE 
) * QUATRO CIDADES aros no  FOAASBX-16.348, 11192 

lá a ATT ecc A diretoria aqministrativa côr amarelo e marfin, fabri. 

«O IMPARCIAL» Presidente Prudente, domingo, 2? de março de 1.964 PAGINA 17 
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1964: ' . pr1me1ra vez e1n pela 
!li 

ru 1 
D:::pois de p~rmanecer por 

mais de noventa ài:!S auscn­
Le dos olhos d~ sua torcic•1 
t·c.1pa:-ece1·á. na tarde de ho­

je, a Associação Prudenti9• 
de Esportes Atlético9 que já 

realizou quatro parrctas a-

mistosas no present_ ano. 
Depois da contratação de 

Nrstor e do longo pe1iodo em. 
que o quaClro se limitou a 
trrinar a PruderJ,"na. embor(\ 
tlve:ose conseguido bons re-

ti:ar todo o ~ut bol que sub:_- ~~.;·***~****'1r*"k"',. 
e pode. Prel ando na noite ""'f' 

U.ltados não chegou a pra-

bertamin (com 
muito dinheºro) 
está na. cidade 

Na manhã c1e onten.1 ;.lpor 

tou a cidade o 1:'.3gaei1·0 Ru­

;3 n &rtamin que mor:1entà­
nca.mente nncontra-!>e r..idí­
c~Go no fute·.:ol mexic:an.o. · 
o motivo de sua vi2gem íoi 
'J :sca:· seu .. familiares e ten­

tar levar para o fi.;~cbol d0 
U!tls amig·o. a.lguns valor('~. 

r ·!anuo -:!O microfone da 
'F'P.l·'.i , Bertamin -entre ou-

; . a , paloivras :lcre~entou · !., 
<'.:.; r1l.çe.~ a D· ns usto11 mui- ·· 
t0 bEm r:o Mé>:tr·u a.mlf!<> -· i; 

!J P'11 apen!J..S tre'l 2Hos. con 
•t>f.Ul en1anc1p;q--r.:"!.e t'"ni1 1 

,···.rament~ e ac!qui:·\r c::plt:n 
:"!,rie.~ condiçõc.<; de v·t!_, ~­

"~" sé p~~ro. m·:n - l·on•<J 
1m111Jém para m ~ us fnmi;i~.-

( canc:.W na sexta págm:l) 

e> quarta-f0i~a rt,quela c·a - ~ 
de. ncnte ao seu adversário ~ 
de hoje, os companhrins -f( 
c:1e Ro~ã. 1utando com muita 1< 

( conc~tti na sexta pá!("L"l.:l) iC 
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palmei vence mais 
um obstáculo: 3x1 

~ 
~ 
iC 
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-te· 
~ 
iC 
-te 

Te\·e s:que::1Cict r/: tarde 
de ontem o To.meio Rie>-S&o 

PaUlo. com a efetivação do 
cotejo que reuniu as equipes 
da Soe eda..::.e Esportiva Pai 
meil"a..'< e A.ssociaçã0 Portu­
gt.t?sa de Desporto . No ini­

cio da fase inicial os lusos 
foram mais superiores em 
C'ampo, inclusive inauguratt 
do o marcador por interme-

d'.o de Eva.ir. Entretanto tu­
do não passou de alguns m.l 

.- 1tos. pois 0 Pa.lmeiras rea.. 
gindo à. altura, conscguin hO 

finai dos noventa minutos Et\ 

plan~r ~eu a.nt.ugoni!lta, <om 

gools de Zequinha Servilio e 
Tupanzinho. 

Arbitrage:u. de 
)•Iarqu~ com boa 

A.rm:uido 
atuação, 

!'enda de Cr$ 15.860.S00,00. i< 
Equipes s. E. Palmeiras. -te 

Valdir, D. santos, D. mas e 
Geraldo: ZeqU1n.b.& e 'l'arciEú 

Olldo, Alerj ar, servi1io, A e 
mir do. Guin e Tupãzinh-0. 

~ 
iC • "fC. 

Portuguf a: Felix. Caca e iC 
Ditão e Henrique l.o; Pam­
poline. Vilela (Wilson!; Nei­
valdo, Dida, Henrique, Nair 

e Evalr. 

-te • .. 
-te 
~ .. .. 

modesto foi· p~ra o 
com o San.tos. f. e 

rioi 
-te 
-te 
-te .. 
-te 
iC 
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Ns. tarde ~ sexta feira o 
preparador Lula. erjerrou º" 
preparativos para a contenda 

de hoje n-0 M:tlracanã frente 
ao Fluminense. Modesto, cu-

jo nte;;tado liberatorío pertell 
e.: a P1udentina, en.oa ou en­

tre 03 tituJa!"es e .foi convo­
ca.lo para Accmpanhar a de­

le;acão na v·agem de onfem 

a !Juaua.bu.ra Afitmou Lula, 

que, d.~pendendo das ctrcur.s­
tan~ias do prelio, :M...,desto po 

dt.l'i entrar -qa segunda etapa 
da partida. 

PRUDENTINA ESCALADA 
Fcrno.nd nho que substí1ui 

a Nestor no plantel apeano, 

escalaçio àa Prudentina pa.-
1-a o embate desta t arde fren 
te a 0 Londrina de Futebol e 
Regatas. Ei-la. Rosã, Vi.ren-

te, Celso Paiane e Tom.a.z, 

Swirl:, e Luiz Carlos, N•Va.l­
do, Ad ~ mar, Mazinho, Lopes 

e Plínio de Souza. 

rodada de hsje do or. eio dos finalistas 
E1VI RIO PRETO 
EM EATATAf[S 
Amé.lica v . Corinthinns 
Batatais vs. Portuguesa 

EM CA..\lrPINAS 

Ponte Preta vs. Votuporruiga. 

EM MAR.ILIA 

São Bento vs. Taubaté 
CLASSIF.iCAÇãO DO 

'.rORNEIO POR PONTOS 

PERDIDOS 

l.o - A.mér ca 2 

2.o - Cori..o,.hians Portugue-
sa e Taubaté 7 

3.0 - E"trada 8 
4.o - Batatais 9 
5.o - Votuporanguense 11 
6.0 - Ponte Preta 13 

7 .o São Bento (lanterna)· 18 
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IS OU' M UIPlS 
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1 1 1 1 1 1 1 
o 

na 
es or e H JE comnca às 12 hora 
sua Rádio Difusora 

JOSÉ DE ALENCAR 
ffiRADIARt\. DE s. J. RIO PRETO 

lméric ax Corinth ians 
EDMAR CARDOSO 

PA.l A 08 COMENTARIOS 

LUIZ CARLOS LACERDA 
FARA AS REPOP.TAGKSS 

Al~TONIO FEITOSA 
FOOALIZAUA DA .A.V. M • .i\RCONDE'" 

Prudentina xlondrina 
comentários de: MANOEL DE FREITAS 

plantão esportivo de : SOUZA FREIRE 

OIMPA CIAL 
111 E /-5111 

        

SEE
 

  

" PRUDENTINA ESCALADA 

  

    

pela primeira vez em 1964: 

prod: 
Depois de permanecer por 

mais de noventa dias ausen- 
te dos olhos de sua torcida. 
rexparecerá na tarde de ho- 

je, a Associação Prudentim 
de Esportes Atléticos que já 
realizou quatro partidas a- 

  

tizar todo o tut-bol que sa 
e pode, Prejando na noite 
as quarta-feira rEquela cidu- 
de, frente ao seu adversário 
de hoje, os companheiros 
de Rosã, lutando com muita 

(concini na sexta página) 

  

mistosas no presente ano: 
Depois da contratação de 
Nestor e do longo período em 

que o quadro 
treinar a Prudenj'na, embora 
tivesse conseguido bons re- 
sultados não chegou a pra- 

do
 

   

  

se limitou u 

  2 

bertamin (com 
muito dinheiro) 

está na.cidade 
Na manhã àe ontem 

tou à cidade o ssgusiro Ru- 
pn Bertamin que momentã- 
nesmente encontra-se” radi- 
esão no fui 3 
O motivo de sua viagem foi 
Vascar seu: familiares e ten- 
tar levar para o futebol do 

puis amigo, alguns valores. 

    

      1 palavras — aerescentou 

mgas a De 
m no Méxtcu à 

     
     

    

uo
to
 

PRI,   Fulando «o microfone da 
Bertamin entre ou-       (conclui na sexta página) Eos   
  

palmeiras vence mais 
um obstáculo: 3x1 

Teve sequencia mp tarde 

de ontem o Torneio Rio-São 

Pauio, com a efetivação do 

cotejo que reuniu as equipes 
da Soc edase Esportiva Pal 
meiras e Associação Portu- 
guesa de Desportos. No ini- 
cio da fase inicial os lusos 

foram mais superiores em 
campo, inclusive inaugurar 
do o marcador por interme- 

modesto foi para o rio 
com o santos f.c 

Ne tarde de sexta feira o 

preparador Lula erperrou os 

preparativos para & contenda 

de hoje no Maracanã frente 
ao Fluminense. Modesto, cu- 

Fernand nho que substitui 

a Nestor no piantel apeano, 

já forrpceu oficialmente a 

rodada de hoje do iorneio dos finalistas 
EM RIO PRETO | 

EM BATATAGS 5 

América vs. Corinthians 
Batatais vs. Portuguesa 

EM CAMPINAS 

Ponte Preta vs. Votuporanga 
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to 
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dio de Evair. Entretanto tu- 

do não passou de alguns mi. 

atos, pois o Palmeiras rea 
gindo à altura, conseguiu no 

finaj dos noventa minutos su, 

plantar seu antagonista, Com 
gools de Zequinha Servilio e 
Tupanzinho. 

Armindo 
atuação, 

Arbitragem de 
Marques com boa 

jo atestado liberatorio pertery 
cs a Prudentina, ensa'ou en- 
tre os titulares e foi convo- 

para acompanhar a de- 
legação na viagem de onfem 

  

escalação da Prudentina pa- 
va o embate desta tarde fren 
te ao Londrina de Futebol e 
Regatos. Et-la. Rosã, Vicen- 

EM MARILIA 

São Bento vs. Taubaté 
CLASSIFICAÇÃO DO 
TORNEIO FOR PONTOS 
PERDIDOS 
lo — Amérca 2 

=” 7 

renda de Cr$ 15.360,800,00. 

Equipes S. E. Palmeiras. 

Valdir, D. Santos, D. Dias e 

(Geraldo; Zequinha e 'Pareizo 
Gildo, Alerpar, Servilio, Ade 

mir da Guia e Tupâzinho. 
Portuguesa: Felix, Caca e 

Ditão e Henrique 1.0; Pam- 

poline, Vilela (Wilson); Nei- 
valdo, Dida, Henrique, Nair 
e Evair. 

a Guanabara Afirmou Lula, 

que, dependendo das cireuns- 

tancias do prelio, Mcdesto po 

derá entrar qa segunda etapa 
da partida. 

te, Celso Paiane e Tomaz, 

Swirg, e Luiz Carlos, Nival- 
do, Ademar, Mazinho, Lopes 

e Plínio de Souza 

2.0 Coriphians Portugue- 
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sa e Taubaté 7 
Bo — Estrada 8 
40 — Batatais 9 
5.o — Votuporanguênse | 11 

8.0 —Ponte Preta 18 
7.0 São Bento (janterna). 18 

lina BXÍ-SO Em 
CHORA PACAS LILA PAIO ARA AARÃO 

* 
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américa (escalado) espera 

o corinthians 
ASIA CENTOS SEO SRS ITA TET ATO TETERETA TOTO 67 OTOTOTOTOTATOTOTOTOTATATOTOINTOTATATETOTOTOTOTATATATOLOTOTOTA ATOTATOTATNTATATATaTeToTeTaTaroresaTa tea 

   
AGORA 
SIM! 

| | | | AS DUAS MAIORES EQUIPES 
AS DUAS MELHORES EQUIPES 

O IMPARCIAL 

INHPRI-SIhI 
o esporte HOIE começa às 12 horas 

na sua Rádio Bifusora 

JOSÉ DE ALENCAR 
IRRADIARA DE S. 3. RIO PRETO 

Américax Corinthians 
EDMAR CARDOSO 

FARA OS COMENTARIOS 

LUIZ CARLOS LACERDA 

   

  

  
  

  

  

  

FARA AS REPORTAG 

  

ANTONIO FEITOSA 
FOCALIZARA DA AV. MARCONDES 

Prudentina xLondrina 
comentários de: MANOEL DE FREITAS 

plantão esportivo de: SOUZA FREIRE 

O IMPARCIAL 
WIE PRI-5III 

LOTOTOTOTOTOIOTOTOTALO TOLOTAIATOTTOTATOTOTOTOTOLATATA TOLO TO TOO] PIOLOTATELOTTOTOTOTO TOTO OTATOTOTOTATOTOToTO TATA TOTeTETo oro Te? 

  

  

a a 

| RÁDIO E JORNAL | 
: A SERVICO DO POVO É 

Do 

   PIOLOTOINTOLOTOLSTO IOTOTOTOIOTOLOTOIOTOLATOLOTOLOTOTOTOLOTOTO LOTATOTOTOTOTOTOTOTOT OTTO OTATaTOTOTOTOTOToTaTa ota Te, 

FILAS AAA AAA AAA NANA AAA AAA A AAAAAMA 
+LOLOLOTATOTSTOLATELOTATATOT: sToTOTATETaTeTOTe 

  

COTOTATATO (6TETOTOTA 

  

do com o cotêjo programado principalmente os 

«Mário Alves de Mendonça». mento com o 
O América (líder invicto) 

Esporte Clube Corinth'ans, 

  

ça 

  

Em que pese a não boa fa- O conceito do prélio difere 

se do Esporte Clube Corin- bastante entre as duas cida- 
thians, Rio Prêto está vibran des. Daqui, os desportistas, 

para esta” tarde no estádio gos, vêm a partida simples- 
Corinthians 

preliando mais uma vez, na 

+ que caminha a «passos lar- disputa do torneio, do qual 
gos» em busca do cetro e & wo alimenta maiores possi- 

consequente volta a divisão bilidades (tomando por base 

especial, vai recepcionar o os números do torneio). Pa- 
(conclui na sexta página) 
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